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BY CLÁUDIO HUMBERTO

Nos bastidores 
Política e Poder
Lula ‘amarela’ e sinaliza que não se opõe a derrubada de veto
O encontro dos presidentes da República e da Câmara, nesta sexta (9), teve um signifi cado: Lula (PT) “amarelou”, após o duro discurso de Arthur 
Lira (PP-AL) na reabertura do Legislativo, advertindo-o para “não subestimar” sua autoridade. O petista captou a mensagem e sinalizou na conversa 
com Lira, segundo fontes do governo, que não irá se opor à derrubada do próprio veto de R$5,4 bilhões das emendas parlamentares de comissões, 
equivalentes a 10% do total de mais de R$53 bilhões. 

João-sem-braço
O sinal para o encontro foi do 
próprio Lula, durante entrevista em 
Minas quando afi rmou que “se houve 
um acordo, temos de cumprir”.

Se colar, colou
A afi rmação malandra arrancou 
risadas Lira, sabedor de que foi de 
Lula a decisão do veto parcial, para 
“lacrar” contra as emendas. Mas não 
colou.

Padilha na chuva
O acordo foi fechado em nome 
de Lula pelo ministro Alexandre 
Padilha, que, desautorizado pelo 
veto, fi cou mal perante Lira e os 
parlamentares.

Entregando os pontos
Lula vetou ainda o calendário 
obrigatório de liberação das 
emendas, a maior parte até o julho, 
mas também já não se importa com a 
derrubada.

Estreante Michelle 
aparece com 23% para 
presidente
Michelle Bolsonaro teria 23% dos 
votos para presidente, se a eleição 
fosse hoje, segundo levantamento do 
Paraná Pesquisa que aponta o atual 
presidente Lula (PT) à frente, com 
37,6%, como o favorito para 2026. A 
ex-primeira-dama só perde para o 

ex-presidente Bolsonaro, que empata 
tecnicamente contra Lula. Num 
segundo turno contra Lula, Michelle 
teria 38,7% e o petista seria reeleito 
com 45,4% no cenário que também 
apresenta 11,5% de votos brancos e 
nulos e 4,3% de incertos.

Tarcísio
Tido como o principal herdeiro do 
bolsonarismo, o governador paulista 
Tarcísio de Freitas (Rep) registraria 
17,4% ante 37,4% de Lula.

Zema
Outro presidenciável, o governador 
de Minas Gerais, Romeu Zema 
(Novo), oscila entre 3,9% e 6,5% dos 
votos, nos cenários contra Lula.

Outros
O paranaense Ratinho Jr (PSD) 
fi caria entre 3,9% e 6,5% e o 
governador do Goiás, Ronaldo 
Caiado (União), de 1% a 2%.

Xandão na editoria
Os editores de telejornais colocaram 
as barbas de molho: Alexandre de 
Morais não gostou do aproveitamento, 
no noticiário, da momentosa reunião 
de Bolsonaro, e retirou o “sigilo” ou 
segredo de Polichinelo das imagens. 
Ele reclamou da “divulgação parcial e 
editada” da reunião.

Usina de fake news
Ativistas em busca de pretextos para 

um decreto de prisão de Bolsonaro 
espalharam a fofoca de que ele pediria 
asilo político. Lembrou a “notícia 
urgente”, quinta, de que Michelle 
Bolsonaro teria “fugido” para os EUA

Passou e abriu
Se Bolsonaro se enrolou com a 
Justiça, Lula está enrolado com o 
brasileiro: levantamento do Paraná 
Pesquisas mostrou que pela primeira 
vez a avaliação negativa do governo 
passou a positiva em 6,1 pontos.

A gente é que paga
Sempre hostilizando Israel para 
agradar ao Hamas terrorista, 
Lula levou Janja (ou vice-versa) e 
ministros para jantar na embaixada 
da Palestina, em Brasília, cuja 
construção foi bancada com nosso 
rico dinheirão.

Falta ‘bala de prata’
Vídeo de Bolsonaro demonstra que 
o “golpe” pode até ter sido cogitado, 
o que é gravíssimo, mas ainda não 
apareceram atos preparatórios, 
tampouco a consumação. O Direito 
Penal brasileiro não pune cogitação.

Memória
Em 2015, oito senadores de oposição 
a Dilma, incluindo Aloysio Nunes, 
agora assessor da ApexBrasil, foram 
atacados em Caracas por capangas 
do ditador Nicolás Maduro, amigo 
do seu chefe Lula.

CLAUDIO 
HUMBERTO
Jornalista brasileiro, 
colunista e editor-chefe 
do Diário do Poder.

AEB, 30 anos
A Agência Espacial Brasileira (AEB) 
completa 30 anos neste sábado 
(10). É a autarquia responsável pelo 
programa espacial brasileiro desde 
1994 e que levou o atual senador 
Astronauta Marcos Pontes ao espaço.

Hotel para imigrantes
A prefeitura de Nova York (EUA) 
contratou por US$77 milhões (R$382 
milhões) 15 hotéis para abrigar 
imigrantes. O contrato anterior, há 
um ano, custou US$275 milhões 
(R$1,4 bilhão) aos munícipes.

Pensando bem...
...é o primeiro “golpe” da História 
cuja trama teve cobertura de 
cameraman.

A longa visita do Aedes brasilicus JOSÉ SARNEY

H á muitos anos contei 
como o aegypti 
abrasileirou-se. Naqueles 

tempos pré-pandêmicos lembrei 
uma reunião do InterAction 
Council que relacionara as 
doenças desconhecidas como 
ameaça ao futuro da humanidade. 
Uma delas, vestida de Covid-19, 
veio e fi cou. Mas mais longa é a 
visita do Aedes brasilicus.
O bichinho é danado. Africano, 
tornou-se brasileiro cedo. Trouxe 
nossas primeiras epidemias, de 
febre amarela de 1685, no Recife, e 
de 1686, em Salvador, com alguns 
milhares de mortos. No século 
XX, Rodrigues Alves convocou 
Osvaldo Cruz para fazer uma 
revolução sanitária no Rio de 
Janeiro. A cidade era só epidemia: 
peste, cólera, varíola, febre amarela, 
malária. Os mata-mosquitos de 
Osvaldo Cruz zeraram a morte por 
febre amarela em 1909. Em 1955 
o Aedes foi erradicado no Brasil. 
Mas ele reapareceu em 67, no Pará. 
Lutamos com toda a força em meu 
governo. Logo depois, em 1990, 
a Sucam foi extinta, e com ela se 
foram os mata-mosquitos. Naquele 
ano passaram de 100 mil os 

casos de dengue. De lá para cá os 
números milionários se sucedem.
O único caminho é a erradicação 
do mosquito. Já se avançou 
muito na produção de mosquitos 
estéreis, boa ideia surgida sem 
dúvida da má ideia de esterilizar 
as pessoas, que nos faz hoje 
termos um gigantesco problema 
demográfi co pairando em nosso 
futuro. Mas não é solução mágica, 
como não basta acabar com as 
larvas. Durante as epidemias, 
é preciso atingir a forma alada 
— “adulta” —, pois o mosquito 
continua infectando durante toda 
a sua vida, de um mês e meio 
a dois meses. Para um e outro 
controle, ponto a ponto, não basta 
conscientizar a população, das 
capitais e do interior, para que 
elimine os pontos de água parada, 
ou pedir que use mosquiteiros, 
roupas que cubram todo o corpo, 
repelentes. Temos que mobilizar 
corpos profi ssionais com a única 
tarefa de combater o Aedes 
aegypti e os outros vetores de 
doenças tropicais, Anopheles (os 
impaludistas), Aedes albopictus 
(outro dengoso) etc.
A Sucam fora criada em 1970 para 

reorganizar os mata-mosquitos, 
arregimentados desde 1903 por 
esse gigante que foi Osvaldo Cruz. 
Os mata-mosquitos, espalhados 
pelo Brasil inteiro, batiam de porta 
em porta, furavam latas, limpavam 
depósitos, borrifavam fumaça, 
sabiam o que fazer. Já perguntei, 
mas não ofende repetir: por que não 
voltar o mata-mosquito, um corpo 
de funcionários públicos que só 
acumulou vitórias? É saudosismo? 
Pode ser. Mas deu certo.
O presidente Rodrigues Alves, 
tão receoso das epidemias 
que vivia em sua cidade natal, 
Guaratinguetá, pensando 
estar longe delas, morreu de 
gripe espanhola. Essa gripe foi 
devastadora, matou — quem 
sabe? — 100 milhões de pessoas 
no mundo. Ora, direis, naquela 
época… A gripe suína de 2009 
matou 400 mil. A Covid, sete 
milhões (e o Brasil sempre 
naquela conta perversa da morte 
lhe dar preferência: com 3% da 
população mundial, sempre temos 
10% das vítimas fatais). E no dia 
a dia, entra ano sai ano, vão-se 
outros 500 mil com as gripes 
“comuns”.

Falamos de morte e — como 
no caso da dengue, da 
chicungunha e da Zika — de 
muito sofrimento (sem falar nos 
casos delicadíssimos e trágicos 
da microcefalia). Às vezes com 
repetições. Tive malária três 
vezes, sei o que foi. O velhíssimo 
impaludismo, transmitido pelos 
Anopheles, apesar dos grandes 
progressos comandados pela 
OMS ainda é talvez a coisa mais 
perigosa do mundo: as estatísticas 
mundiais chegaram a 250 milhões 
de casos, com 600 mil mortes, 
em 2022 — claro que a pandemia 
provocada por bala &cia é sempre 
a maior vilã.
Apesar de muita pesquisa a cura 
da dengue ainda não chegou, 
mas descobrimos vacinas, em 
breve teremos até a nossa caseira. 
Sempre fui a favor das vacinas, 
promovi as “vacinações num 
só dia” para acabar com varíola 
no Maranhão, há mais de meio 
século; meu governo criou o Zé 
Gotinha. Nossa história com as 
vacinas é bem-sucedida e antiga, 
a primeira vacinação no Brasil é 
de 1804 e em 1811 já tínhamos 
uma “Junta Vacínica”.

Mas essas vacinas transitórias — é 
difícil fazer a conta das contra 
a Covid que tomei, imagine 
as contra a gripe — têm, além 
da limitação do tempo, a dos 
vetores. Com craques que jogam 
em todas as posições, como o 
Aedes brasilicus, o caminho certo 
é erradicar o mosquito. Vale 
para os Anopheles, vale para o 
Aedes. Ambos brasileiríssimos, 
migrantes de enésimas gerações, 
mas vamos esquecer há quanto 
tempo estão aqui e mandá-los 
para as profundezas do Tártaro: 
Cérbero que os mantenha lá.

JOSÉ SARNEY
Advogado, político e escritor 
brasileiro, 31º Presidente do 
Brasil de 1985 a 1990, ex-
presidente do senado por 
quatro mandatos e Membro da 
Academia Brasileira de Letras.
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Menino birrento
O governador Clécio, mais uma vez, deu um tiro no pé. Sem ganhar 
destaque, por sua gestão insignificante, resolveu que agora vai 
atrapalhar a gestão do prefeito Dr. Furlan. A bola da vez é a obra 
da Orla do Aturiá. Governador resolveu entrar na justiça para que 
o prefeito não construa nada no local. O “menino birrento” não 
desmonta o palanque e continua a briga política. Quem perde são 
os moradores da capital que estão sendo penalizados porque o 
governador não gosta do prefeito.

Investigação 
O MP/AP abriu investigação para 
apurar possíveis ilegalidades 
na contratação de empresas de 
propaganda no governo Clécio. 
A licitação foi realizada pela 
Secom, com o valor estimado 
de R$ 25 milhões, maior que o 
orçamento da Polícia Militar (R$ 
16 milhões), Polícia Civil (R$ 7 
milhões) e Corpo de Bombeiro 
(R$ 5 milhões). A denúncia de 
irregularidades na licitação foi 
feita pelo Portal Amapá, que 

apontou que as três primeiras 
colocadas têm laços políticos 
com o governador.

Império da Zona Norte 
homenageia Seu Mineiro, de 
Tartarugalzinho
A segunda escola a entrar na Avenida Ivaldo Veras foi a Mocidade 
Independente Império da Zona Norte, que este ano, busca a vitória no 
Grupo de Acesso com o enredo “Bem-vindo a Tartarugalzinho: Terra 
do Mineiro, o Grande Pioneiro”. A Império da Zona Norte contou a 
trajetória do empresário Altamir Rezende, o ‘Seu Mineiro’, um dos 
pioneiros no desenvolvimento econômico de Tartarugalzinho. Seu 
Mineiro era pai do atual prefeito do município, Bruno Mineiro, que 
desfi lou na escola.

Cobrança
O MP-AP reiterou ofício para o Conselho Regional de Medicina, em 
que solicita, no prazo de 10 dias, informações sobre o relatório conclu-
sivo sobre a inspeção realizada no Mais Visão realizada pelo CRM-AP. 
o MP ressalta a informação de que foram instauradas 7 sindicâncias 
em desfavor do Programa Mais Visão, na pessoa do responsável técni-
co, Dr. Afonso Celso das Neves. O A Gazeta tentou obter informações 
sobre a cobrança do MP, mas não obteve resposta.

CPI para combater 
abusos na Anvisa

Eleições 2024
A data-limite para estar fi liado a 
um partido político a tempo de 
concorrer nas Eleições Munici-
pais de 2024 é 6 de abril, ou seja, 
seis meses antes da votação. 
Esse também é o prazo fi nal para 
os futuros candidatos estarem 
com o domicílio eleitoral estabe-
lecido na circunscrição onde pre-
tendem concorrer. As Eleições 
de 2024 acontecem, em primeiro 
turno, no dia 6 de outubro. Mais 
de 152 milhões de eleitoras e elei-
tores irão às urnas para escolher 
vereadoras e vereadores, bem 
como prefeitas e prefeitos em 
mais de 5,5 mil municípios.

Critérios para 
remoção e 
promoção nos 
MPs estaduais
O CNMP publicou recomendação 
para que os ramos e unidades do 
Ministério Público dos estados 
e da União adotem critérios para 
fi ns de promoção e remoção por 
merecimento de integrantes do 
Ministério Público. De acordo 
com a recomendação, as pro-
moções por merecimento de 
integrantes do Ministério Públi-
co serão realizadas em sessão 
pública, por meio de votação 
nominal, aberta e fundamenta-
da, inclusive com transmissão 
de áudio ou de vídeo na rede 
interna de computadores de 
cada Ministério Público, salvo 
excepcional situação que impeça 
a transmissão.

Falta de água
Moradores do Infraero 2, em 
Macapá, denunciaram a falta 
de água nas torneiras. Segundo 
eles a água faltou por volta de 
08h de sábado e, até o fecha-
mento da edição do A Gazeta, no 
início da noite, ainda não sido 
restabelecido

Mobilidade Urbana
O prefeito Dr. Furlan e o senador Lucas Barreto assinaram Ordem 
de Serviço para pavimentação de vias no bairro Renascer. Obra tem 
investimento de R$ 1.951.465.66, oriundo de emenda federal do 
senador Lucas Barreto, mais contrapartida do Tesouro Municipal. A 
pavimentação será realizada nas vias: Avenida Polis e Ruas Platão e 
Aristóteles. Serão 618 metros de asfalto. O prazo para execução das 
atividades é de 120 dias.

A senadora Soraya 
Thronicke (PODEM-
OS/MS) postou em 
suas mídias sociais 
sobre a denúncia de 
que servidores da 
Anvisa sofrem com 
abusos e assédio, e 
o MP junto ao TCU 
está pedindo apu-
ração. “Esta situação 
da Anvisa é mais um 
exemplo daquilo 
que temos o dever 
de combater! Uma 
CPI talvez esclareça 
esses desmandos”, 
disse a senadora.
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POLITICA
Em Macapá, Governador Clécio 

não faz e impede que o prefeito, Dr. 
Furlan, faça melhorias no Aturiá

Mesmo sem garantias de que terá recursos para a construção da Orla do Aturiá, governador prioriza briga 
política e entra na justiça para impedir que a prefeitura continue com as obras prejudicando os macapaenses

Bem ao estilo garoto bir-
rento, que não desmonta 
o palanque político e seg-

ue fazendo tudo para mostrar 
que a população de Macapá 
continuará sendo prejudica-
da porque é inimigo político 
do prefeito da capital, Dr. Fur-
lan (Podemos), o governador 
Clécio Luís (Solidariedade), 
conseguiu decisão judicial 
para paralisar as obras da Orla 
do Aturiá, que foram iniciadas 
após o gestor municipal assinar 
a ordem de serviço, na última 
quinta-feira, 08.

O GEA alega que tem recur-
sos na ordem de R$ 30 milhões 
oriundo do Programa de Acel-
eração do Crescimento (PAC). 
No entanto, o secretário de Es-
tado da Infraestrutura, David 
Covre, afirmou a imprensa na 
manhã desta sexta-feira, 09, 
que o Estado ainda vai realizar 
a licitação.

A obra que a prefeitura de 
Macapá iniciou contempla 
887,00m de extensão e 14 met-
ros de largura, no perímetro 
que compreende da Rua Do 
Araxá a Avenida Equatorial. 

A revitalização faz parte do 
programa municipal Orla Viva 
e está sendo executada pela 
Secretaria Municipal de Obras e 
Infraestrutura Urbana (Semob) 
com drenagem profunda e su-
perficial, regularização e com-
pactação do solo, substituição 
de base e sub-base com apli-
cação do CBUQ (Concreto Be-
tuminoso Usinado a Quente), 
calçadas, sinalização vertical e 
horizontal.

O investimento da obra é no 
valor de R$ 12 milhões, oriun-
dos de emenda parlamentar do 
senador Randolfe Rodrigues, 
mais contrapartida do Tesouro 
Municipal.

DECISÃO 
Na decisão a juíza Liege de 

Vasconcelos cita que: “O Estado 
do Amapá ingressou com Tutela 
Provisória de Urgência Cautelar 
Antecedente contra o Municí-
pio de Macapá, argumentando 
em síntese, que em razão do 
processo de erosão que a orla de 
Macapá vem sofrendo, o Esta-
do do Amapá envidou esforços 
junto à bancada Federal, a fim 
de obter recursos para a reur-
banização completa da área”. 

Destacou ainda que: “Os 
projetos de reurbanização 
do local estão há quase dois 
anos para aprovação da Caixa 

Econômica Federal, estando 
em vias de aprovação, por isso, 
houve o anúncio pelo Governo 
Federal dos recursos do Plano 
de Aceleração do Crescimen-
to - PAC para obras no estado 
do Amapá para a realização de 
obras no valor de R$ 30 milhões 
de reais”.

A juíza concedeu a liminar, 
com tutela de urgência ante-
cipada para determinar que o 

Município de Macapá se ab-
stenha de realizar qualquer 
obra ou intervenção na orla 
do Araxá (Aturiá) decorrente 
da ordem de serviço assinada 
na data de 08/02/2024, sob 
pena de aplicação de mul-
ta de R$ 5.000,00 (cinco mil 
reais) por dia de descumpri-
mento. 

Vale ressaltar que os recur-
sos para as obras realizadas 

pela PMM na Orla do Aturiá, 
estão garantidos, já foram inici-
adas e, em vídeo publicado nas 
mídias sociais o prefeito, Dr. 
Furlan, garante que vai acelerar 
para que, até julho, estejam fi-
nalizadas.

Por outro lado, o governador 
Clécio, deixa claro que os re-
cursos para realizar as obras do 
GEA no local estão em “vias” 
de aprovação, ou seja, o GEA 

não tem data definida para 
que as obras sejam iniciadas e 
nem previsão para que sejam 
finalizadas.

Nessa briga política quem 
perde são os macapaenses e, 
principalmente, os moradores 
do Aturiá que sonhavam com 
uma melhor mobilidade urbana 
e estão tendo os sonhos inter-
rompidos por picuinhas políti-
cas do governador Clécio

Orla do Aturiá, como está hoje

pagina 04, Maquete da obra do Aturiá que está com a 
construção paradaPrefeito de Macapá, Dr. Furlan
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SAÚDE

O volume de serviços no 
Brasil apresentou varia-
ção de 0,3% em dezem-

bro de 2023, segundo resultado 
positivo consecutivo, segundo 
dados divulgados pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).

Os números são da Pesqui-
sa Mensal de Serviços, divul-
gada nesta sexta-feira (9).

Com o resultado, o setor 
acumula um ganho de 1,2% 
nos dois últimos meses do ano 
e recuperando parte da perda 
verificada no período entre 
agosto e outubro (-2,1%).

Já na comparação com de-
zembro de 2022, houve queda 
de 2,0%, a mais intensa desde 
janeiro de 2021 (-5,0%). Mes-
mo assim, no acumulado de 
2023, o setor fechou com alta 
de 2,3%, terceiro ano seguido 
de crescimento.

Já no acumulado dos últi-
mos 12 meses, os serviços per-
deram fôlego, ao reduzirem a 
magnitude de crescimento de 
3,1% em novembro para 2,3% 
em dezembro de 2023.

Com o acréscimo de 0,3% 
no mês de dezembro, o setor 

de serviços está 11,7% acima 
do nível de pré-pandemia (fe-
vereiro de 2020) e 1,7% abaixo 
do ponto mais alto da série his-
tórica (dezembro de 2022).

A última vez que o setor de 
serviços havia crescido por três 
anos consecutivos foi no período 
de 2012 a 2014, quando acumu-
lou um ganho de 11,3%. No triê-
nio mais recente, de 2021 a 2023, 
a expansão foi ainda mais ex-
pressiva, com avanço de 22,9%.

O IBGE destaca que o cres-
cimento de 2,3% observado 
em 2023 foi o menos intenso 
da sequência. Em 2021, a alta 
foi de 10,9%, enquanto em 
2022, de 8,3%.

DESTAQUES
Em 2023, quatro das cinco 

atividades da PMS tiveram ta-
xas positivas, acompanhadas 
por crescimento em 55,4% 
dos 166 tipos de serviços in-
vestigados. Entre os setores, 
destacam-se os serviços de 
informação e comunicação, 
com alta de 3,4%, e de pro-
fissionais, administrativos e 
complementares, com expan-
são de 3,7%.

Serviços avançam 0,3% em dezembro e encerra 
2023 com terceira alta anual seguida, diz IBGE

O número de norte-ameri-
canos que entraram com novos 
pedidos de auxílio-desemprego 
caiu mais do que o esperado na 
semana passada, apontando para 
a força subjacente do mercado de 
trabalho, apesar do recente au-
mento nas demissões em massa.

Os pedidos iniciais de auxílio-
-desemprego estaduais caíram 
em 9 mil, para 218 mil em dado 
com ajuste sazonal, na semana 
encerrada em 3 de fevereiro, in-
formou o Departamento do Tra-
balho dos Estados Unidos nesta 
quinta-feira (8).

Economistas consultados 
pela Reuters previam 220 mil pe-
didos para a última semana.

Os pedidos de auxílio sofre-
ram pouca alteração em compa-
ração com o mesmo período do 
ano passado, apesar das recentes 
demissões em massa de alto ní-
vel, muitas delas nos setores de 
tecnologia e mídia.

De modo geral, os emprega-
dores estão cautelosos em man-
dar trabalhadores para casa após 
as dificuldades de encontrar mão 
de obra durante e após a pande-
mia de Covid-19.

Os economistas também 
apontam o aumento da produtivi-
dade dos trabalhadores, marcado 
por um crescimento superior a 
um ritmo anualizado de 3% por 
três trimestres consecutivos, e 
a redução dos custos de mão de 
obra como outros fatores que in-
centivam as empresas a manter 
suas forças de trabalho.

O governo norte-americano 
informou na semana passada 
que a criação de vagas não agrí-
colas totalizou 353 mil empregos 
em janeiro.

A taxa de desemprego ficou 
inalterada em 3,7%. A força sus-
tentada do mercado de trabalho 
forçou os mercados financeiros a 
reduzir as expectativas de um pri-

Pedidos semanais de auxílio-desemprego nos 
EUA caem além do esperado, a 218 mil

No primeiro, os principais 
impactos foram do aumento 
das receitas das empresas que 
atuam nos segmentos de teleco-
municações; desenvolvimento 
e licenciamento de softwares; 
desenvolvimento de programas 
de computador sob encomenda; 
tratamentos de dados, prove-
dores de serviços de aplicação e 
serviços de hospedagem na In-
ternet; e portais, provedores de 
conteúdo e outros serviços de 
informação na Internet.

Já nos serviços profissio-
nais, administrativos e com-
plementares o resultado foi 
impulsionado pela expansão 
de locação de automóveis; 
serviços de engenharia; co-
branças e informações cadas-
trais; atividades de interme-
diação de negócios em geral; e 
agências de viagens.

SERVIÇOS PRESTADOS À 
FAMÍLIA

O crescimento dos serviços 
prestados às famílias, que com 
a alta de 3,5%, ultrapassou, 
pela primeira vez, o patamar 
pré-pandemia (fevereiro de 
2020). Era a única atividade da 

pesquisa que ainda não havia 
ultrapassado esse nível.

Com o resultado, os serviços 
prestados às famílias encon-
tram-se no maior nível desde 
fevereiro de 2016.

“É um setor que veio, pou-
co a pouco, eliminando as 
perdas da pandemia. Houve 
uma mudança na configura-
ção das atividades. Os servi-
ços de aplicativos de entre-
ga, por exemplo, acabaram 

se apropriando de uma parte 
das receitas dos restaurantes, 
havendo, assim, uma trans-
ferência de receita entre dois 
setores do setor de serviços”, 
exemplifica Rodrigo Lobo, ge-
rente da pesquisa.

Além disso, a retomada 
em bom ritmo da atividade 
turística ajuda ao setor de alo-
jamento e alimentação, fun-
damental para a atividade de 
serviços prestados às famílias.

meiro corte de juros pelo Federal 
Reserve em março.

As autoridades do banco cen-

tral dos EUA sinalizaram na quar-
ta-feira (7) que não tinham pressa 
em reduzir os custos dos emprés-

timos até que estivessem confian-
tes de que a inflação está se apro-
ximando da meta de 2% do Fed.

Bares e restaurantes de Botafogo fechados no horário do al-
moço, no Rio de Janeiro Foto  Tomaz Silva Agência Brasil

Empregadores estão cautelosos em mandar trabalhadores para casa após as dificuldades de en-
contrar mão de obra durante e após a pandemia de Covid 19 REUTERS Octavio Jones
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O ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) é um dos 
alvos da operação Tem-

pus Veritatis, deflagrada pela 
Polícia Federal nesta quinta-
-feira (8/2).

A operação especial inves-
tiga uma organização acusa-
da de “tentativa de golpe de 
Estado e abolição do Estado 
Democrático de Direito” nos 
períodos que antecederam e 
se seguiram às eleições pre-
sidenciais de 2022, em uma 
tentativa de garantir a “manu-
tenção do então presidente da 
República (Jair Bolsonaro) no 
poder”.

O passaporte do ex-presi-
dente foi apreendido, confor-
me ordem da Justiça, que tam-
bém determinou que ele não 
mantenha contato com outros 
investigados.

Em nota obtida pelo jornal 
Valor, a defesa de Bolsonaro 
afirmou que a apreensão do 
passaporte é uma medida “ab-
solutamente desnecessária e 
afastada dos requisitos legais 
e fáticos que visam garantir a 
ordem pública e o regular an-
damento da investigação, os 
quais sempre foram respeita-
dos”.

“O ex-presidente jamais 
compactuou com qualquer 

O que pesa contra Bolsonaro nas 
operações da PF

“Conforme descrito, os ele-
mentos informativos colhidos 
revelaram que Jair Bolsonaro 
recebeu uma minuta de decreto 
apresentado por Filipe Martins e 
Amauri Feres Saad para executar 
um Golpe de Estado, detalhando 
supostas interferências do Poder 
Judiciário no Poder Executivo 
e ao final decretava a prisão de 
diversas autoridades, entre as 
quais os ministros do Supremo 
Tribunal Federal, Alexandre de 
Moraes e Gilmar Mendes, além 
do Presidente do Senado Rodrigo 
Pacheco e por fim determinava 
a realização de novas eleições”, 
diz um trecho da representação 
da PF feita ao STF.

Ainda de acordo com a PF, 
após receber o documento, Bol-
sonaro sugeriu mudanças.

“Posteriormente foram rea-
lizadas alterações a pedido do 
então Presidente permanecendo 
a determinação de prisão do Mi-

nistro Alexandre de Moraes e a 
realização de novas eleições”, diz 
o documento.

A PF afirma ainda que após as 
mudanças terem sido feitas, Bol-
sonaro concordou com a versão 
do documento e convocou uma 
reunião com militares.

“Após a apresentação da nova 
minuta modificada, Jair Bolsona-
ro teria concordado com os ter-
mos ajustados e convocado uma 
reunião com os Comandantes 
das Forças Militares para apre-
sentar a minuta e pressioná-los 
a aderirem ao Golpe de Estado”, 
diz a PF ao STF.

Segundo a PF, a minuta teria 
sido apresentada por Bolsona-
ro aos então comandantes das 
três forças militares (Aeronáuti-
ca, Marinha e Exército) em uma 
reunião no dia 7 de dezembro de 
2023.

De acordo com trecho de pa-
recer da Procuradoria-Geral da 

Prisão de Moraes e anuência de Bolsonaro

movimento que visasse a des-
construção do Estado Demo-
crático de Direito ou as insti-
tuições que o pavimentam”, 
assegurou.

CONHECIMENTO E AL-
TERAÇÕES NA ‘MINUTA 
DO GOLPE’

A operação é realizada após 
o tenente-coronel Mauro Cid, 
ex-ajudante de ordens de Bol-
sonaro, fechar delação premia-
da com a PF.

Cid está preso e é inves-
tigado por envolvimento na 
tentativa de golpe e outras de-
núncias envolvendo o ex-pre-
sidente e integrantes de seu 
governo.

O ex-ajudante de ordens 
disse na delação que Bolsona-
ro teria visto a minuta de um 
decreto que seria usado para 
subverter o resultado da elei-
ção presidencial de 2022, em 
que o ex-presidente foi derro-
tado por Luís Inácio Lula da 
Silva (PT).

A minuta teria sido apre-
sentada a Bolsonaro em no-
vembro de 2022 por Filipe 
Martins, segundo a PF.

A minuta detalhava, segun-
do a polícia, supostas interfe-
rências do Judiciário e decre-
tava a prisão de autoridades, 

como os ministros Alexandre 
de Moraes e Gilmar Mendes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), além do presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG).

O documento também de-

terminaria a convocação de 
novas eleições.

Segundo Cid, Bolsonaro te-
ria solicitado a Filipe Martins 
alterações na minuta e concor-
dado com os termos ajustados, 
além de convocado uma reu-

República (PGR) com base nos 
dados colhidos pela PF, a reunião 
teria o objetivo de pressionar os 
comandantes militares a aderi-
rem a um suposto golpe no mes-
mo dia, a fim de apresentar-lhes 
a minuta e pressioná-los a aderir 
ao golpe de Estado.

Esta não é a primeira vez que 
a PF encontra evidências sobre 
minutas prevendo a manuten-
ção de Bolsonaro no poder após a 
derrota nas eleições de 2022. Em 
2023, a PF encontrou uma minu-
ta prevendo a convocação de no-
vas eleições na casa do ex-minis-
tro da Justiça durante o governo 
Bolsonaro, Anderson Torres.

Desde então, Bolsonaro vem 
negando ter conhecimento sobre 
a existência do documento.

“Não tomei conhecimento 
desse documento, dessa minuta. 
Nas perícias, só encontraram di-
gitais do delegado da operação e 
de um agente, de mais ninguém. 

Papéis, eu recebia um monte. 
Então, é óbvio que não tem ca-
bimento você dar golpe com 
respaldo da Constituição”, disse 
Bolsonaro em junho de 2023.

Outra reunião
Além disso, em um computa-

dor apreendido na residência de 
Cid, havia um vídeo de uma reu-
nião, realizada em 5 de julho de 
2022, de Bolsonaro com outros 
alvos da operação, como Augusto 
Heleno, ex-chefe do Gabinete de 
Segurança Institucional (GSI), o 
general Braga Netto, ex-ministro 
da Defesa e da Casa Civil, e Paulo 
Sérgio Nogueira, ex-ministro da 
Defesa.

Na ocasião, o presidente re-
forçou as suspeitas sem provas 
de que haveria fraude eleitora, e 
os presentes “ratificavam a nar-
rativa mentirosa apresentada 
pelo então Presidente da Repú-
blica”, de acordo com a decisão 
de Moraes.

Na reunião, Bolsonaro teria 
instado seus ministros a divulgar 
“desinformações e notícias frau-
dulentas quanto à lisura do siste-
ma de votação, com uso da estru-
tura do Estado brasileiro para fins 
ilícitos e dissociados do interesse 
público”.

O ex-presidente teria afirma-
do, no entanto, que as pesquisas 
estavam certas e que provavel-
mente Lula ganharia a eleição.

Heleno teria respondido en-
tão que, para “virar a mesa”, tem 
que ser “antes da eleição” e que 
era preciso “agir contra determi-
nadas instituições e contra deter-
minadas pessoas”.

O general também teria, se-
gundo os investigadores, dis-
cutido que agentes da Abin se 
infiltrassem nas campanhas elei-
torais, mas Bolsonaro teria in-
terrompido a conversa para que 
falassem sobre o assunto “em 
particular”

nião com os comandantes das 
Forças Armadas para apresen-
tar a eles o documento para 
que aderissem à iniciativa.

Bolsonaro negou por diver-
sas vezes ter conhecimento de 
uma minuta com esse teor.
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Política e crime ALEXANDRE GARCIA 

ALEXANDRE GARCIA 
Jornalista com décadas de atuação 
na TV e rádio, como apresentador, 
repórter, comentarista e diretor de 
jornalismo

O Rio Negro voltou a subir 
em Manaus após registrar 
a maior seca dos últimos 

121 anos. O período de estiagem 
tinha mudado o cenário no esta-
do do Amazonas, isolado comu-
nidades e fechado escolas na área 
rural da capital amazonense.

Agora, a cheia reaqueceu 
setores da economia que de-
pendem de atividades como 
transporte fluvial e turismo. Os 
principais rios do Amazonas já 
voltaram a subir e seguem apre-
sentando níveis dentro da nor-
malidade para o período, con-
forme o Serviço Geológico do 
Brasil (SGB).

Nesta terça-feira (6), o nível 
do Rio Negro atingiu 21,46 met-
ros. O valor é quase o dobro do 
mais baixo, registrado em 26 
de outubro de 2023, quando al-
cançou a cota histórica de 12,70 
metros, segundo o Porto de 
Manaus. O órgão mede o nível 
das águas na capital do estado 
desde 1902.

MUNICÍPIOS EM SITUAÇÃO
DE EMERGÊNCIA
Apesar da melhora no nível 

do rio Negro e de outros rios do 
Amazonas, a situação no estado 
ainda não está totalmente nor-

Rio Negro volta a subir, muda paisagens 
e reaquece economia de Manaus

co, em Roraima, que estão em 
recessão e no caso de Boa Vista 
[capital de Roraima] com níveis 
baixos para o período”, explicou 
Cury.

Ainda conforme a pesqui-
sadora, o SGB precisa analisar 
as cotas dos rios nos meses de 
março, abril e maio para poder 
apontar uma projeção de como 
os níveis irão se comportar 
neste ano.

Segundo o SGB, durante a 
seca, o Rio Negro parou de subir 
em junho do ano passado. Des-
de então, foram quase 50 dias de 
vazante, isto é, de descida do rio, 
até outubro, quando as águas al-
cançaram a marca de 12,70 met-
ros, a mais baixa registrada até 
então. A partir daí, o rio voltou a 
subir gradativamente.

Mesmo com a subida das 
águas, todos os 62 municípios 
do Amazonas se mantêm, desde 
novembro de 2023, sob decretos 
de situação de emergência por 
causa da estiagem, com dura-
bilidade de 180 dias. Segundo 
dados da Defesa Civil, o estado 
tem 637 mil pessoas afetadas até 
o momento pela seca severa, ou 
159 mil famílias, conforme o úl-
timo boletim da estiagem, divul-
gado pelo órgão.

O crime nos tira um pedaço 
do PIB. É o que nos avisa 
o FMI. Cálculo do Fundo 

Monetário mostra que se o Brasil 
tivesse índice de criminalidade 
apenas igual à média mundial, 
avançaria no mínimo 0,6 pontos 
percentuais no Produto Inter-
no Bruto, isto é, o equivalente 
a 65 bilhões de reais em bens e 
serviços. Isso sem contar a perda 
de 40 mil vidas por ano e o medo 
generalizado. Nosso número é 
de 19 homicídios por 100 mil 
habitantes. A média mundial é de 
menos de 6 por 100 mil. Regiões 
antes de comércio movimentado 
nos centros do Rio e de São Paulo, 
estão abandonadas, de portas 
fechadas, por causa de roubos e 
saques. A falta de segurança afas-
ta investidores, como atestam os 
últimos números. Ao contrário do 
Brasil, em El Salvador, acaba de 
ser demonstrado nas urnas que 
segurança pública é um excelente 
investimento político.

O Presidente que foi implacá-
vel com o crime, encheu prisões e 
limpou as ruas, foi reeleito com 

estrondosa margem de 85%, além 
de receber como aliados 58 dos 
60 congressistas. Na primeira 
entrevista, provavelmente per-
guntado com referência ao Brasil 
e Lula, Nayb Bukele disse que El 
Salvador está resolvendo esse 
problema por vontade política. 
“Isso se aplica ao Brasil e a qual-
quer parte do mundo”.  Pergun-
tado se havia tratado sobre isso 
com o Presidente Lula, respondeu 
que conversou algumas vezes com 
ele mas que Lula nunca tocou no 
assunto Segurança Pública. “Ima-
gino que ele terá sua forma de 
abordagem da situação.” E repe-
tiu que o problema tem solução se 
houver vontade política. Admitiu 
que El Salvador e Brasil podem 
ser diferentes, mas quando um 
país não resolve o seu problema, 
é porque não há vontade política 
de resolver. 

Depois, Bukele tocou num 
ponto: “Muitas vezes não re-
solvem porque são sócios dos 
delinquentes. Se atacar o crime, 
perde um sócio de seu negócio. 
O exemplo de El Salvador serve 

para qualquer país do mundo”. 
Aí a gente constata o que acon-
teceu também com o México, 
Colômbia e Equador, com o crime 
e a política mancomunados. Hoje, 
no Brasil, há duas correntes: O 
Ministro da Justiça e Segurança 
afirmando que a origem do crime 
é a exclusão social e o encarcera-
mento, versus três governadores - 
de Goiás, Minas e São Paulo - e o 
Presidente  do Congresso que que-
rem eliminar as saidinhas, para 
manter fora das ruas os agresso-
res da sociedade, acreditando que 

ser criminoso é uma questão de 
desvio de caráter. Eles se uni-
ram e já andou ontem o projeto 
de lei aprovado na Câmara por 
311 votos, que se arrastava no 
Senado há um ano e meio. Parece 
que faltava a “vontade política” 
mencionada por Bukele. O projeto 
agora já tem urgência e será logo 
concluído no plenário.

Se o encarceramento faz o cri-
minoso, os presos do 8 de janeiro 
estariam sendo transformados 
em criminosos nos presídios de 
Brasília? E se a exclusão social 

é que faz o criminoso, porque 
tantos incluídos engravatados são 
os criminosos descobertos na La-
va-Jato? É preconceituoso julgar 
que um excluído socialmente, isto 
é, pobre, tenha que ser, por isso, 
criminoso. Além disso, a prega-
ção oficial dos últimos dias é por 
não prender autores de pequenos 
furtos, como é no Supremo a não 
criminalização de traficantes 
de pouca quantidade de droga. 
Isso significa não interferir no 
aprendizado dos futuros grandes 
criminosos. O perigo de deixar 
furtar é depois, deixar roubar; 
por fim, deixar matar. 

malizada, e os 62 municípios do 
estado ainda estão em situação 
de emergência por conta da seca 
(veja mais abaixo).

Para quem depende do rio 
para viver, como o marinheiro 
Misael Oliveira, de 36 anos, que 
trabalha na Marina do Davi, na 
Zona Oeste de Manaus, a situ-
ação melhorou, mas a movimen-
tação de clientes ainda é tímida.

No Lago do Puraquequara, 
na Zona Leste da capital, os vis-
itantes voltaram a frequentar 
os estabelecimentos flutuantes, 
mas a vegetação que cresceu na 

seca agora cobre as águas, for-
mando uma camada de capim 
que dificulta o acesso.

No Lago Tefé, no interior do 
estado, onde mais de 200 botos 
morreram - um dos símbolos da 
crise que o Amazonas enfren-
tou na seca -, o cenário agora é 
de normalidade. No entanto, 
a causa da morte dos animais 
ainda segue sendo investigada, 
informou o Instituto Mamirauá.

POUCA CHUVA 
DURANTE EL NIÑO
Conforme Jussara Cury, 

pesquisadora de geociências do 
SGB, após a vazante severa que 
atingiu o estado, os níveis dos 
rios ficaram baixos e precisam 
de tempo para se recuperar, mas 
eles ainda estão sendo impacta-
dos pela pouca quantidade de 
chuvas durante o El Niño.

“O fenômeno afeta no acu-
mulado de chuvas, que está 
abaixo do normal para o período. 
No momento Tabatinga, no Alto 
Solimões, está apresentando os-
cilações e até descidas. O mesmo 
ocorre na parte norte da bacia, 
como Alto Rio Negro e rio Bran-
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DESTAQUES 
DA SEMANA

NA CONFRADAP – Convenção Fraternal das Assembleias de Deus no 
Estado do Amapá, antigamente chamada de UFIADAP, hoje presidida 
pelo Pastor Iaci Pelaes dos Reis, é uma pessoa jurídica de direito privado 
especial, de natureza constitucional, categoria de organização religiosa, 
a qual representa em meio à sociedade civil organizada os/as ministros/
as evangélicos/as (pastores/as e evangelistas) ligados/as à Assembleia de 
Deus no Estado do Amapá.

Na qualidade de corporação sacerdotal, a CONFRADAP, além de suas 
funções espirituais e religiosas, 
também promove os direitos 
eclesiásticos dos seus filiados 
junto aos órgãos e às autoridades 
públicas e privadas e prima pela 
defesa das prerrogativas espiritu-
ais e jurídicas de seus integran-
tes.

Foi fundada em 17 de outubro 
de 2009, pelo Pastor Oton Miran-
da de Alencar e por um grande 
número de obreiros. Em sua his-
tória, já teve quatro presidentes: 
1º- Pastor Oton Miranda de Alen-
car; 2º- Pastor Obed Ferreira de 
Oliveira; 3º- Pastor Besaliel de 
Oliveira Rodrigues; e o 4º- e atual 
presidente Pastor Iaci Pelaes.

GESTÃO

REFLEXÃO

FICA A DICA

1- O Estado do Amapá tem 
3.187 templos evangélicos, ca-
tólicos, espíritas etc., no total, 
diz IBGE.

2- Pastor Iaci Pelaes dos 
Reis, presidente da Igreja, dá 
posse à Mesa Diretora da Enti-
dade para 2024.

3- Aniversariante da Sema-
na: André Victor Guedes Rodri-
gues. Parabéns!

e estabelecimentos de pré-escola 
em conjuntos residenciais finan-
ciados pelo Sistema Financeiro de 
Habitação”.

  Ainda existem centenas 
de leis que tratam especificamen-
te sobre os direitos das mulheres, 
que devem ter igualdade, mesmo 
que formal, igualdade perante a 
lei, com relação aos homens.

  Mas, fica sempre no ar 
aquela pergunta que não quer ca-
lar: Por que as mulheres continu-
am sendo preteridas em muitos 
de seus direitos? Por que reiterar 
o óbvio, ou seja, o que a CF/88 já 
decretou?

Direitos das Mulheres. Diz 
a CF/1988, art. 5º, I: “homens e 
mulheres são iguais em direitos 
e obrigações, nos termos desta 
Constituição”.

  A Lei nº 9.029/1995 “dis-
põe sobre a proteção da mulher no 
mercado de trabalho, proibindo a 
exigência de atestados de gravidez 
e esterilização, e outras práticas 
discriminatórias, para efeitos ad-
missionais ou de permanência da 
relação jurídica de trabalho, e dá 
outras providências”. 

  Também a Lei nº 
8.978/1995, fala “sobre a obrigato-
riedade da construção de creches 

A Estatísticas do IBGE. 
De acordo com o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), órgão estatal responsável pe-
los censos oficiais do país, existem 
no Estado do Amapá 3.187 estabele-
cimentos religiosos (evangélicos, ca-
tólicos, espíritas etc.). Como esta ca-
tegoria estatística envolve diversos 
tipos de estabelecimentos (particula-
res, coletivos, agropecuários, de en-
sino, de saúde, em construção etc.), 
os especuladores de plantão foram 
logo comparando a quantidades de 
templos com a quantidade de escolas 
e de unidades de saúde, 1112 e 796, 
respectivamente, no caso do Amapá. 
A comparação dos números pareceu, 
inicialmente, perfunctória, pois são 
cotejos “incotejáveis” em face da na-
tureza de cada categoria. Entretanto, 
o paralelo numérico feito permite 
algumas leituras interessantes: a) As 
lideranças religiosas estão apresen-
tando melhores resultados que as 
lideranças políticas; b) As igrejas es-
tão construindo mais obras coletivas 
que os governos; c) Com este fluxo 
maior de construções/manutenções 
de prédios de utilidade pública, os 
religiosos estão fomentando muito 

mais a economia do 
que o setor público, 
pois, a construção 
e/ou manutenção 
de um templo, de 
um estabeleci-
mento religioso, 
fomenta a venda 
de diversos mate-
riais de construção 
(cimento, areia, 
seixo, madeira, la-
jotas, tintas etc.), 
material elétrico, 
hidráulico, lógico e 
repercute na con-
tratação de mão de 
obra de engenheiros, arquitetos, 
mestres de obras, pedreiros, carpin-
teiros, eletricistas, pintores, ajudan-
tes, gerando a contratação direta e 
indireta de milhares de empregos 
formais e informais; d) Quanto a re-
percussão tributária, é incalculável 
o que o Estado recolhe de impostos 
indiretamente em meio a todas estas 
operações diárias no seio das religi-
ões evangélicas, católicas, espíritas 
etc.. E ainda tem gente que diz que 
as igrejas não pagam impostos. Na 
verdade, o interesse é aumentar ain-

da mais a carga tributária nesta área; 
e) Também as estatísticas mostram 
que os governos continuam investin-
do pouco na educação e na saúde do 
povo. A sensação é que existe muita 
propaganda e pouca produção gover-
namental nestas duas áreas. E mais, 
lembremos que na quantidade des-
tas escolas e unidades de saúde estão 
inseridas as escolas confessionais, os 
hospitais e santas casas das igrejas. 
Para encerrar, você sabe dizer quan-
tas santas casas só da Igreja Católica 
tem no Brasil? 

1

Aumenta número de igrejas regularizadas em 
Macapá. O Advogado e Pastor Besaliel Rodrigues, 

2º Vice-Presidente da Convenção CONFRADAP, esteve 
esta semana visitando alguns Cartórios Extrajudiciais de 
Macapá/AP, onde foi muito bem recebido. Testemunhar-
am o aumento de regularizações e o trabalho meritório 

que os pastores estão desenvolvendo junto à sociedade 
local. Destacaram exemplos de pastores que estão tiran-
do suas entidades religiosas da clandestinidade e trans-
formando-as em pessoas jurídicas regulares. O Pastor 
Besaliel também parabenizou a todos pela excelência em 
suas atividades institucionais.

Culto Administrativo Anual. A Assembleia de Deus no Amapá, 
presidida pelo Pastor Iaci Pelaes dos Reis, realizou nesta 3ª feira, 

06.02.2024, das 19 às 22 horas, sua Assembleia Geral Ordinária Anual 
(2024), internamente denominada de “Culto Administrativo Anual”, em 
sua Sede Estadual – Catedral recém-inaugurada – localizada na Rua Ti-
radentes, nº 532, Centro, Macapá/AP. É a 2ª AGO da gestão do Pastor Iaci 
Pelaes, que assumiu a presidência da Igreja em 20.11.2022, sucedendo o 
Pastor Oton Miranda de Alencar, de saudosa memória. Pauta: Prestações 
de Contas e Nova Diretoria e Cargos vinculados. A Mesa Diretora da Igreja 
ficou assim composta: Presidente: Iaci Pelaes dos Reis; 1º Vice: Rodrigo 
Lima Jr.; 2º Vice: Miguel Roberto Nogueira Andrade; 1º Secretário: Kley-
zer Couglhan de Alencar Bruce; 2º Secretário: Benedito Brito Rodrigues; 1º Tesoureiro: Ananias Sousa Matos; 2º 
Tesoureiro: Feliciano Bispo Pereira.

2

3

Aniversariante da semana. André Victor Guedes Rodrigues celebrou 
em família no último dia 08.02, 5ª f., os seus 21 anos de idade, alcançan-

do, assim, sua capacidade civil plena, conforme textua o Código Civil brasilei-
ro. O jovem André Victor nasceu em Macapá-AP e é filho e neto de pastores. O 
pai é o Pastor Besaliel Rodrigues, os avós paternos são Lourenço Rodrigues e 
Maria Soares e os avós maternos Raimundo Martins e Danilza Guedes. Na vida 

secular, recentemente concluiu o ensino médio e pretende 
trilhar na área da arquitetura e tecnologia. Na vida ministe-
rial, é missionário convencional filiado à CONFRADAP, cujo 
presidente é o Pastor Iaci Pelaes. Atualmente congrega no 
Campo Regional do Distrito do Coração (Rodovia Duca Serra), 
localizado na Zona Oeste da Capital Macapá, tendo o Pastor 
Edinaldo Régio como líder do Campo. Parabéns ao Obreiro.

4

Tema: O que é fé – Salmo 
27.14

Diz a Bíblia no Salmo 27.14: 
“Espera pelo Senhor, tem bom 
ânimo, e fortifique-se o teu 
coração; espera, pois, pelo Se-
nhor”.

A maioria das pessoas tem di-
ficuldade de compreender o que 
é fé. Então, valos lá. Fé é confiar 
no que não se vê; confiar no que 
não se conhece. Fé é caminhar 
com firmeza na escuridão, ten-
do a certeza de que o Senhor 
Deus nos guia. Fé é acreditar no 
que não se compreende. Fé é a 

força que nos impulsiona, que 
nos protege e que nos cura.

 Esperar pelo Senhor repre-
senta uma paciente expecta-
tiva de que Deus cumprirá as 
promessas de Sua Palavra e nos 
fortalecerá para vencermos as 
dificuldades.

Portanto, é preciso que te-
nhamos fé e força, pois Deus 
estará sempre presente nos aju-
dando a superar este as dificul-
dades.

Deus acalmará a tempestade, 
acreditemos nisso e confiemos. 
Fonte: Internet.

Livro “Do púlpito ao tri-
bunal”. O Direito Eclesiástico 
brasileiro ganha mais uma 
Obra: “Do púlpito ao tribunal: o 
passo a passo com as melhores 
práticas para sua igreja”, de au-
toria de Antonio Carlos Junior, 
publicação da Editora Direito & 
Religião, 2024.

Neste livro, o autor responde 
algumas perguntas práticas e do 
cotidiano das agremiações reli-
giosas, tais como: a) Homosse-
xuais e transexuais que desejam 
se tornar membros, ou mesmo 
se casar na igreja; b) Evangelismo na praça sem a perturbação da Prefei-
tura; c) Falar sobre dízimos e ofertas sem correr o risco de algum irmão 
pleitear de volta, judicialmente, tudo o que ofertou; d) Reconhecimento 
da imunidade tributária das igrejas: IPTU, IPVA e outros; e) Reclama-
ções de vizinhos sobre o som alto na igreja; f) Direito de imagem de 
membros e visitantes nas transmissões dos cultos pela internet; etc.

São mais de 130 páginas e diversos modelos de documentos para 
que as lideranças evangélicas organizem efetivamente suas igrejas.

ESPECIALIBGE registra 3.187 templos religiosos no Amapá
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Alpinistas que forem esca-
lar o Monte Everest terão, 
a partir de agora, que re-

colher as próprias fezes e levá-
-las de volta ao acampamento 
base para descarte, segundo au-
toridades nepalesas.

“Nossas montanhas começa-
ram a feder”, diz Mingma Sher-
pa, presidente da municipali-
dade rural de Pasang Lhamu, 
responsável pela região e que 
implementou a nova regra como 
parte de medidas mais amplas.

“Estamos recebendo reclama-
ções de que fezes humanas estão 
visíveis em rochas e alguns mon-
tanhistas estão adoecendo. Isso 
não é aceitável e prejudica nossa 
imagem”, acrescentou ele à BBC.

Os alpinistas que forem ten-
tar subir o Monte Everest, a 
montanha mais alta do mundo, 
e o vizinho Monte Lhotse serão 
instruídos a comprar e levar “sa-
cos para fezes” no acampamen-
to base, que serão “verificados 
ao retornar”.

ONDE FAZER AS NECES-
SIDADES EM UMA MONTA-
NHA?

Durante a temporada de 

escalada, alpinistas passam a 
maior parte do tempo no acam-
pamento base se acostumando à 
altitude. Neste, há tendas sepa-
radas com toaletes, com barris 
embaixo para coletar os dejetos.

Mas uma vez que começam 
sua jornada perigosa, as coisas 
ficam mais difíceis.

A maioria dos alpinistas e as 
equipes de apoio costumam ca-
var um buraco para fazer as ne-
cessidades, mas à medida que se 
sobe na montanha, algumas áreas 
têm menos neve, então é preciso 
fazer as necessidades ao ar livre.

Devido às temperaturas ex-
tremas —a mais baixa já regis-
trada no Monte Everest foi de 
-42°C— as fezes deixadas no 
caminho não se degradam com-
pletamente.

Muito poucas pessoas tra-
zem suas fezes de volta em sa-
cos biodegradáveis ao escalar o 
cume do Monte Everest, o que 
pode levar até quatro semanas.

O lixo continua sendo um gran-
de problema no Everest e em ou-
tras montanhas da região, apesar 
do aumento nas campanhas de 
limpeza —como a realizada anual-
mente pelo Exército Nepalês.

Monte Everest: por que alpinistas terão que levar 
suas próprias fezes na descida da montanha

As cores verde, vermelho, 
amarelo e preto, que simbolizam 
o pan-africanismo, tomaram as 
ruas do Pelourinho na tarde desta 
sexta-feira (9). Um dos mais tra-
dicionais blocos afro de Salvador, 
o Olodum fez seu primeiro desfi-
le neste Carnaval celebrando 45 
anos de sua fundação.

A concentração para a saída do 
Olodum começou por volta das 
15h em frente à sede do bloco, no 
Pelourinho. A apresentação reu-
niu milhares de foliões, incluin-
do turistas, que foram conferir a 
batida do samba-reggae, uma das 
células da música de Carnaval da 
Bahia.

O Olodum desfila este ano 
com o tema “Wodaabe: O Povo do 
Sorriso – Uma História de Beleza 
e Diversidade” falando de nôma-
des africanos têm como tradição 
o protagonismo feminino.

Presidente da Fundação Pal-
mares e um dos fundadores do 

Olodum, João Jorge Rodrigues ce-
lebrou o primeiro dia de Carnaval 
e lembrou o marco dos 50 anos 
dos blocos afro na Bahia, a partir 
da fundação do Ilê Aiyê em 1974.

“Estamos vivendo um mo-
mento especial pela comemora-
ção de instituições que sobrevi-
veram ao tempo. A luta contra o 
racismo na Bahia ganhou símbo-
los poderosos da cultura da resis-
tência. Isso é um exemplo para 
todo o Brasil”, afirmou João Jorge.

Ele afirmou que ainda há mui-
to avançar no enfrentamento ao 
racismo estrutural e institucional, 
mas destacou conquistas deste 
último meio século a partir da luta 
de homens e mulheres engajados 
na causa da igualdade racial: “Não 
acabou com o racismo, mas já é 
outro mundo”.

Em 2024, pela primeira vez em 
muitos anos, o Olodum conseguiu 
um patrocínio privado em uma 
parceria com uma grande rede de 

Olodum completa 45 anos e vai às ruas como 
símbolo da luta contra o racismo

‘TOALETE A CÉU ABERTO’
“O problema dos resíduos 

continua sendo uma questão 
importante, especialmente nos 
acampamentos mais elevados 
onde não é fácil chegar”, afirma 
Chhiring Sherpa, CEO da organi-
zação não governamental Comitê 
de Controle de Poluição de Sagar-
matha (SPCC, na sigla em inglês).

Embora não exista uma cifra 
oficial, sua organização estima 
que haja cerca de três toneladas 
de fezes humanas entre o acam-
pamento um, na base do Eve-
rest, e o acampamento quatro, o 
último antes do cume.

“Metade disso está nos ar-
redores do South Col, também 
conhecido como acampamento 
quatro”, diz Chhiring Sherpa.

Stephan Keck, um guia de 
montanha que organiza expedi-
ções ao Everest, afirmou que o 
South Col ganhou a reputação 
de ser um “toalete a céu aberto”.

A 7.906 metros de altitude, o 
South Col serve como base an-
tes dos alpinistas tentarem os 
cumes do Everest e do Lhotse. 
Nesse ponto, o terreno é forte-
mente varrido pelo vento.

“Quase não há gelo e neve, 

então você verá fezes humanas 
por toda parte”, diz Keck.

Autorizado pela municipali-
dade rural de Pasang Lhamu, o 
SPCC está agora adquirindo cerca 
de 8 mil sacos de fezes dos Esta-
dos Unidos, para aproximada-
mente 400 alpinistas estrangei-
ros e 800 membros da equipe de 
apoio na próxima temporada de 
escalada, que começa em março.

Os sacos de fezes contêm pro-
dutos químicos e pós que solidi-

ficam as fezes humanas, tornan-
do-as em grande parte inodoras.

Em média, acredita-se que 
um alpinista produza 250 gra-
mas de fezes por dia. Eles geral-
mente passam cerca de duas se-
manas nos acampamentos mais 
altos para a tentativa de alcançar 
o cume.

“Planejamos fornecer a eles 
dois sacos, cada um dos quais 
podem ser usados de cinco a seis 
vezes”, explica Chhiring Sherpa.

supermercados. O bloco também 
recebe recursos da Prefeitura de 
Salvador e do governo do estado.

Nesta sexta, nas ruas do Pelou-
rinho, o Olodum cantou alguns de 
seus maiores sucessos, acompa-
nhado por sua percussão. Músicos 
da banda faziam acrobacias com 
tambores e baquetas.

A apresentação foi acompa-
nhada por artistas, representantes 
do setor cultural e autoridades, 
incluindo o governador Jerônimo 
Rodrigues (PT).

Ele celebrou os 45 anos do 
bloco e destacou a importância 
de dinamizar a vida no Pelouri-
nho, cujo conjunto arquitetônico 
é considerado patrimônio Cultu-
ral da Humanidade pela Unesco. 
“Festa e cultura é importante, 
mas precisamos olhar para as pes-
soas que moram aqui”, afirmou.

O bloco volta à avenida no do-
mingo (11), no circuito Barra-On-
dina, e faz novo desfile na terça-

O aumento do número de alpinistas no Everest significa um aumento 
significativo de resíduos, incluindo excrementos humanos - Gett-images

-feira (13), no circuito do Campo 
Grande.

Neste ano, a banda tem de vol-

ta o cantor Narcizinho, que retor-
na depois de três anos e se junta a 
Lucas di Fiori e Lazinho.

Desfile do bloco afro Olodum no Pelourinho, em Salvador - João 
Pedro Pitombo-Folhapress

GERAL
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O número de mortos nos 
incêndios florestais que 
devastam o centro do 

Chile desde sexta-feira, 2 de 
fevereiro, aumentou para 131 
na terça-feira. Mais de 300 
pessoas estão desaparecidas. 
Os incêndios em Valparaíso 
são considerados o desastre 
mais mortal no Chile desde o 
terremoto de 2010. As autori-
dades sugeriram que alguns 
poderiam ter sido provocados 
intencionalmente.

“A situação é verdadeira-
mente trágica, é um desas-
tre”, afirmou à Agência Fides 
o arcebispo de Santiago, Dom 
Fernando Chomalì Garib. “As 
pessoas atingidas perderam 
quase tudo, foram destruídas 
muitas casas, edifícios intei-
ros e diversas escolas”.

Já o bispo da Diocese de 
Valparaíso, Dom Jorge Vega 
Velasco SVD, havia informa-
do ainda no domingo que em 

Viña del Mar, “uma igreja pa-
roquial e uma capela foram 
completamente destruídas. 
Infelizmente, o mesmo acon-
teceu em Quilpué e Villa Ale-
mana”. No domingo, 4 de fe-
vereiro, foram registrados 165 
incêndios, dos quais 40 ainda 
estavam fora de controle.

Até o momento, foram 
particularmente atingidas as 
cidades de Viña del Mar, com 
cerca de 326 mil habitantes, 
Quilpué, com cerca de 127 mil  
e Villa Alemana, com cerca de 
144 mil. O Serviço Nacional de 
Prevenção e Resposta a Desas-
tres (Senapred) informou que 
26 mil hectares de vegetação 
e vários conjuntos residenciais 
foram queimados.

O presidente Gabriel Boric 
durante visita à região atingi-
da, anunciou que os móveis 
utilizados nos Jogos Pan-A-
mericanos de 2023 serão doa-
dos às vítimas. Ele disse que o 

“A situação é verdadeiramente trágica, é um 
desastre”, diz arcebispo de Santiago sobre incêndios

governo também perdoará as 
contas de água de 9.200 casas 
afetadas.

O Serviço Médico Forense 
do Chile disse que muitos cor-

pos recuperados dos incên-
dios estavam em más condi-
ções e era difícil identificá-los, 
mas os especialistas forenses 
recolheriam amostras de ma-

terial genético de pessoas que 
relatassem o desaparecimento 
de parentes. (Com informa-
ções de Agência Fides e AP/La 
Presse)

Voluntário cvaminha ao lado de um caminhão queimado após propagação de incêndios no Chile

Nunca vai se arrepender
“Você nunca vai se 

arrepender de fazer o 
melhor possível, ser 

gentil com todos, escutar antes de 
julgar, refletir antes de falar, fe-
char os ouvidos às fofocas, ser fiel 
aos seus princípios, ser bondoso 
com os inimigos, pedir desculpa 
quando errou, ser honesto no 
trabalho, ajudar um necessitado, 
manter as promessas, enxergar o 
melhor nas ações dos outros”.

O trecho do evangelho de 
Marcos do 6º Domingo do Tempo 
Comum é uma página cheia de 
surpresas. Chama a nossa aten-
ção a coragem do leproso de 
aproximar-se de Jesus e a certeza 
que tinha de ser curado. O ho-
mem que ficou bom não conse-
guiu silenciar sobre o acontecido. 
Em consequência disso, Jesus foi 
obrigado a ficar fora da cidade, 
“em lugares desertos”, mas o 
povo continuava a procurá-lo, 
vindo de toda parte.

No tempo de Jesus, os leprosos 
eram as pessoas mais excluídas de 
todas. Por causa da gravidade da 
doença e pelo fato de ser contagio-
sa, mas também porque, por ser 

BISPO DE MACAPÁ
DOM PEDRO CONTI AP

tão vergonhosa, era considerada 
a maior punição de Deus para 
aquela pobre pessoa. Doenças e 
pobreza eram consideradas con-
sequência de alguma falha grave 
com Deus, como, ao contrário, 
saúde e prosperidade eram vistas 
como uma benevolência ou bên-
ção de Deus. Ainda hoje, muitos 
pensam desse jeito, infelizmente. 
Por isso, a aproximação do leproso 
a Jesus e o seu pedido revelam 
o desafio de alguém que não se 
conforma com aquela condenação 
social e religiosa. Ao curar o lepro-
so e ao tocar nele, Jesus quebra o 
muro da exclusão e, sobretudo, 
resgata a dignidade da pessoa 
humana em qualquer situação de 
miséria possa se encontrar. Mais 
uma vez, o evangelho nos lembra 
que o amor de Deus começa com 
os seus filhos mais sofredores e 
afastados por uma sociedade – e 
religião também? – que privilegia 
os abastados, os certinhos, os que 
se autodefinem “perfeitos”. “Não 
são os que têm saúde que preci-
sam do médico, mas os doentes. 
Não vim chamar justos, mas 
pecadores” (Mc 2,17) assim está 

escrito. Jesus ordena ao leproso, 
agora sadio, que se apresente ao 
sacerdote para que fosse conferida 
a cura dele e para não divulgar o 
fato. Nesse caso, o homem deso-
bedece. Não consegue conter a 
alegria de ter voltado a viver junto 
aos demais ou, simplesmente, ele 
louva e agradece a Deus gritando 
pelo benefício recebido, com total 
gratuidade, sem merecimento al-
gum. A gratidão é um sentimento 
pouco valorizado, menos, em ge-
ral, quando nós mesmos reclama-
mos por não ver adequadamente 
reconhecido o bem que fazemos. 
Usamos medidas diferentes. Jesus 
não precisa de manifestações 
exteriores, basta-lhe a alegria do 
coração de quem renasceu à vida 
e, talvez, aprendeu também a 
doar sempre o melhor de si. Além 
disso, a divulgação podia gerar 
um equívoco muito grande: que 
as pessoas o procurassem somen-
te para serem curadas das doen-
ças corporais e não para acolher a 
novidade inteira do Reino de Deus 
por ele anunciado. Nada de novo. 
Todos nós cobramos de Deus a 
saúde e quando a recuperamos 

esquecemos daquela outra doen-
ça pior que é o mal e o pecado do 
qual nem sempre pedimos com 
igual insistência e fé a libertação. 
Última situação: por ter “toca-
do” no leproso Jesus infringiu as 
regras, é considerado perigoso e, 
portanto, deve ficar afastado, fora 
da cidade. Não levam em conta o 
bem que fez. Talvez uma ante-
cipação da condenação de Jesus 
aos gritos do povo a Pilatos: “Fora! 
Fora! Crucifica” (Jo 19,15).  Muitos, 
porém, continuavam a procurá-lo 
onde ele ficava, “em lugares de-
sertos”. Assim foi a vida de Jesus, 
acolhida e desprezo, busca e 
exclusão. É bom entender que não 

será muito diferente também para 
os cristãos, seus discípulos. Jesus 
não desistiu da sua missão, não 
voltou atrás e nem se arrependeu, 
entregou a sua vida nas mãos do 
Pai confiante sempre na vitória do 
amor sobre o mal e da vida sobre a 
morte. Não devemos nos arrepen-
der do bem que fazemos. Afinal, 
não carregaremos nada deste mun-
do a não ser a certeza de ter usado 
da melhor maneira possível dos 
dons que recebemos da bondade 
de Deus. Ele saberá nos julgar, com 
a sua misericórdia, também sobre 
aquilo que nem nós lembraremos 
mais. Arrependidos do mal feito 
sim, mas nunca do bem!
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O número de mortos nos 
incêndios florestais que 
devastam o centro do 

Chile desde sexta-feira, 2 de 
fevereiro, aumentou para 131 
na terça-feira. Mais de 300 
pessoas estão desaparecidas. 
Os incêndios em Valparaíso 
são considerados o desastre 
mais mortal no Chile desde o 
terremoto de 2010. As autori-
dades sugeriram que alguns 
poderiam ter sido provocados 
intencionalmente.

“A situação é verdadeira-
mente trágica, é um desas-
tre”, afirmou à Agência Fides 
o arcebispo de Santiago, Dom 
Fernando Chomalì Garib. “As 
pessoas atingidas perderam 
quase tudo, foram destruídas 
muitas casas, edifícios intei-
ros e diversas escolas”.

Já o bispo da Diocese de 
Valparaíso, Dom Jorge Vega 
Velasco SVD, havia informa-
do ainda no domingo que em 

Viña del Mar, “uma igreja pa-
roquial e uma capela foram 
completamente destruídas. 
Infelizmente, o mesmo acon-
teceu em Quilpué e Villa Ale-
mana”. No domingo, 4 de fe-
vereiro, foram registrados 165 
incêndios, dos quais 40 ainda 
estavam fora de controle.

Até o momento, foram 
particularmente atingidas as 
cidades de Viña del Mar, com 
cerca de 326 mil habitantes, 
Quilpué, com cerca de 127 mil  
e Villa Alemana, com cerca de 
144 mil. O Serviço Nacional de 
Prevenção e Resposta a Desas-
tres (Senapred) informou que 
26 mil hectares de vegetação 
e vários conjuntos residenciais 
foram queimados.

O presidente Gabriel Boric 
durante visita à região atingi-
da, anunciou que os móveis 
utilizados nos Jogos Pan-A-
mericanos de 2023 serão doa-
dos às vítimas. Ele disse que o 

“A situação é verdadeiramente trágica, é um 
desastre”, diz arcebispo de Santiago sobre incêndios

governo também perdoará as 
contas de água de 9.200 casas 
afetadas.

O Serviço Médico Forense 
do Chile disse que muitos cor-

pos recuperados dos incên-
dios estavam em más condi-
ções e era difícil identificá-los, 
mas os especialistas forenses 
recolheriam amostras de ma-

terial genético de pessoas que 
relatassem o desaparecimento 
de parentes. (Com informa-
ções de Agência Fides e AP/La 
Presse)

Voluntário cvaminha ao lado de um caminhão queimado após propagação de incêndios no Chile

Nunca vai se arrepender
“Você nunca vai se 

arrepender de fazer o 
melhor possível, ser 

gentil com todos, escutar antes de 
julgar, refletir antes de falar, fe-
char os ouvidos às fofocas, ser fiel 
aos seus princípios, ser bondoso 
com os inimigos, pedir desculpa 
quando errou, ser honesto no 
trabalho, ajudar um necessitado, 
manter as promessas, enxergar o 
melhor nas ações dos outros”.

O trecho do evangelho de 
Marcos do 6º Domingo do Tempo 
Comum é uma página cheia de 
surpresas. Chama a nossa aten-
ção a coragem do leproso de 
aproximar-se de Jesus e a certeza 
que tinha de ser curado. O ho-
mem que ficou bom não conse-
guiu silenciar sobre o acontecido. 
Em consequência disso, Jesus foi 
obrigado a ficar fora da cidade, 
“em lugares desertos”, mas o 
povo continuava a procurá-lo, 
vindo de toda parte.

No tempo de Jesus, os leprosos 
eram as pessoas mais excluídas de 
todas. Por causa da gravidade da 
doença e pelo fato de ser contagio-
sa, mas também porque, por ser 

BISPO DE MACAPÁ
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tão vergonhosa, era considerada 
a maior punição de Deus para 
aquela pobre pessoa. Doenças e 
pobreza eram consideradas con-
sequência de alguma falha grave 
com Deus, como, ao contrário, 
saúde e prosperidade eram vistas 
como uma benevolência ou bên-
ção de Deus. Ainda hoje, muitos 
pensam desse jeito, infelizmente. 
Por isso, a aproximação do leproso 
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o desafio de alguém que não se 
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que o amor de Deus começa com 
os seus filhos mais sofredores e 
afastados por uma sociedade – e 
religião também? – que privilegia 
os abastados, os certinhos, os que 
se autodefinem “perfeitos”. “Não 
são os que têm saúde que preci-
sam do médico, mas os doentes. 
Não vim chamar justos, mas 
pecadores” (Mc 2,17) assim está 

escrito. Jesus ordena ao leproso, 
agora sadio, que se apresente ao 
sacerdote para que fosse conferida 
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fato. Nesse caso, o homem deso-
bedece. Não consegue conter a 
alegria de ter voltado a viver junto 
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louva e agradece a Deus gritando 
pelo benefício recebido, com total 
gratuidade, sem merecimento al-
gum. A gratidão é um sentimento 
pouco valorizado, menos, em ge-
ral, quando nós mesmos reclama-
mos por não ver adequadamente 
reconhecido o bem que fazemos. 
Usamos medidas diferentes. Jesus 
não precisa de manifestações 
exteriores, basta-lhe a alegria do 
coração de quem renasceu à vida 
e, talvez, aprendeu também a 
doar sempre o melhor de si. Além 
disso, a divulgação podia gerar 
um equívoco muito grande: que 
as pessoas o procurassem somen-
te para serem curadas das doen-
ças corporais e não para acolher a 
novidade inteira do Reino de Deus 
por ele anunciado. Nada de novo. 
Todos nós cobramos de Deus a 
saúde e quando a recuperamos 

esquecemos daquela outra doen-
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sertos”. Assim foi a vida de Jesus, 
acolhida e desprezo, busca e 
exclusão. É bom entender que não 

será muito diferente também para 
os cristãos, seus discípulos. Jesus 
não desistiu da sua missão, não 
voltou atrás e nem se arrependeu, 
entregou a sua vida nas mãos do 
Pai confiante sempre na vitória do 
amor sobre o mal e da vida sobre a 
morte. Não devemos nos arrepen-
der do bem que fazemos. Afinal, 
não carregaremos nada deste mun-
do a não ser a certeza de ter usado 
da melhor maneira possível dos 
dons que recebemos da bondade 
de Deus. Ele saberá nos julgar, com 
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Frida Maria Strandberg Vingren 
nasceu 9 de junho de 1891, Själe-
vad, Suécia, era de uma família 

de crentes luteranos. Formou-se em 
Enfermagem, chegando a ser chefe da 
enfermaria do hospital onde trabalhava.

Tornou-se membro da Igreja Fila-
délfia de Estocolmo, onde foi batizada 
nas águas pelo pastor Lewi Pethrus, 
em 24 de janeiro de 1917 (com 25 Anos). 
Pouco depois, recebeu o batismo no 
Espírito Santo e o dom de profecia.

O chamado para a obra missionária 
sempre a impulsionou. Nessa época, 
surgiu na Suécia um movimento por 
missões, onde muitos jovens estavam 
imbuídos do desejo de ganhar almas 
para Cristo. Após comunicar ao pastor 
Pethrus que o Senhor a chamara para 
o campo missionário brasileiro, Frida 
ingressou em um renomado Instituto 
Bíblico na cidade de Götabro, província 
de Nerícia. O curso era frequentado 
por pessoas que já tinham o chamado 
para missões e por aqueles que tinham 
apenas vocação missionária. Frida 
veio para o Brasil no ano de 1917 (com 
26 anos), enviada pela igreja sueca e 
obedecendo ao chamado de Deus.

Em uma das visitas de Gunnar Vin-
gren à Suécia devido ao seu debilitado 
estado de saúde, ele conheceu Frida 
Strandberg, com quem travou forte 
amizade. Frida Strandberg casou-se 
com o pastor Gunnar Vingren (funda-
dor da Assembleia de Deus no Brasil) 
em 16 de outubro de 1917 (com 26 anos) 
em Belém do Pará, numa cerimônia 
presidida pelo missionário Samuel 
Nystrom que depois se tornaria um de 
seus mais implacáveis críticos. Frida 
Strandberg agora passa a ser chamada 
Senhora Vingren ou Frida Vingren. 
O casal teve seis filhos: Ivar, Rubem, 
Margit, Astrid, Bertil e Gunvor.

Em Março de 1920 (com 28 Anos), a 
missionária Frida Vingren foi acometi-
da de malária, sofrendo com terríveis 
ataques de febre. Durante dois meses 
e meio, a luta pela vida foi tamanha, a 
ponto de Gunnar Vingren, seu esposo, 
pedir que Deus a curasse ou a levasse 
para si. Nesse período, a igreja em 
Belém se colocou em oração e jejum, 
esperando de Deus um milagre, o 
que ocorreu em 3 de Junho de 1920. 
Depois de seu restabelecimento, ela 
enfrentou o problema de saúde do 
marido. A partir do final daquele ano, 
Gunnar Vingren começou a sofrer de 
esgotamento físico, em consequência 
da dedicação exclusiva ao trabalho do 
Senhor, e pelas vezes que também con-
traiu malária. Por esse motivo, o casal 
decidiu passar um período na Suécia. 
O retorno ao Pará ocorreu em fevereiro 
de 1923 (Frida neste ano estava com 30 
anos).

Depois de muitos anos no Pará, 
a família Vingren, nessa época com 
quatro filhos, decidiu ir para o Rio de 
Janeiro. A mesma vontade de ganhar 
almas para Cristo continuou e o casal 
alugou uma casa no bairro de São Cris-
tóvão, na zona norte da cidade, onde 
inaugurou o primeiro salão de cultos 
da Assembleia de Deus no estado.

O Pastor Gunnar Vingren iniciava 
o culto na Igreja em São Cristóvão com 
um hino; todos cantavam; todos se 
levantavam; o Pastor Vingren anuncia 
o número de um hino para ser cantado 
pela Congregação. Uma senhora loira 
se aproxima do órgão, era a missionária 
Frida Vingren; um jovem empunha um 
violino e fica na posição de tocar, é o jo-
vem Paulo Leivas Macalão, um senhor 
idoso tem nas mãos um trombone, é 
o irmão Balbino. Inicia-se o culto na 
direção do pastor Gunnar Vingren, 
que também traz a mensagem final da 
Palavra de Deus.

O primeiro “culto a céu aberto” 
no Rio de Janeiro realizou-se na Praça 
da República e foi dirigido por Paulo 
Leivas Macalão. A partir de então, 
outros cultos vieram a ser realizados na 
Estação da Central, Praça Onze, Praça 
da Bandeira e Largo da Lapa, sob a 
direção da missionária Frida Vingren.

Valéria Cristina Vilhena, em sua 

Frida Vingren, a triste história  
omitida da primeira pastora do Brasil. GESIEL OLIVEIRA AP

GESIEL OLIVEIRA 
- Gesiel de Souza Oliveira, tem 
45 anos, é macapaense, Oficial 
de Justiça, Bacharel em Direito 
e Geografia pela UNIFAP e em 
Teologia pela FATECH, Professor 
de Geopolítica, Professor de 
Direito Pós-Graduado em Direito 
Constitucional e Docência em 
Ensino Superior, é também 
pastor evangélico e fundador 
e presidente nacional de um 
movimento social cristão 
chamado de APEBE - Aliança 
Pró-Evangélicos do Brasil e 
Exterior que hoje está presente 
em dezenas de municípios, 16 
Estados brasileiros e 9 países.

tese de doutorado apresentada em 
2016, intitulada: “Um olhar de gênero 
sobre a trajetória de vida de Frida 
Maria Strandberg (1891-1940)” na 
Universidade Presbiteriana Macken-
zie afirma que quando a família Vin-
gren, em 1924, sai da igreja-mãe em 
Belém do Pará para continuar a igreja 
no Rio de Janeiro, deixando Samuel 
Nyström em seu lugar, encontra ali 
um jovem, Paulo Leivas Macalão, 
que será o segundo batizado da igreja 
carioca, o primeiro secretário, um 
ativo obreiro evangelizador e pastor 
consagrado em 1930, ainda solteiro e 
com 27 anos. Vingren lidera a Igreja 
da Missão no bairro de São Cristóvão, 
e Macalão, a “Igreja de Madureira”. O 
binômio, Missão-Madureira, prolifera 
por todo o país. Mas, como esclarece 
o sociólogo Gedeon: 

“Macalão vem de uma família 
rica, de tradição militar, portanto 
nacionalista. O governo de Getúlio e 
o tenentismo são um substrato con-
ceitual importante na sua formação. 
Ele não aceitou se submeter à liderança 
de um jovem sueco – ou mais grave - e/ 
ou uma mulher. (ALENCAR, 2013 p. 
177.) No Rio de Janeiro, a família Vin-
gren viveu de maneira modesta, como 
a maioria das famílias da igreja. Frida 
informou certa ocasião aos irmãos 
suecos que muitas mulheres brasileiras 
que pregavam foram despejadas de 
suas casas, e Norell (2011) avaliza que 
foi Frida quem fez de Emília Costa a 
primeira diaconisa da denominação. 
Durante um período, o trabalho social 
foi prioridade. A igreja na Suécia envia-
va roupas e dinheiro e os missionários 
iniciaram um orfanato e ensinavam as 
crianças a ler e escrever, por iniciativa 
de Frida.”

A missionária Frida Vingren 
continuou desenvolvendo atividades 
evangelísticas e abrindo frentes de tra-
balho em muitos lugares. A obra social 
da igreja, bem como grupos de oração 
e de visitas, ficou sob a responsabilida-
de da missionária. O dom de ensinar 
podia ser visto nas classes de Escola 
Dominical. Além disso ela fazia visitas 
ao presídio e leprosários, e lá ensinava e 
pregava o evangelho. 

Na abertura dos cultos, fazia a lei-
tura bíblica inicial e, quando o marido 
se ausentava em visita ao campo, era 
irmã Frida quem o substituía pregando 
e dirigindo os trabalhos. Ela gostava de 
ministrar estudos bíblicos.

O desprendimento da missionária 
e sua forte atuação na obra de Deus, 
muitas vezes foi motivo de crítica por 
parte de alguns. Mas, mesmo assim, 
ela nunca se limitou a desempenhar a 
função que o Senhor havia colocado 
em seu coração. Foi dirigente oficial 
dos cultos realizados aos domingos na 
Casa de Detenção no Rio de Janeiro 
e, pela facilidade que tinha para se 
expressar, pregava em todos os pontos 
de pregação da Assembleia de Deus no 
Rio de Janeiro, em praças e jardins. Os 
cultos ao ar livre promovidos no Largo 
da Lapa, na Praça da Bandeira, na Praça 
Onze e na Estação Central eram dirigi-
dos pela irmã Frida.

Pela facilidade que tinha com a 
palavra escrita, Frida Vingren des-
tacou-se entre os mais importantes 
colaboradores do jornal Boa Semente, 
O Som Alegre e Mensageiro da Paz (que 
substituiu os dois primeiros a partir de 
1930). Ela escrevia e traduzia mensa-
gens evangelísticas, doutrinárias e de 
exortação. Foi também comentarista 
das Lições Bíblicas de Escola Dominical 
na década de 30. Além de escrever, 
Frida Vingren sempre se dedicou à 
música. Cantava, tocava órgão, violão 
e compunha hinos de grande valor 
espiritual. Dotada de muitos dons, 
virtudes, mãe de seis filhos, esposa de 
missionário, atuando como redator a 
de jornal, além de substituir o esposo 
na administração da igreja quando este 
estava doente ou precisava viajar, Frida 
Vingren, ainda encontrava inspiração 
para compor letras de expressavam 
todo seu amor por Deus. A prova disto 

estão não 23 canções publicadas na 
Harpa Cristã (Hinário Oficial de Assem-
bleia de Deus). 

O trabalho em São Cristóvão no 
RJ começou a  crescer rapidamente. 
A situação de saúde frágil de Gunnar 
Vingren  fez com que Frida Vingren 
passasse cada vez mais a assumir a 
direção dos ensinamentos, cultos, 
etc. Em uma sociedade patriarcal e 
predominantemente masculina, Frida 
contrariou o status quo e começou a ser 
um incômodo. Ela logo viraria alvo de 
forte resistência por parte dos pastores 
brasileiros. 

Frida teve a ideia de criar um 
hinário, contendo cerca de vinte e três 
hinos com as suas iniciais, alguns hinos 
de sua autoria e outros de sua tradução, 
foi outro ponto controverso entre Frida 
e o Pr  Samuel Nyström. Frida e Vin-
gren começaram a organizar, no Rio de 
Janeiro, um novo livro de música com 
noventa músicas selecionadas e mais 
cento e dez recém-escritas, a ideia era 
publicá-las em pelo menos quatro mil 
exemplares. Quando estava tudo quase 
pronto, o pastor Pethrus da Suécia 
escreve pedindo para que não fosse pu-
blicado o novo hinário. Nyström havia 
escrito para Pethrus, contando desse 
novo hinário além do novo jornal. Mais 
tarde, ao assumir a administração do 
hinário único das Assembleias de Deus, 
Nyström o faz como se fosse resultado 
somente de seu trabalho, quando foi, 
sobretudo, um trabalho de tradução 
de Frida. Nyström escrevia para o líder 
pentecostal sueco e solicitava sua in-
tervenção – e essa era uma das formas 
de atuar para impedir ou dificultar os 
trabalhos de Frida.

Frida, sua vida e ministério tem 
sido alvo de muitas discussões, prin-
cipalmente através dos estudos do so-
ciólogo Gedeon Alencar, autor da obra 
Matriz Pentecostal Brasileira: Assem-
bleias de Deus, 1911-2011, e que foi um 
dos primeiros a redescobrir a história 
de Frida, no início dos anos 2000.

Ele destaca não só a atuação da 
esposa de Gunnar, mas o quanto ela 
foi vítima do machismo sueco-nordes-
tino, o qual calou a pioneira, e fez que 
Gunnar Vingren, o mítico pioneiro das 
ADs, fosse voto vencido na disposição 
de apoiar o ministério feminino dentro 
da denominação. Para o sociólogo, a 
derrota do casal Vingren na primeira 
convenção da CGADB em 05 a 10 de se-
tembro de 1930, foi também a derrota 
de um modelo de igreja desejado pelos 
missionários Daniel Berg e Gunnar 
Vingren, onde homens e mulheres 
pudessem estar em pé de igualdade, 
e onde poderiam desenvolver seus 
ministérios.

Ao contrário disso, se consolidou 
o predomínio masculino no ministé-
rio, sendo reservado as mulheres um 
papel secundário dentro de uma igreja 
de maioria feminina, a qual, mesmo 
dependente do seu trabalho, não lhes 
oferece espaço em suas instâncias de 
poder. Situação essa que ainda hoje 
perdura dentro das ADs.

Além disso, surge agora mais 

detalhes que evidenciam que houve 
sim um conluio de alguns pastores da 
nascente convenção da Assembleia de 
Deus surgida em Natal , no sentido de 
“enquadrar” Frida, proibir expressa-
mente a possibilidade de consagração 
de pastoras e com isso forçar Frida a 
retornar à Suécia. Aliado a isso Samuel 
Nystrom, pastor em Belém do Pará, 
escrevia cartas constantemente ao Pr 
Lewi Pethrus, presidente da Igreja na 
Suécia e pastor que enviou Frida, no 
sentido de criticar as ações de Frida 
como mulher, atuando como pasto-
ra, com o intuito de forçá-la a sair do 
Brasil. Frida escrevia artigos em seu 
pequeno jornal falando sobre a im-
portância do Ministério feminino. Isso 
incomodava ainda mais as lideranças 
brasileiras. Ela resistia de todas as 
formas. Mas sucumbiu diante de uma 
difamação que foi levantada contra ela, 
segundo o qual ela teria se relacionado 
com um jovem. Tudo milimetrica-
mente e maliciosamente preparado 
contra ela, com o único fito de fazer 
desmoronar a imagem de Frida no 
Brasil, segundo relatos de membros da 
própria igreja que sabiam da artima-
nha. O jovem sequer foi disciplinando 
ou punido, e continuou envolvido 
normalmente com a igreja. O pretexto 
estava pronto para expulsar Frida.

Depois da morte de sua filha no 
Brasil e com a morte do esposo Missio-
nário Gunnar Vingren, Frida passou a 
sofrer e emagrecer progressivamente, 
pelo que tudo indica por conta de 
hipertireoidismo . Ainda fragilizada, 
encontrou forças para tentar voltar 
ao Brasil em um último esforço para 
limpar a sua imagem maculada numa 
trama que foi corroborada pela con-
venção de 05 a 10 de setembro de 1930 
em Natal/RN.

Mas o Pr Lewi Pethrus mandou de-
ter Frida Vingren já na estação de trem 
de Estocolmo a caminho de Lisboa 
para embarcar para o Brasil, quando 
ela já muito magra e doente, tentando  
voltar para o Brasil para limpar seu 
nome, e contar a verdade, ela foi presa 
e já saiu com uma camisa de força 
em direção ao hospital psiquiátrico. A 
igreja da Suécia foi insuflada por alguns 
pastores brasileiros  que escreviam 
constantemente cartas ao Pr Lewis ma-
culando a imagem de Frida por medo 
de sua liderança. 

Veja como  Gedeon Freire de 
Alencar descreve esse incidente em 
seu livro ‘Matriz Pentecostal Brasilei-
ra. Assembleias de Deus - 1911-2011’, 
publicado em 2013:

‘Frida viveu quinze anos no Brasil e 
seus últimos oito anos na Suécia, viúva 
com cinco filhos (teve seis, mas uma 
menina morreu no Brasil, onde foi 
enterrada). Deixa o Rio e Belém, onde 
ela e as crianças estão acostumadas 
com o clima tropical, e vai morar na fria 
Suécia. No mundo, a Segunda Guerra 
Mundial; na vida particular, Frida vive 
uma guerra com a Igreja Filadélfia e 
mais particularmente com Pethrus 
(Norell, 2011; 289-299). Depois da mor-
te do marido o que ela faria na Suécia? 
Tentou voltar para o Brasil, mas a Igreja 
Filadélfia não permitiu; tentou ir a Por-
tugal, onde ocorreu o mesmo (Norell, 
2011, 208-9). Por fim, decidiu voltar por 
conta própria, mas quando estava na 
plataforma do trem com as crianças, 
um grupo da igreja a impediu (Norell, 
2011:322). Foi levada à delegacia e de 
lá internada compulsoriamente no 
Hospital Psiquiátrico de Konradsberg, 
em Estocolmo, no dia 25 de dezembro 
de 1934. Viveu os próximos seis anos, 
com graves alucinações, vindo a fale-
cer em setembro de 1940. Norell (2011), 
a partir da documentação do hospi-
tal, informa sobre alguns distúrbios 
mentais e alucinações persecutórias 
que Frida vive em seus últimos dias. 
[...] Considerando que uma viúva que 
lhe fora tomados os filhos, hospitaliza-
da compulsoriamente, abandonada e 
destituída de seus ministérios, vendo 
sua vida findando sem nenhuma pers-
pectiva tanto na Suécia como no Brasil, 

enlouqueça. Era “louca” antes de ser 
hospitalizada ou se tornou “louca” 
posteriormente? As ADs elegeram seus 
santos, mas falta assumir que têm uma 
mártir. Feita não por inimigos da igreja, 
mas por ela própria’.

Lewis mandou também tirar a 
guarda dos filhos, sob a acusação de 
que Frida estava louca. Além disso 
mandou doar todos os seus perten-
ces. Foi o fim da picada para a Frida. 
A família afirma que Frida repetia 
constantemente até o fim de sua vida 
naquele hospício a seguinte frase: “Eles 
mentem, eu sempre fui fiel ao meu 
marido”. Ela morreu neste hospício, 
louca, em Estocolmo aos 49 anos, no 
dia 30 de setembro de 1940, na Suécia, 
repetindo isso a todo momento. 

Quem se defende de uma difama-
ção? É o argumento mais cruel, infame 
e desprezível que se pode utilizar para 
desconstruir a história de alguém que 
labutou a vida inteira em prol da obra. E 
o pior, ficou apenas na base do “disse-
-me-disse”, nada foi apurado, nenhum 
prova foi juntada, nem mesmo testemu-
nhal. O estrago já estava feito! O objetivo 
já havia sido alcançado: expulsá-la do 
Brasil. E conseguiram mais, ela ficou 
louca, sem os filhos e morreu magra, 
deprimida e com gravíssimos distúrbios. 

As informações caíram como uma 
bomba essa semana por conta de uma 
matéria publicada ontem (22/07) pela 
jornalista Camilla Veras Mota da BBC 
News Brasil em São Paulo, baseada em 
informações de Kajsa Norell, jorna-
lista sueca autora da obra ‘Halleljua 
Brasilien!’, lançado em 2011, que conta 
a história do surgimento da Assembleia 
de Deus no Brasil. Essa matéria reacen-
deu o debate sobre a impossibilidade 
de consagração de mulheres na maior 
convenção da Assembleia de Deus no 
Brasil e sobre a maneira como esta ins-
tituição omitiu e ocultou essa história 
por tanto tempo.
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Birra De criança DENISE MORELLI AP

Entenda porque esse com-
portamento acontece e sai-
ba como lidar da melhor 

forma
Aquele choro e gritaria sem 

fim que começa em torno de 1 
ano e meio de idade pode signi-
ficar que seu filho entrou na fase 
da birra. Sim, essa fase é inevitá-
vel. Sim, você vai se descabelar. 
Não, não é fácil. Para que a crian-
ça se desenvolva e seja capaz de 
negociar as suas próprias von-
tades, sem manipular ou fazer 
chantagem, é preciso ser firme. 
E você vai fazer isso pelo mesmo 
motivo que fica com o coração 
doído: porque você o ama.

E não importa quantas vezes 
você tente distrair, entreter ou 
alegrar o seu filho para melhorar 
o temperamento, as coisas de-
sandam rapidamente. Mas isso 
não quer dizer que você é uma 
mãe ou um pai incompeten-
te – ou que você tenha um filho 
incorrigível, ok? Tudo é muito 
normal. Por isso, juntamos as dú-
vidas mais comuns para te ajudar 
a lidar e entender esse momento:

BEBÊ FAZ BIRRA?
A birra é um comportamento 

muito específico de crianças que 
estão aprendendo a lidar com os 
limites e ainda não conhecem ou-
tras formas de reagir. Por isso, um 
bebê de 2 meses, 8 meses e de até 
1 ano não reage com birra porque 
ainda não está aprendendo a lidar 
com a negação. Se você fica em 
dúvida de pegar o filho com me-
nos de 1 ano no colo quando ele 
chora, não tenha. Pegue, acolha, 
abrace. É disso que ele precisa. 
O que chamamos de birra nada 
mais é do que a criança apren-
dendo a se posicionar diante das 
negações dos adultos. Não existe 
desenvolvimento saudável sem 
birra. Faz parte do eu da criança, 
que pode ter um período mais bir-
rento ou menos birrento. Os be-
bês aprendem rápido que quando 
choram são pegos no colo, mas 
isso não é birra e sim um compor-
tamento normal que a mãe pode 
responder de diversas maneiras. 
Além de o choro ser um pedido 
para ser pego no colo, também 
pode significar incômodos como 
dor, fome, sede e mal-estar. Além 
disso, o bebê sente o estado emo-
cional da mãe o tempo todo e se 
ela estiver angustiada o filho, in-
dependentemente da pouca ida-
de, vai sentir.

COMO LIDAR COM A BIRRA?
Para lidar com a birra, os pais 

não devem entrar no braço de 
ferro com a criança, pois se en-
tram neste conflito perdem a au-
toridade. O primeiro passo é ex-
plicar para a o seu filho que não 
está gostando do comportamen-
to e por isso não vai prestar aten-
ção nele enquanto estiver agin-
do daquela maneira. Caso você 
simplesmente saia do ambiente 
de conflito sem explicar por que 
está fazendo isso, o seu filho vai 
entender que você está se com-
portando como ele, achando que 
vocês estão disputando autorida-
de. Se você consegue lidar com a 
birra, o comportamento diminui 
até não acontecer mais. Se a birra 
não for trabalhada, o adolescen-
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te ou adulto vai continuar com 
o mesmo comportamento, não 
vai mais se jogar no chão, mas 
vai ser uma pessoa intolerante. 
Por isso, mesmo que seja difícil, 
é necessário ser firme. Faz parte 
de exercer o papel de mãe ou pai.

Como saber que meu filho é 
mimado? 

Amar, cuidar, proteger e pre-
parar os filhos para o mundo são 
importantes missões dos pais. 
Mas essa preparação significa 
principalmente que devemos 
ensiná-los. Isso inclui deixá-los 
saber, desde cedo, que eles não 
são os reis da casa, nem o centro 
da vida dos pais, mas uma parte 
da família, igualmente importan-
te. Se a criança não tem limites 
claros, pode começar a exercer 
o papel da pessoa que está no 
controle da situação. Alguns pais 
preferem não ver que estão mi-
mando seus filhos. Mas, sim, a 
culpa é nossa mesmo. A criança 
naturalmente busca ser o centro 
das atenções, ela ainda não tem 
noção de causa e consequência 
e, por isso, vai querer sair pela rua 
correndo, pedir tudo o que cha-
mar sua atenção ou trocar o canal 
da TV sem a sua autorização. A 
nossa função é fazer com que o fi-
lho encontre o limite por si só. Se 
ele sair correndo para atravessar a 
rua, você deve explicar que exis-
te uma convenção que deve ser 
seguida, como olhar para os dois 
lados, esperar os carros pararem, 
em vez de simplesmente dizer 
“não atravesse”. A criança tem 
de ter consciência de que, se fizer 
aquilo, vai prejudicar a si própria.

COMO ESTABELECER LIMI-
TES?

Com que frequência seu filho 
ouve a palavra “não”? Você cos-

tuma deixar de levá-lo ao super-
mercado para evitar um ataque 
de birra no local? Essas questões 
podem ajudar a perceber se seu 
filho está crescendo como uma 
criança mimada. Estabelecer li-
mites é importante e, não, você 
não precisa ter medo disso. Ex-
perimentar a frustração faz par-
te da vida e é importante para o 
desenvolvimento. A manha ou a 
birra em si não fazem uma crian-
ça autoritária. Nestas horas, é 
preciso firmeza para mostrar que 
é você quem está no comando da 
situação. Quando disser “não”, 
você pode explicar o motivo da 
negativa, mas não permita ne-
gociação quando não há espaço 
para isso. É importante também 
que você não ofereça recompen-
sas em troca do bom comporta-
mento. Deixe que seu filho se 
acalme para que vocês conver-
sem melhor, mas não crie o cos-
tume de trocar favores em nome 
do bom comportamento. Se não 
quiser que seu filho grite ou aja 
de forma ríspida com as outras 
pessoas, não faça isso com ele 
também. Afinal, as crianças cos-
tumam agir por imitação boa 
parte do tempo.

COMO FUGIR DA CULPA?
A tarefa de criar filhos não é 

fácil e nós cometemos, sim, vá-
rios erros. Educação requer paci-
ência e persistência, é um proje-
to que exige tempo. A relação de 
vocês precisa ser desenvolvida e 
é preciso fazer uma análise para 
ver se a falta de tempo está difi-
cultando os resultados. Mas se 
culpar por não sair tudo da ma-
neira que você planejou não aju-
da ninguém.

Como evitar as brigas?
Durante a crise de birra, o 

ideal é que os pais não entrem 

em conflito com a criança: bri-
gar pode agravar a situação. O 
melhor a ser feito é esperar a 
criança se esgotar e, assim que 
o ataque acabar, converse com o 
seu filho, explique que o que ele 
fez não foi certo e o faça pedir 
desculpas.

– Não discuta com a criança e 
tente controlar a situação;

– Coloque sua criança num 
lugar seguro e caminhe por um 
minuto. Isso vai ajudá-lo a se 
acalmar;

– Quando as coisas estiverem 
melhores, pegue-o e siga o seu 
dia.

– Depois de algumas tentati-
vas e erros, seu filho aprenderá 
que fazer birra não vai leva-lo a 
conseguir o que ele quer.

– Para prevenir a birra, to-
dos os adultos que lidam com 
a criança em questão precisam 
agir juntos: se alguns cederem 
e outros, não, a criança não vai 
entender que precisa parar de 
fazer “show”. 

5 estratégias para lidar com a 
birra em locais públicos:

1. Em casa: Se a criança esti-
ver num lugar seguro, sem risco 
de se machucar, afaste-se e não 
dê atenção para a birra. O show 
vai acabar mais rápido do que 
você imagina.

2. No restaurante: Aqui, vale 
a regra do bom-senso. Vá num 
horário em que a criança está 
mais calma, de preferência a 
restaurantes habitualmente fre-
quentados por famílias e que 
proporcionem alguma distra-
ção, como papel e giz de cera. 
Se acontecer o ataque, explique 
que vão precisar ir embora. E 
cumpra.

3. No playground: O melhor 
é sempre levar mais de um brin-
quedinho. Caso um novo ami-

guinho peça emprestado um, 
vai ficar mais fácil ceder se seu 
filho tiver dois. Na hora na bir-
ra, a criança pode se machucar 
se estiver perto dos brinquedos. 
Leve-a para um lugar tranquilo e 
seja firme. E, se for preciso, leve-
-a pra casa.

4. Na loja de brinquedos: É 
comum a criança fazer birra por-
que algum brinquedo foi nega-
do. Prepare o terreno antes, ex-
plicando que vão entrar, ver os 
brinquedos, fazer alguma ativi-
dade que a loja oferece e sair sem 
comprar nada. Não volte atrás.  

5. No cinema: Escolha filmes 
adequados à faixa etária. Não é 
o caso de levar uma criança de 4 
anos para ver o Homem-Aranha, 
mas ela pode gostar de persona-
gens que já conhece da TV ou 
DVDs. E, de novo, se o ataque 
acontecer, tire-a do cinema.

https://paisefilhos.uol.com.
br/mais/5-dicas-para-acabar-
-com-um-ataque-de-birra-em-
-publico/
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Boêmios do Laguinho
A homenagem que a Universidade de Samba 

Boêmios do Laguinho prestou para o bairro Per-
petuo Socorro foi muito emocionante. Pena que 
a escola saiu de dia da Ivaldo Veras que pode até 
comprometer o seu desfi le. Parabéns ao coordena-
dor principal da escola o advogado Vicente  
Cruz.

Piratas Estilizados
Fez uma apresentação digna de uma grande 

escola, sua harmonia foi perfeita e o diretor de ba-
teria o maestro Renatinho é sem dúvida nenhuma 
um dos melhores do carnaval de avenida do Norte 
do país. Achei que a escola vacilou na sua alegoria, 
principalmente o carro abre alas. Vamos ver na 
cabeça do corpo de jurados se eles presenciaram 
essa falha. 

Melhor Escola
A escola do município de Santana Império do 

Jose Caxias
Povo fez um desfi le perfeito na primeira 
noite do sambódromo. Ela se apresentou 
como uma campeã. Digo sem medo de 
errar vai disputar o título do carnaval 
deste ano. Além de um show de desfi le, 
foi a que mostrou maior número de brin-
cantes na avenida. A cidade portuária 
está de parabéns pela bela exibição da sua 
agremiação carnavalesca. Seu enredo enal-
teceu o distrito de Igarapé do Lago.   

Acesso
No acesso da primeira noite de desfi le, 

a escola Império da Zona Norte foi melhor 
do que a Embaixada de Samba Cidade de 
Macapá em todos os aspectos. A escola 
estava prestando homenagem ao primeiro 
prefeito do município de Tartarugalzinho 
Altamiro Mineiro. Bruno Mineiro o atual 
prefeito estava no último carro alegórico 
quando foi aplaudido pelos presentes. 

As curtinhas
O ministro Waldez Góes esteve pre-

sente no sambódromo quando foi cum-
primentado por amigos e parentes. XXXX 
Deputado Federal Vinicius Gurgel (PL), 
juntamente com sua esposa também 
marcou presença na primeira de noite 
de desfile. XXXX Já os deputados feder-
ais Josenildo Abrantes ((PDT) e Dorinaldo 
Malafaia (PDT) saíram na avenida com 
muito samba no pé. XXXX Gente por 
hoje é o que há, fiquem com Deus e a 
minha Padroeira Virgem de Nazaré e 
São Judas Tadeu. Um belíssimo feriado 
de carnaval. Tchau.  

Galo, que pega Itabirito no DF, 
pode repetir penta no Mineiro

Cruzeiro atropela e segue invicto 
na liderança do grupo no Mineirão

O Cruzeiro seg-
ue em boa fase no 
Campeonato Minei-
ro. Na tarde desta 
sexta-feira (09/2), a 
equipe fez valer o fa-
voritismo e goleou o 
Patrocinense por 3×0, 
em partida válida pela 
quarta rodada da com-
petição. Os gols foram 
marcados por Marlon, 
Juan Dinenno e Arthur 
Gomes. Com o resulta-
do, o time manteve a 
liderança do Grupo A 
e a invencibilidade na 
competição. Soma até 

aqui 10 pontos, com 3 
vitórias e um empate.

A partida marcou a 
estreia do Cruzeiro no 
Mineirão em 2024. No 
último sábado (03/2), o 
clube venceu o clássico 
contra o Atlético-MG 
na casa do adversário, 
a Arena MRV.

Nesse embalo, at-
uará em Uberlândia 
pela primeira vez no 
ano. No dia 25 de fev-
ereiro, um domingo, 
Pouso Alegre e Cruzei-
ro se enfrentam pela 
7ª rodada do estadual, 

às 11h. Já o Pouso Ale-
gre busca reabilitação 
na competição. A par-
tida é realizada pelo 
Metrópoles Sports. A 
venda dos ingressos 
para o público geral 
terá início nesta sex-
ta-feira (9/2), às 14h.

Esta será a segunda 
partida do Metrópoles 
Sports em Uberlândia. 
No dia 31 de janeiro, o 
estádio Parque do Sa-
biá recebeu a dispu-
ta entre Nova Iguaçu 
e Vasco, válida pelo 
Campeonato Carioca.

P erto de repe-
tir um feito 
histórico, o At-

lético-MG aposta to-
das as suas armas nas 
próximas partidas do 
Campeonato Mineiro. 
Em busca do pentaca-
mpeonato no estadu-
al, o Galo tem em sua 
agenda um compro-
misso contra o Itabiri-
to, pela 6ª rodada do 
torneio. A partida está 
marcada para o próxi-
mo dia 17 de fevereiro, 
um sábado, às 16h30.

O jogão é uma real-
ização do Metrópoles 
Sports em parce-
ria com a Arena BRB 
Mané Garrincha. E os 
ingressos seguem à 
venda. O Metrópoles 
desenvolveu um site 
especial com todas as 
informações sobre os 
bilhetes. Clique aqui 
para acessar.

Caso encaminhe a 
vitória contra o Itabir-
itio, o Galo estará ain-
da mais próximo de 
alcançar um feito que 

só conquistou em 
uma oportunidade no 
Campeonato Mineiro, 
há 42 anos.

A última vez que 
outro clube conseguiu 
o pentacampeonato 
estadual foi com o Cru-
zeiro, em 1965. Desde 
então, apenas o Atléti-
co-MG chegou à marca, 
e pode se tornar o úni-
co clube do estado a 
atingir o feito de cinco 
Campeonatos Mineiros 
consecutivos em duas 
ocasiões diferentes.
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Desejamos 
felicidades para 
a Primeira Dama 
do Município de 
Macapá, Rayssa 
Furlan, que mudou 
de idade na quinta-
feira (08). Rayssa se 
destaca por ser uma 
mulher atuante, 
profissional 
exemplar que se 
dedica à família, 
ao marido e, 
principalmente, 
a melhoria da 
qualidade de vida 
dos macapaenses. 
Para a Dra. Rayssa 
Furlan os votos de 
parabéns e vida 
longa

Registro de 
Ivana Cei, 
Procuradora de 
Justiça, e Paulo 
Celso Ramos, 
Procurador 
Geral de Justiça 
na posse de 
Ivana como 
Conselheira do 
CNMP

Desembargador João Lages, ao 
lado da amada, Lorena Quintas, 
anunciando casamento para o 
mês de maio. Para o lindo casal 
toda a felicidade do mundo

A bonita Karina 
Lima em momento 
de descontração

A beleza de 
Harue Maehara 
na nossa 
social

A felicidade da 
gravidinha Thais 
Mello na social 
de domingo do A 
Gazeta
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Axé, samba, marchinhas 
e, por que não, música 
eletrônica? Blocos de 

ruas, trios elétricos e festivais 
desse estilo musical já são re-
alidade no carnaval brasileiro 
e embalam foliões ao som das 
diversas vertentes do gênero, 
como house, techno e trance.

Mas você consegue distin-
guir toda essa diversidade de 
estilos da música eletrônica? 
Para isso, a redação convidou 
três produtores musicais e 
DJs que vão se apresentar no 
maior carnaval de música ele-
trônica do Brasil em número 
de atrações, realizado em um 
complexo de entretenimento 
em Valinhos (SP).

São eles:
Vegas: DJ e um dos maio-

res produtores de Psy Trance 
do mundo

Murphy: produtor e DJ de 
Techno com 32 anos de car-
reira nacional e internacional

Carol Fávero: produtora e 
DJ de Tech House e revelação 
da música eletrônica

O que é a música eletrônica
Segundo Murphy, a música 

eletrônica é um gênero musical 
que se iniciou nos anos de 1970 
na Alemanha. Trata-se de mú-
sicas criadas a partir de equi-
pamentos eletrônicos, como 
baterias eletrônicas e sintetiza-
dores e, quase sempre, cons-
truídas pelo computador.

Atualmente, a vertente 
mais popular e comercial é o 
EDM (Eletronic Dance Music), 
que reúne vários sub-gêneros 
da música eletrônica com vo-
cais de músicas pop. Entre os 
grandes nomes do EDM, es-
tão os brasileiros Vintage Cul-
ture e Alok, e DJs estrangeiros 
como Tiesto, David Guetta, 

Martin Garrix e Alesso.
Para diferenciar as ver-

tentes da música eletrônica é 
preciso ter em mentes duas 
coisas:

BPM: O número de batidas da 
música por minuto, usado para 
identificar a velocidade rítmica. 
Na música eletrônica, o House 
costuma ter o menor BPM, o Te-
chno fica intermediário e o Tran-
ce, geralmente, é o que com as 
batidas mais rápidas.

Elementos: instrumentos, 
graves, sintetizadores, bate-
rias, percussões, vocais são al-
gumas das características que 
caracterizam uma vertente da 
música eletrônica.

Trance psicodélico
O Trance Psicodélico (Psy 

Trance) é, segundo Vegas, a 
vertente mais forte do Trance 
atualmente. Além de BPM gi-
rando em torno de 140, o Psy 
é uma vertente orgânica com 
vocais que apresenta elemen-
tos musicais da Índia, onde 
originou, como mantras, me-
lodias e instrumentos india-
nos. “No Psy Trance, eu acho 
que é mais forte essa vibe, 
essa sensação de liberdade”, 
contou Vegas.

Além de Vegas, tem desta-
que na cena trance os DJs Ar-
min Van Buuren, Astrix, Blazy 
e Aura Vortex.

Techno e suas vertentes
Techno clássico: nascido 

em Detroit (EUA), tem como 
característica o uso de piano 
e acordes longos. Expressa 
sons industriais das fábricas 
da região, apreciadas em fes-
tas feitas em galpões aban-
donados da época. Possui 
batidas mais fortes que Hou-
se. Em destaque na verten-

Micareta eletrônica? Do techno ao trance, saiba 
diferenciar ritmos que embalam carnaval alternativo

A Universidade Federal 
do Amapá (Unifap) oferta 
Mestrado em Saúde da Famí-
lia. Em sua segunda turma, 
as inscrições estão abertas 
desde dezembro passado e 
seguem até o próximo dia 19 
do presente mês.

Interessados devem se 
matricular através do site da 
Unifap. O processo durará de 
18 a 24 meses e tem certifica-
ção do Instituição Oswaldo 

Cruz.
Podem participar do mes-

trado profissionais que estão 
atuando na atenção básica: 
assistente social, bacharel 
em educação física, enfer-
meiro, farmacêutico, fisio-
terapeuta, fonoaudiólogo, 
médico, nutricionistas, ci-
rurgião dentista, psicólogo e 
terapeuta ocupacional.

Falando acerca curso, a 
professora Nelma Nunes e a 

Unifap oferta Mestrado em Saúde da Família

 Alisson Demetrio Laroc Club

te, estão as DJs estrangeiras 
Charlotte de Witte e Amelie 
Lens e os brasileiros Murphy, 
Anna e Renato Ratier.

Melodic Techno: é uma 
vertente em alta na música 
eletrônica. Mescla as batidas 
de techno com melodias ex-
pressivas e, em boa parte das 
vezes, vocais. É uma verten-
te que transmite muita emo-
ção, segundo Murphy. Entre 
os artistas em destaque na 
vertente, estão estrangeiros 
Camelphat, Tale of Us e Ar-
tbat e os brasileiros Binaryh 
e Blancah.

Hardstyle Techno: tem 
BPM mais alto que Techno e 
como marca batidas muito 
fortes, obscuras e rápidas. “É 
a tal da martelada”, contou 
Murphy. Lilly Palmer, Acid 
Asian, ki/Ki e Fernanda Mar-
tins são alguns dos DJs de 
destaque na área.

doutora Érica Fernandes par-
ticiparam ao programa Ponto 
de Encontro (Diário FM 90,9) 
desta quinta-feira, 8.

As especialistas em saúde 
reforçaram a importância do 
mestrado e informaram que 
a modalidade híbrida per-
mite que pessoas que estão 
trabalhando e/ou fora da ca-
pital possam cumprir a carga 
horária com mais facilidade.

“Oportunidade grande 

para a universidade e para a 
comunidade científica”, con-
cordam as especialistas, que 
complementam a fala dizen-
do que o mestrado visa valo-
rizar a atenção básica primá-
ria e trabalhar a prevenção da 
saúde. Também foi informa-
do que a prevenção é o “car-
ro chefe do SUS” e os futuros 
formandos vão poder ajudar 
a “desafogar os principais 
problemas dos hospitais”.

As especialistas também 
disseram que a saúde fami-
liar trabalha para descobrir 
a origem de alguns males. 
“Porque algumas famílias 
adoecem mais que outras?” e 
reforçam dizendo que “saú-
de não é ausência de doença, 
é bem-estar físico, mental 
e social”. O curso também 
estuda tecnologias para me-
lhorar o Sistema Único de 
Saúde.

House e suas vertentes
House clássico: é um dos 

gêneros mais antigos da mú-
sica eletrônica, que carrega 
elementos da disco music e 
da música negra. “Pai” de di-
versos outros gêneros como 
o techno, continua sendo 
o gênero predominante da 
EDM. Artistas para ouvir na 
vertente: Mochakk, Purple 
Disco Machine e Illusionize.

Afro House: é a vertente 
mais orgânica da House, com 
muitas percussões e também 
vocais que carregam ances-
tralidade. Artistas em desta-
que: Maz, Antdot, Keinemu-
sik, Curol e Black Coffee.

Tech House: é uma ver-
tente do house que carrega 
elementos de techno como 
pratos e baixos. É marcado 
pelo maior presença de bate-
ria e um BPM mais acelerado, 
que gêneros melódicos. DJs 

para ouvir: Gabe, Glen, Jamie 
Jones, Volkoder e Classmatic.

Carnaval de eletrônica
Segundo os DJs a música 

eletrônica tem ganhado cada 
vez mais espaço no Carna-
val. Já são inúmeros blocos 
de rua com o gênero em Belo 
Horizonte, como o CarnaK-
vsh, no Rio de Janeiro e em 
São Paulo. Em Salvador, tem 
Pipoca do Alok com cinco 
horas de trio elétrico.

Em Valinhos, um comple-
xo de entretenimento com 
dois clubs recebe o maior 
carnaval de música eletrô-
nica do Brasil. Cerca de 50 
DJs estrangeiros e brasileiros 
vão se revezar em três dias 
de festa. Entre as atrações, 
a DJ sul-coreana Peggy Gou, 
a dupla ucraniana Artbat, o 
duo inglês Disclosure e os 
brasileiros Vegas, Maz e Cat 
Dealers.
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O cubano Alejandro Triana 
Prevez, preso no último 
dia 18 pela morte do ga-

lerista norte-americano Brent 
Sikkema, afirmou à polícia que 
agiu a mando de Daniel Sikke-
ma, ex-marido da vítima. Até 
então, o caso era tratado como 
latrocínio, ou roubo seguido de 
morte, mas o cubano contou 
que não pegou nada na casa de 
Brent.

A TV Globo apurou que 
Alejandro disse à polícia que 
Daniel lhe prometeu 200 mil 
dólares (pouco menos de R$ 
1 milhão, em valores de hoje) 
para matar Brent. Quando Ale-
jandro foi preso no Triângulo 
Mineiro, agentes encontraram 
cerca de 30 mil dólares com ele.

O cubano explicou que, ao 
supostamente lhe encomen-
dar o crime, Daniel reclamou 
do valor da pensão paga por 
Brent e afirmou que o galerista 
“gastava muito dinheiro com 
drogas, festas e garotos de pro-
grama”.

Ainda segundo Alejandro, 
Daniel também manifestou 
preocupação com o novo re-
lacionamento do galerista, 
com “um uruguaio ou um pa-
raguaio”, o que poderia pre-
judicar a divisão dos bens no 
divórcio.

Com essas informações, 
tanto a Polícia Civil do RJ 
quanto o Ministério Público 
do Rio de Janeiro (MPRJ) pedi-
ram à Justiça a prisão preven-

Cubano preso por matar galerista diz que agiu a 
mando do ex da vítima, que reclamou do valor 

da pensão e de novo namoro
tiva de Daniel. Já Alejandro 
deve passar a responder por 
homicídio doloso, quando há 
intenção de matar.

RELEMBRE O CRIME
O crime aconteceu em 15 

de janeiro no Jardim Botânico. 
Brent Sikemma, de 75 anos, 
foi encontrado por uma amiga 
morto com 18 facadas na casa 
dele.

A polícia descobriu que Ale-
jandro veio de São Paulo para 
o Rio exclusivamente para co-
meter o crime e passou pratica-
mente um dia inteiro de tocaia 
perto da casa de Brent.

Somente na madrugada de 
15 de janeiro, Alejandro inva-
diu a residência do galerista 

PATRÍCIO ALMEIDA AP

Imprimir cérebros em 3D? Cientistas da Universidade de 
Wisconsin-Madison fazem isso com tecido cerebral humano!

Preparando-se para uma nova 
era de avanços na pesquisa 
neurológica, cientistas da Uni-

versidade de Wisconsin-Madison 
desenvolveram uma técnica revo-
lucionária: imprimir tecido cerebral 
3D que pode funcionar como um 
tecido cerebral típico. Essa conquis-
ta tem um potencial incrível para a 
compreensão do funcionamento 
cerebral e para o desenvolvimento 
de tratamentos para uma varieda-
de de distúrbios neurológicos e de 
neurodesenvolvimento, incluindo 
Alzheimer e Parkinson.

O método inovador, descrito na 
revista Cell Stem Cell, utiliza uma 
abordagem horizontal, diferente da 
tradicional empilhando camadas 
verticalmente. Células cerebrais, 
especificamente neurônios cultiva-
dos a partir de células-tronco pluri-
potentes induzidas, são colocados 
lado a lado em um gel de “biotinta” 
especial, mais macio do que as ten-
tativas anteriores. Essa consistên-
cia possibilita o crescimento dos 
neurônios e a comunicação entre 
eles, recriando redes semelhantes 
aos cérebros humanos.

O resultado é surpreendente: 
células impressas que se conectam 
dentro de cada camada e entre ca-
madas, criando redes complexas. 
Os neurônios se comunicam, en-
viam sinais e até mesmo interagem 
com células de suporte adicionadas 
ao tecido impresso. O potencial 
clínico dessa técnica é tremendo, 
permitindo o estudo de sinalização 
entre células em condições especí-

PATRÍCIO 
ALMEIDA
Epidemiologista

ficas, teste de novos medicamentos 
e a observação do crescimento ce-
rebral.

Essa abordagem de impressão 
3D oferece precisão e controle sobre 
os tipos e disposição das células, ao 
contrário dos organoides cerebrais, 
que são estruturas em miniatura. A 
técnica não requer equipamentos 
especializados de bioimpressão e 
pode ser analisada com microscó-
pios e técnicas de imagem comuns. 
Os pesquisadores também têm 
planos de aprimorar a técnica, me-
lhorando a bio-tinta e permitindo 
orientações de células mais especí-
ficas no tecido impresso.

Essa descoberta promissora 
tem o potencial de revolucionar a 
pesquisa neurológica e abrir novas 
possibilidades de tratamento para 
distúrbios cerebrais. O futuro é 
emocionante, e a compreensão do 
cérebro humano está avançando a 
passos largos, graças a incríveis ino-
vações científicas como essa.

Essa técnica de impressão ce-
rebral provavelmente será adotada 
por muitos laboratórios ao redor 
do mundo. Ao contrário de outras 
abordagens, essa técnica não re-
quer equipamentos especiais de 
bioimpressão ou métodos de cultu-
ra complexos para manter o tecido 

saudável. Isso facilita ainda mais o 
estudo e a análise minuciosa desse 
tecido com o uso de microscópios 
e técnicas de imagem padrão, já 
amplamente disponíveis na área de 
pesquisa.

Os pesquisadores por trás dessa 
inovação estão entusiasmados em 
explorar ainda mais o potencial des-
sa técnica. Eles têm como objetivo 
melhorar a bio-tinta utilizada, refi-
nando o equipamento para permi-
tir maior orientação das células no 
tecido impresso. Os cientistas veem 
um futuro promissor em aprimorar 
essa tecnologia, possibilitando a im-
pressão de tipos específicos de teci-
do cerebral sob demanda.

Além disso, a precisão e o con-
trole oferecidos pela impressão 3D 
do tecido cerebral são extrema-
mente valiosos para a pesquisa, 
permitindo um estudo mais apro-
fundado da sinalização entre as 
células. Os cientistas agora poderão 
examinar como as células nervosas 
se comunicam entre si em diferen-
tes condições e sob certos estímulos 
específicos. Isso abrirá portas para 
um maior entendimento dos me-
canismos moleculares subjacentes 
ao desenvolvimento cerebral, defi-
ciências de desenvolvimento, dis-
túrbios neurodegenerativos, entre 
outros aspectos cruciais que intri-
gam os pesquisadores.

Essa abordagem revolucionária 
também oferece uma perspectiva 
promissora para estudar interações 
entre tecidos saudáveis e aqueles afe-
tados por doenças como a doença de 

Alzheimer. Além disso, a técnica po-
derá ser usada no teste de novos can-
didatos a medicamentos, oferecendo 
um ambiente mais realista para ava-
liar sua eficácia antes de serem testa-
dos em seres humanos.

Os cientistas responsáveis por 
essa pesquisa estão entusiasma-
dos com as possibilidades que essa 
técnica inovadora proporciona. Ela 
representa um avanço significativo 
no campo da pesquisa neurológica 
e pode lançar luz sobre os mistérios 
do cérebro humano, bem como 
contribuir para novas descobertas 
médicas e terapêuticas.

Com todos esses avanços fas-
cinantes, fica claro que estamos 
presenciando uma nova era em-
polgante na pesquisa cerebral. Essa 
conquista nos aproxima cada vez 
mais de uma compreensão com-
pleta do cérebro humano e das 
complexidades associadas a ele. O 
futuro é promissor nesse campo, 
e estamos ansiosos para ver como 
essa técnica pioneira continuará 
impactando a pesquisa científica e, 
eventualmente, a medicina.

com uma chave mista — que, 
segundo o novo depoimento 
do cubano, foi enviada pelo 
correio dos EUA por Daniel — e 
saiu 14 minutos depois.

REVIRAVOLTA
Antes, Alejandro negava 

qualquer participação no caso 
e chegou a dizer que tinha sido 

agredido por policiais. De acor-
do com a defesa, o cubano de-
cidiu mudar a versão após se 
reunir com o advogado e ver as 
provas que a polícia já tinha.

No fim de janeiro, o cuba-
no então admitiu ter matado 
Brent e, segundo agora apurou 
a TV Globo, culpou Daniel Si-
kkema como mandante.

Polícia prende suspeito de matar o galerista Brent Sikkema — Foto Reprodução
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POLÍCIA
Na zona sul de Macapá, ‘Diabo Loro’ 

morre em confronto com Choque
Por volta das 9h desta 

sexta-feira, 9, aconteceu 
uma intervenção envol-

vendo militares das compan-
hias Choque e Canil (Bope) e 
policiais civis, na qual o as-
saltante de nome Paulo Hen-
rique Rodrigues Moraes, de 
19 anos, vulgo ‘Diabo Loro’, 
morreu em confronto arma-
do com companhias da PM.

Os policiais foram solicita-
dos através da 9ª Delegacia 
de Polícia Civil, para cumpri-
mento de um mandado de 
prisão em desfavor do vul-
go Diabo Loro em uma casa 
em área de ponte, no fim da 
avenida Saturno, no airro Jar-
dim Marco Zero, zona sul de 
Macapá.

Policiais civis e militares 
fizeram o deslocamento, 
cautelosamente, para o en-
dereço, no encalço do crimi-
noso que estava em uma casa 
de dois andares e ao avistar 
a aproximação das equipes, 
fugiu correndo por cima dos 
telhados das casas, até que 
em dado momento algumas 
telhas quebraram. O infrator 
caiu no quarto de uma outra 
residência e continuou a fuga 
por área alagada, empunhan-
do uma pistola e atirando na 
direção dos policiais.

Diante da agressão sofrida, 
as equipes policiais, sem outra 
alternativa, reagiram também 
atirando na direção do infra-
tor, quando então aconteceu 
o confronto armado. Cessa-
dos os tiros, foi constatado 
que o indivíduo estava ferido. 
Logo foi solicitado o Samu 
que atendeu o chamado, mas 
o infrator já estava morto.

Peritos da Polícia Científi-

ca atenderam a ocorrência e 
realizaram todos os procedi-
mentos, quando o criminoso 
foi identificado pelo nome 
Pedro Henrique Rodrigues 
Moraes, vulgo Diabo Loro, 
que tem em desfavor dele um 
mandado de prisão pelo crime 
de roubo. Com ele os policiais 
apreenderam uma pistola cal-
ibre 380, ainda municiada.

Depois o corpo de Pedro 

Henrique foi removido para 
o Departamento de Medicina 
Legal (DML).

“Nossas equipes do Choque 
e Canil foram solicitadas para 
dar apoio à Polícia Civil no 
cumprimento de mandado de 
prisão contra um criminoso de 
altíssima periculosidade com 
extensa ficha criminal; ele re-
agiu à abordagem e escolheu o 
confronto armado; era de uma 

facção criminosa e costumaz 
na prática de roubos a residên-
cias, muito temido na área 
onde ele residia e conhecido 
como Diabo Loro”, concluiu o 
capitão João Oliveira, coman-
dante do Choque.

A ocorrência da inter-
venção policial que culminou 
com a morte de Diabo Loro foi 
apresentada ao Delegado de 
plantão no Ciosp do Pacoval.

Incêndio atinge residência 
no Centro de Macapá

Caminhonete do TRT bate 
em árvore e deixa dois 

mortos na BR-135 no MA

Um incêndio registrado na noite des-
ta sexta-feira, 9, atingiu uma residência 
na Avenida Ataíde Teive, entre as ruas 
Jovino Dinoá e Odilardo Silva, no Cen-
tro de Macapá.

Segundo Centro Integrado de Oper-
ações de Defesa Social (Ciodes), quan-
do os bombeiros chegaram ao local, as 
chamas estavam bem avançadas. Fo-
ram utilizados cerca de 20 mil litros de 
água para combater o sinistro.

O Ciodes informou que os pertences 
dos moradores foram totalmente de-
struídos pelo fogo, e que o incêndio não 
chegou a atingir casas vizinhas. Não 
houve feridos.

O Corpo de Bombeiros fez o isola-
mento da área por conta do risco imi-
nente de queda de uma das paredes do 
imóvel que ficou colapsada, e orientou 
a família sobre os riscos e providências 
a serem tomadas.

Duas pessoas morreram no início 
da tarde dessa sexta-feira (9) após uma 
caminhonete, que pertencia ao Tribunal 
Regional do Trabalho do Maranhão (TRT-
MA), bater em uma árvore na BR-135, em 
Matões do Norte, a 138 km de São Luís.

Segundo a Polícia Rodoviária Federal 
(PRF), o acidente aconteceu por volta das 
12h30, no km 167 da BR-135, na cidade 
de Matões do Norte, após o motorista da 
caminhonete perder o controle do veícu-
lo, sair da pista e bater em uma árvore.

e acordo com a PRF, os ocupantes do 
carro do TRT, que eram do sexo mascu-
lino, não resistiram a gravidade dos feri-
mentos e morreram logo após a colisão. 
Equipes do Corpo de Bombeiros e da 
Polícia Militar (PM) estiveram no local e 
prestaram apoio no atendimento do aci-
dente.

Os corpos dos homens, que tinham 
40 e 54 anos, foram encaminhados para 
uma funerária de São Mateus do Maran-
hão, a 180 km da capital.

Foto: D
ivulgação Polícia Rodoviária Federal

Um incêndio registrado na noite desta sexta-feira, 9, atingiu uma residência na 
Avenida Ataíde Teive, entre as ruas Jovino Dinoá e Odilardo Silva

Paulo Henrique, de 19 anos, assaltante, perdeu a vida ao optar atirar nos policiais, em vez de se entregar
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O cubano Alejandro Triana 
Prevez, preso no último 
dia 18 pela morte do ga-

lerista norte-americano Brent 
Sikkema, afirmou à polícia que 
agiu a mando de Daniel Sikke-
ma, ex-marido da vítima. Até 
então, o caso era tratado como 
latrocínio, ou roubo seguido de 
morte, mas o cubano contou 
que não pegou nada na casa de 
Brent.

A TV Globo apurou que 
Alejandro disse à polícia que 
Daniel lhe prometeu 200 mil 
dólares (pouco menos de R$ 
1 milhão, em valores de hoje) 
para matar Brent. Quando Ale-
jandro foi preso no Triângulo 
Mineiro, agentes encontraram 
cerca de 30 mil dólares com ele.

O cubano explicou que, ao 
supostamente lhe encomen-
dar o crime, Daniel reclamou 
do valor da pensão paga por 
Brent e afirmou que o galerista 
“gastava muito dinheiro com 
drogas, festas e garotos de pro-
grama”.

Ainda segundo Alejandro, 
Daniel também manifestou 
preocupação com o novo re-
lacionamento do galerista, 
com “um uruguaio ou um pa-
raguaio”, o que poderia pre-
judicar a divisão dos bens no 
divórcio.

Com essas informações, 
tanto a Polícia Civil do RJ 
quanto o Ministério Público 
do Rio de Janeiro (MPRJ) pedi-
ram à Justiça a prisão preven-

Cubano preso por matar galerista diz que agiu a 
mando do ex da vítima, que reclamou do valor 

da pensão e de novo namoro
tiva de Daniel. Já Alejandro 
deve passar a responder por 
homicídio doloso, quando há 
intenção de matar.

RELEMBRE O CRIME
O crime aconteceu em 15 

de janeiro no Jardim Botânico. 
Brent Sikemma, de 75 anos, 
foi encontrado por uma amiga 
morto com 18 facadas na casa 
dele.

A polícia descobriu que Ale-
jandro veio de São Paulo para 
o Rio exclusivamente para co-
meter o crime e passou pratica-
mente um dia inteiro de tocaia 
perto da casa de Brent.

Somente na madrugada de 
15 de janeiro, Alejandro inva-
diu a residência do galerista 
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Imprimir cérebros em 3D? Cientistas da Universidade de 
Wisconsin-Madison fazem isso com tecido cerebral humano!

Preparando-se para uma nova 
era de avanços na pesquisa 
neurológica, cientistas da Uni-

versidade de Wisconsin-Madison 
desenvolveram uma técnica revo-
lucionária: imprimir tecido cerebral 
3D que pode funcionar como um 
tecido cerebral típico. Essa conquis-
ta tem um potencial incrível para a 
compreensão do funcionamento 
cerebral e para o desenvolvimento 
de tratamentos para uma varieda-
de de distúrbios neurológicos e de 
neurodesenvolvimento, incluindo 
Alzheimer e Parkinson.

O método inovador, descrito na 
revista Cell Stem Cell, utiliza uma 
abordagem horizontal, diferente da 
tradicional empilhando camadas 
verticalmente. Células cerebrais, 
especificamente neurônios cultiva-
dos a partir de células-tronco pluri-
potentes induzidas, são colocados 
lado a lado em um gel de “biotinta” 
especial, mais macio do que as ten-
tativas anteriores. Essa consistên-
cia possibilita o crescimento dos 
neurônios e a comunicação entre 
eles, recriando redes semelhantes 
aos cérebros humanos.

O resultado é surpreendente: 
células impressas que se conectam 
dentro de cada camada e entre ca-
madas, criando redes complexas. 
Os neurônios se comunicam, en-
viam sinais e até mesmo interagem 
com células de suporte adicionadas 
ao tecido impresso. O potencial 
clínico dessa técnica é tremendo, 
permitindo o estudo de sinalização 
entre células em condições especí-

PATRÍCIO 
ALMEIDA
Epidemiologista

ficas, teste de novos medicamentos 
e a observação do crescimento ce-
rebral.

Essa abordagem de impressão 
3D oferece precisão e controle sobre 
os tipos e disposição das células, ao 
contrário dos organoides cerebrais, 
que são estruturas em miniatura. A 
técnica não requer equipamentos 
especializados de bioimpressão e 
pode ser analisada com microscó-
pios e técnicas de imagem comuns. 
Os pesquisadores também têm 
planos de aprimorar a técnica, me-
lhorando a bio-tinta e permitindo 
orientações de células mais especí-
ficas no tecido impresso.

Essa descoberta promissora 
tem o potencial de revolucionar a 
pesquisa neurológica e abrir novas 
possibilidades de tratamento para 
distúrbios cerebrais. O futuro é 
emocionante, e a compreensão do 
cérebro humano está avançando a 
passos largos, graças a incríveis ino-
vações científicas como essa.

Essa técnica de impressão ce-
rebral provavelmente será adotada 
por muitos laboratórios ao redor 
do mundo. Ao contrário de outras 
abordagens, essa técnica não re-
quer equipamentos especiais de 
bioimpressão ou métodos de cultu-
ra complexos para manter o tecido 

saudável. Isso facilita ainda mais o 
estudo e a análise minuciosa desse 
tecido com o uso de microscópios 
e técnicas de imagem padrão, já 
amplamente disponíveis na área de 
pesquisa.

Os pesquisadores por trás dessa 
inovação estão entusiasmados em 
explorar ainda mais o potencial des-
sa técnica. Eles têm como objetivo 
melhorar a bio-tinta utilizada, refi-
nando o equipamento para permi-
tir maior orientação das células no 
tecido impresso. Os cientistas veem 
um futuro promissor em aprimorar 
essa tecnologia, possibilitando a im-
pressão de tipos específicos de teci-
do cerebral sob demanda.

Além disso, a precisão e o con-
trole oferecidos pela impressão 3D 
do tecido cerebral são extrema-
mente valiosos para a pesquisa, 
permitindo um estudo mais apro-
fundado da sinalização entre as 
células. Os cientistas agora poderão 
examinar como as células nervosas 
se comunicam entre si em diferen-
tes condições e sob certos estímulos 
específicos. Isso abrirá portas para 
um maior entendimento dos me-
canismos moleculares subjacentes 
ao desenvolvimento cerebral, defi-
ciências de desenvolvimento, dis-
túrbios neurodegenerativos, entre 
outros aspectos cruciais que intri-
gam os pesquisadores.

Essa abordagem revolucionária 
também oferece uma perspectiva 
promissora para estudar interações 
entre tecidos saudáveis e aqueles afe-
tados por doenças como a doença de 

Alzheimer. Além disso, a técnica po-
derá ser usada no teste de novos can-
didatos a medicamentos, oferecendo 
um ambiente mais realista para ava-
liar sua eficácia antes de serem testa-
dos em seres humanos.

Os cientistas responsáveis por 
essa pesquisa estão entusiasma-
dos com as possibilidades que essa 
técnica inovadora proporciona. Ela 
representa um avanço significativo 
no campo da pesquisa neurológica 
e pode lançar luz sobre os mistérios 
do cérebro humano, bem como 
contribuir para novas descobertas 
médicas e terapêuticas.

Com todos esses avanços fas-
cinantes, fica claro que estamos 
presenciando uma nova era em-
polgante na pesquisa cerebral. Essa 
conquista nos aproxima cada vez 
mais de uma compreensão com-
pleta do cérebro humano e das 
complexidades associadas a ele. O 
futuro é promissor nesse campo, 
e estamos ansiosos para ver como 
essa técnica pioneira continuará 
impactando a pesquisa científica e, 
eventualmente, a medicina.

com uma chave mista — que, 
segundo o novo depoimento 
do cubano, foi enviada pelo 
correio dos EUA por Daniel — e 
saiu 14 minutos depois.

REVIRAVOLTA
Antes, Alejandro negava 

qualquer participação no caso 
e chegou a dizer que tinha sido 

agredido por policiais. De acor-
do com a defesa, o cubano de-
cidiu mudar a versão após se 
reunir com o advogado e ver as 
provas que a polícia já tinha.

No fim de janeiro, o cuba-
no então admitiu ter matado 
Brent e, segundo agora apurou 
a TV Globo, culpou Daniel Si-
kkema como mandante.

Polícia prende suspeito de matar o galerista Brent Sikkema — Foto Reprodução
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POLÍCIA 
Policia Civil 

investiga 
cemitério de 
animais em 

Macapá
Nesta quinta-feira, 8, a 

Polícia Civil do Estado 
do Amapá, por meio 

da 1ª Delegacia de Polícia da 
Capital (1ª DPC), instaurou 
inquérito policial para apurar 
a prática de crime ambiental 
relacionada à denúncia de 
existência de um "cemitério 
clandestino de animais".

De acordo com o delega-
do George Assunção, titu-
lar da unidade policial, as 
diligências iniciaram após 
denúncia anônima inform-
ando que mais de 600 cães 
e gatos estariam enterrados 

em um área de mata local-
izada às proximidades de 
uma faculdade particular, 
no bairro Cabralzinho, na 
zona oeste de Macapá.

"Com base nas infor-
mações prestadas pelo in-
formante, a equipe da 1ª DPC 
diligenciou no local e en-
controu ossadas de animais 
enterradas em duas áreas 
utilizadas como covas. Não 
temos como afirmar a quan-
tidade, mas há mais de trez-
entos animais ali enterrados, 
a maioria, cães e gatos. Peri-
tos da Polícia Científica do 

Amapá também estiveram 
no local e iremos aguardar os 
laudos periciais. Foi instau-
rado um inquérito policial 
para investigar a prática do 

crime de poluição ambien-
tal. Essa conduta pode trazer 
contaminação do solo e a da 
água, gerando assim, impac-
tos ao meio ambiente, bem 

como à saúde da população. 
Não iremos aceitar essa con-
duta e trabalharemos para 
coibir essa prática", explicou 
o delegado.

Foragido é preso com 
barras de ouro nas roupas 

e sapatos, no PA
Um homem foragido da 

Justiça foi preso com 7,2 
kg de barras de ouro ile-
gais escondidos nas rou-
pas em sapatos, em Itaitu-
ba, sudoeste do Pará.

O caso foi confirma-
do neste sábado (10) pela 
Polícia Rodoviária Federal 
(PRF). Segundo os agen-
tes, a apreensão do metal 
foi feita durante uma fis-

calização a um ônibus in-
termunicipal no km 1098 
da BR-230.

"No decorrer da fiscal-
ização foi constatado que 
um dos passageiros pos-
suía mandado de prisão 
em seu desfavor e, ao re-
alizar busca pessoal, os 
polícias localizaram 7,2 
kg de ouro escondidos na 
parte interior da calça e 

dentro dos sapatos do in-
divíduo", detalhou a PRF.

O ouro não possuía doc-
umentação e nem indi-
cação de origem, segundo 
os policiais. Por isso, todo 
o material apreendido e 
o preso foram apresenta-
dos à Polícia Federal (PF) 
em Itaituba, para real-
ização dos procedimentos 
cabíveis.

Adolescente entra 
em rio para pegar 

pipa e morre afogado 
na Ilha do Marajó

Um jovem de 12 anos mor-
reu após se afogar em um rio 
no município de Cachoeira 
do Arari, na Ilha do Marajó. 
A Polícia Civil confirmou a 
morte e disse que investiga 
o caso.

Segundo moradores lo-
cais, a vítima pulou no rio 
Ararí em busca de uma pipa 
que caiu no local nesta últi-
ma quinta-feira (8), porém, 
o jovem não conseguiu re-

tornar para a margem do rio.
O Corpo de Bombeiros, 

com a ajuda da própria pop-
ulação, iniciou a busca pelo 
adolescente, que prosseguiu 
até o corpo ser encontrado 
na tarde desta sexta-feira 
(9).

A redação solicitou mais 
informações sobre o caso 
para a Polícia Civil e o Corpo 
de Bombeiros e aguarda re-
torno dos órgãos.
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Um certo ar de desesperança. A frase “brasileiro 
profissão esperança’ caiu em desuso

Policial é executado, e suspeito morre 
ao pular de prédio durante fuga no 

litoral de SP
O cabo PM José Silveira 

dos Santos, do 2º Batal-
hão de Ações Especiais 

de Polícia (BAEP), morreu após 
ser baleado durante patrulha-
mento no bairro Jardim São 
Manoel, em Santos, no litoral 
de São Paulo. Segundo a Polí-
cia Civil, durante a ação, um 
suspeito pulou do quarto andar 
de um prédio e morreu. Outro 
policial militar e um outro sus-
peito também foram baleados 
e estão internados. A Secretar-
ia de Segurança Pública de São 
Paulo (SSP-SP) não informou se 
as mortes serão computadas no 
balanço da Operação escudo.

O caso aconteceu, na man-

hã desta quarta-feira (7), na 
Rua João Carlos de Azevedo, no 
bairro Jardim São Manoel. De 
acordo com o boletim de ocor-
rência da Polícia Militar, um 
dos policiais é um sargento e foi 
atingido na cabeça. O cabo José 
Silveira dos Santos foi baleado 
na região lateral do abdômen. 
Durante a ação, um suspeito 
pulou de um prédio e morreu 
na calçada. Já outro foi baleado.

Os dois policiais foram so-
corridos pela própria PM e le-
vados à Santa Casa de Santos. A 
Prefeitura de Santos informou 
que o Samu atendeu os dois 
suspeitos, sendo que um deles 
veio a óbito no local e o outro 

No final do ano passado tive 
a oportunidade de visitar 
algumas cidades brasileiras 

e passar a virada do ano em uma 
delas, por sinal muito bonita com 
praias maravilhosas, que me reservo 
o direito de não revelar o nome para 
não magoar ninguém pela escolha. O 
que percebi Brasil a fora foi um certo 
ar de desesperança. Tanto no Natal 
quanto no Ano Novo, datas tradi-
cionalmente alegres não percebi 
nos rostos do povo nenhum sinal de 
alegria ou esperança, pelo contrário 
havia no ar uma sensação enorme 
de desestimulo. 

Os nossos símbolos, aos poucos, 
foram sendo extirpados e jogados 
no esquecimento, em poucos lugares 
ainda se hasteia a bandeira brasilei-
ra, não há mais crianças cantando 
o hino nacional na entrada das 
escolas, as frases de Feliz Natal, 
que deveriam ser proferidas desde 
a data do Advento não são mais 
usadas salvo nas redes sociais e car-
tões, e Feliz Ano Novo não se houve 
mais nas ruas das cidades, não sei 
se os leitores lembram que ao ligar 
para qualquer empresa ou receber 
um telefonema tais frases abriam a 
conversa, isto não acontece mais.

Eis que chega o carnaval e vou 
deixar para um competente arti-
culista descrever o que percebeu 
na sua cidade, o Rio de janeiro que 
sempre foi considerada a capital do 
carnaval. A Gazeta do Amapá publi-
cou, no domingo 28/01/2024 o artigo 
“Um certo ar de quarta-feira de 
cinzas” onde o competente articulis-

ta Rogério Reis Devisate, Advogado, 
Defensor Público/RJ junto ao STF, 
STJ e TJ/RJ, Palestrante e Escritor, 
descreve o que sentiu sobre a época 
carnavalesca na sua cidade, que 
transcrevo trechos.

“Às vésperas do Carnaval, andei 
pelas ruas da região central do Rio 
de Janeiro. Não as vi cheias de gente 
e carros e os rostos das pessoas não 
refletiam algo com que estávamos 
acostumados - e, exatamente por 
isso, o estranhamento, aqui revela-
do. Faltavam os passos apressados, 
o jeito garboso, o sorriso faceiro e 
o brilho no olhar. Havia silêncio e 
não o som das buzinas. As lojas não 
estavam movimentadas. O trânsito, 
estranhamente, fluía.  Não havia 
pessoas apressadas, atravessando 
as ruas fora das faixas e por entre os 
carros. Não vi pretensos passageiros 

disputando o mesmo táxi, como 
também pessoas se acotovelando nos 
balcões dos bares ou filas de espera 
nos restaurantes. 

 Talvez tudo fosse fruto do céu 
cinzento, prenúncio de mais chuvas 
a alagar a cidade e a congestionar 
o já caótico trânsito. Quem sabe se 
esse clima não decorria dos bolsos 
vazios no final do mês ou, simples-
mente, por não estarem as pessoas 
no clima de carnaval? Seria pelo 
início da temporada da Quaresma 
e sua simbologia de penitência e 
dor? A par do motivo de cada um, 
a verdade é que havia um jeito de 
Quarta-Feira de Cinzas, há poucos 
dias do início do Carnaval. Não sei 
se foi só hoje ou se tem sido assim e 
a minha percepção havia falhado. 
Só sei que hoje notei algo diferente, 
caminhando pelas ruas, sem pressa 

e olhando ao redor, algo que a con-
dição de sempre estar apressado ou 
dirigindo não me permitia.

 Inegável que há algo diferente 
no ar. Pode ser alguma síndrome 
pós-pandemia, o esfriamento das 
atividades econômicas, crise finan-
ceira ou política, o dia de chuva. 
Pode não ser algo tangível, conscien-
te ou padronizado. Pode ser tudo ou 
nada. A verdade é que uma sensação 
perceptível cortou os ares da cidade.

Um passado de desesperança se 
cura na curva do presente e no rumo 
para o futuro. Por outro lado, um 
futuro sem esperança contamina o 
presente, desanima o empreende-
dor, o produtor, o empregador e o 
empregado, o eleitor, o estudante, 
quem busca o primeiro emprego, 
quem se aposenta e quem não pode 
se aposentar porque precisa ainda 
trabalhar para o sustento. É como se 
tudo parasse e ficasse hibernando, à 
espera de dias melhores.

 Outro aspecto importante é que 
este quadro não parece ser exclusivo 
da nossa situação. A humanidade 
sente no ar o peso da responsabi-
lidade por questões ambientais, 
por guerras em curso e por aconte-
cer, por sumidouros econômicos e 
furacões financeiros, por instabili-
dades políticas e o acirramento de 
discursos de intolerância nos dois 
extremos da política global. Aliás, 
recentes movimentos antissemitas 
nos lembram de coisas que ocorre-
ram há cerca de 100 anos, na Ale-
manha, com resultados conhecidos e 
que tristemente revelaram do que a 

humanidade é capaz.
 Estamos menos atávicos no que 

diz respeito à reprodução de valores 
ancestrais e mais ligados a um 
tempo egoísta e pessoal, fortemente 
influenciados pela vida digital, em 
época onde os algoritmos e aplicati-
vos e sites são projetados para cada 
vez mais prender a nossa atenção e 
ocupar o nosso tempo, viciando os 
usuários, fomentando sentimentos 
imediatistas e raivas e inconfor-
mismos com coisas triviais, como 
respeitar os sinais de trânsito, as 
filas, a ordem de chegada.”

Também é inegável que os cami-
nhos que o Brasil está tomando e a 
desesperança política estão influen-
ciando fortemente o humor dos 
brasileiros que pouco a pouco vem 
perdendo as esperanças.

“Sempre é tempo de recordar 
que os seres humanos criaram a 
‘máquina pública’, o Estado, para 
promover o desenvolvimento dos 
países traduzidos em benefícios 
para a população, afinal os recursos 
públicos que são nada mais, nada 
menos que os recursos de cada um 
de nós. A ‘máquina pública’ não foi 
criada para se auto alimentar”.

GERAL

também foi encaminhado à 
Santa Casa de Santos.

Por volta das 13h, a Polícia 
Militar comunicou a morte do 
Cabo PM José Silveira dos San-
tos. A corporação informou 
que “foi covardemente alveja-
do por criminosos”. O Policial 
Militar informou que ele deixa 
esposa e dois filhos.

“Que a família encon-
tre forças para superar essa 
tragédia e que a justiça seja 
implacável para que os re-
sponsáveis por estes atos co-
vardes sejam devidamente re-
sponsabilizados”, informou a 
PM, em nota.

O caso foi registrado no 5º 

Distrito Policial (DP) da cidade. 
O g1 entrou em contato com 
a Polícia Militar (PM) e com a 

SSP-SP, mas não teve retorno 
até a última atualização desta 
reportagem.
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CELEBRIDADES
Quem são os herdeiros de Bill Gates que vão 

receber “só” 1% de fortuna

Bill Gates tomou uma decisão 
surpreendente sobre o desti-
no da fortuna dele. O cofun-

dador da Microsoft decidiu deixar 
99% do dinheiro que acumulou 
em vida para o que considera como 
“quarto filho”, enquanto os herdei-
ros diretos vão ficar com menos de 
1% da riqueza, de acordo com ma-
téria do jornal O Globo.

O magnata da tecnologia tem 
três filhos: Jennifer, Rory e Phoebe. 
Gates fez isso para que eles possam 
“criar o seu próprio caminho”, e, ao 
que tudo indica, os três herdeiros 
estão seguindo os desejos do pai.

Gates ocupa hoje o sétimo lugar 
no grupo de bilionários mundiais 
da Forbes. Aos 68 anos, ele soma 

um patrimônio de US$ 124,5 bi-
lhões (R$ 617 bilhões). O valor exor-
bitante, segundo ele, não lhe gera 
efetivamente uma satisfação, di-
ferentemente do contato com sua 
família, seus amigos e ações com 
impacto social positivo, conforme 
já afirmou em entrevistas.

Ainda segundo O Globo, Jenni-
fer, de 27 anos, concluiu o mestra-
do em saúde pública na Universi-
dade de Columbia no ano passado 
e ganhou o prêmio Excelência em 
Saúde Pública Geral, após ter estu-
dado biologia em Stanford.

A filha mais velha é casada com 
o cavaleiro egípcio Nayel Nassar, 
com quem teve uma filha em 2023. 
No ano passado, Bill Gates afirmou 

Bianca Andrade chora ao relatar as 
dificuldades de empreender

Bruno Fagundes revela 
atração por mulheres, 

mas diz preferir homens

Bianca Andrade está fazendo um 
intercâmbio em Londres, na Inglater-
ra, para estudar inglês, maquiagens e 
negócios. Entretanto, a influencer foi 
às lágrimas ao desabafar com os segui-
dores do Instagram sobre as dificulda-
des na vida de uma empreendedora.

“Eu não sei exatamente ainda o 
porquê de tudo isso que está aconte-
cendo na minha vida, ao mesmo tem-
po tem tanta coisa boa e tanta coisa di-
fícil, que faz com que eu me emocione 
assim desse jeito. Nós precisamos falar 
sempre dos nossos momentos difíceis, 
sabia?”, relatou.

Na sequência, ela explicou que o 
trabalho de empreendedora pode ser 

solitário em algumas situações. “Eu 
estou aqui vivendo essa fase, muita 
gente me acompanhando, muita gente 
me vendo sonhar, me vendo realizar, 
me vendo com um filho maravilho-
so, com uma carreira maravilhosa… 
só que, cara, ainda assim tem dia que 
dói muito aqui dentro. Tem hora que 
é muito solitário o caminho de empre-
ender e tomar decisões”, declarou.

Boca Rosa ainda contou que con-
versou com uma amiga que também 
empreende e que ela tem o mesmo 
sentimento. “É muito desafiador! Eu 
fiquei pensando, quantas pessoas es-
tão sentindo isso e não tem com que 
compartilhar?”, disse, acrescentando 

que sempre coloca pressão sobre si 
mesma:

“Comecei a desabar de chorar, por-
que é muita pressão que eu me coloco. 
Tem hora que eu fico muito bem, eu 
até estava conversando com Deus e fa-
lei ‘como pode um coração tão sonha-
dor e ao mesmo tempo sentir tanto as 
dificuldades, que assustam, demais!”

Por fim, ela explicou que, mesmo 
sempre incentivando os seguidores, 
também passa por momentos de altos 
e baixos. “Eu quero ser a melhor em-
preendedora, eu quero ser a melhor 
mãe, eu quero criar conteúdo e não 
procrastinar, eu quero muita coisa ao 
mesmo tempo, sabe”, encerrou.

Bruno Fagundes abriu o jogo so-
bre a sua intimidade no podcast Ba-
gaceira Chique, apresentado por Lu-
ciana Gimenez. O ator, que vive um 
relacionamento com Igor Fernandez, 
revelou sentir atração por mulheres, 
mas que performa melhor com ho-
mens.

“Já fiz muito, pegava muitas [mu-
lheres]… Namorei meninas e tenho 
várias mulheres que sou absoluta-
mente atraído, só não pratico porque 

eu performo melhor ficando com ca-
ras”, relatou.

Ele ainda contou que, mesmo sen-
do homossexual assumido, explicou 
que não resistiria caso algumas mu-
lheres manifestassem interesse nele 
e citou uma cantora. “Se a Dua Lipa 
chegasse pra mim e falasse ‘bora’, eu 
ia na hora”, contou. Bruno Fagundo e 
Igor Fernandez vivem um relaciona-
mento desde janeiro do ano passado 
e possuem uma relação aberta.

que este foi um dos melhores anos 
por ter se tornado avô.

Já Rony, de 23 anos, segundo a 
mãe, Melinda, descreveu a Time, é 
um menino “inteligente, educado e 
feminista”. Ele se formou na Univer-
sidade de Chicago com “uma dupla 
especialização e um mestrado” que 
obteve em apenas quatro anos.

A caçula da família, Phoebe Ga-
tes, de 21 anos, estuda em Stanford 
e é ativista pelos direitos reprodu-
tivos e pela igualdade de gênero. 
Ela namora o neto de Sir Paul Mc-
Cartney, o investidor Arthur Do-
nald, e frequentemente aparece 
acompanhando o pai em eventos 
de caridade, nos quais até faz dis-
cursos.

“QUARTO FILHO”
Os 99% da herança do empresário 

e filantropo vão ficar para a Funda-

ção Bill e Melinda Gates, considerada 
pelo casal como um “quarto filho”, de 
acordo com o Wall Street Journal.

O cantor Gustavo Mio-
to está internado após 
ser diagnosticado com 

“forte infecção intestinal 
de classe aguda”, segundo 
nota divulgada por sua as-
sessoria de imprensa no Ins-
tagram, neste sábado (10/2). 
“Informamos que o cantor 
Gustavo Mioto foi diagnos-
ticado com forte infecção 
intestinal de classe aguda e 
encontra-se internado para 
análise e observação dos sin-
tomas”, inicia a nota, que 
ainda fala sobre os shows que 
o cantor faria no Carnaval: 
“Por esse motivo, os shows que 
aconteceriam neste período de 
Carnaval estão cancelados.” 
“Agradecemos o carinho e 
compreensão de todos os fãs, 
contratantes e público que 
havia se programado para 

Gustavo Mioto é internado com infecção 
aguda e cancela agenda de shows

os nossos shows”, finaliza a 
nota.

A infecção intestinal ou 
gastroenterocolite aguda, com 
a qual o cantor foi diagnostica-
do, é uma infecção que acom-
ete o trato gastrointestinal 
provocada pela ingestão de 
alimentos contaminados com 
microrganismos e causa vômi-
tos, diarreia, cólicas e gases. 
É uma doença relativamente 
comum e que acomete milhões 
de pessoas ao redor do mun-
do. Os principais patógenos 
conhecidos que provo-
cam infecção intestinal são: 
Vírus: provocam as conhecidas 
“viroses”, como o rotavírus, 
adenovírus, norovírus e coro-
navírus.

Bactérias: são a princi-
pal causa das intoxicações 
mais graves, que provocam 

uma inflamação no intesti-
no. As mais conhecidas são 
do E. Coli, Salmonella, Shi-
gella, Vibrio cholerae (cau-
sadora da cólera) e Yersinia. 
Parasitas: Entamoeba histol-
ytica (causadora da disenteria 
amebiana) e Giardia lamblia 
(giardíase)

.Fungos: a Candida albi-
cans é um fungo que vive no 
nosso corpo; porém, quando 
em desequilíbrio, pode provo-
car uma infecção chamada 
candidíase intestinal.

A principal complicação 
que torna a infecção intestinal 
grave é a desidratação cau-
sada pela perda excessiva de 
fluídos por meio da diarreia e 
dos vômitos. Apesar disso, a 
maioria das infeções são au-
tolimitadas, ou seja, melho-
ram espontaneamente.
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AQUÁRIO: 20 de janeiro a 18 de fevereiro
Boas surpresas podem aparecer, mesmo dos lugares 
mais inusitados. Estar aberto às novidades pode te 
ajudar a enxergar algo que sai do combinado como uma 
oportunidade, aquariano. É uma fase de desenvolvimento 
pessoal e você pode aproveitar para investir mais em si 
mesmo.

CAPRICÓRNIO: 22 de dezembro a 19 de janeiro
Procure equilibrar melhor os momentos de trabalho 
com os de lazer, capricorniano. Isso vai te ajudar 
inclusive a lidar com eventos inesperados que ten-
dem a ocorrer por esses dias. Tenha jogo de cintura 
quando algo sair do planejado e procure encarar tudo 
com mais bom humor.

CÂNCER: 22 de junho a 22 de julho
Essa semana pode te pedir um certo desapego, 
canceriano. É preciso entender que algumas fina-
lizações são necessárias para que o novo possa 
chegar. São dias bastante intensos e vale refletir 
bem antes de dar qualquer passo, especialmente 
envolvendo a vida material. Evite a impulsividade.

ÁRIES: 21 de março a 19 de abril
É uma semana em que sua voz interior está bastante 
aguçada e vale seguir os seus instintos na hora de tomar 
as decisões, ariano. Estar com os amigos e os grupos 
com os quais se identifica também pode ajudar a trazer 
alguns insights

GÊMEOS: 21 de maio a 21 de junho
A criatividade está do seu lado e, com a mente a 
mil por hora, muitos pensamentos frutíferos podem 
surgir, mas é bom também cuidar da ansiedade que 
pode acompanhar tanta movimentação mental. Se 
dedicar a algum estudo que te interessa pode ser 
uma boa ideia, geminiano 

LEÃO: 23 de julho a 22 de agosto
São dias em que o que for feito em parceria tende a fluir 
melhor do que sozinho, leonino. Não só as relações afeti-
vas, mas de trabalho e de amizade estão em pauta. Pode 
ser interessante se abrir para conhecer gente nova e para 
trocar mais com quem já tem certa intimidade.

LIBRA: 23 setembro a 22 de outubro
O momento é super favorável para conhecer gente e 
se interessar por novidades, com foco em se divertir. 
Se já tem um namorado pode aproveitar para cur-
tir muitos momentos românticos e agradáveis. Vale 
pensar em algum hobby que possam fazer juntos, ou 
qualquer atividade de lazer, libriano.

PEIXES: 19 de fevereiro a 20 de março
São dias para apreciar melhor o silêncio e ter mo-
mentos de maior conexão consigo mesmo. Evitar 
eventos muito cheios e multidões pode ajudar, 
pisciano. Preste mais atenção às sincronicidades e 
sonhos e esteja aberto a mudar de rota quando for 
necessário ou inevitável.

SAGITÁRIO: 22 de novembro a 21 de dezembro
São dias de bastante movimento, tanto físico quanto 
intelectual. As trocas, diálogos e reuniões são super favo-
ráveis, sagitariano. Se sentir que precisa de uma válvula 
de escape, se dedicar a uma atividade física pode ser 
bastante benéfico. Saia mais da rotina e experimente o 
diferente.

ESCORPIÃO: 23 de outubro a 21 de novembro
É uma semana de bastante inspiração ainda que 
não esteja livre de um ou outro contratempo. Mas 
você tem os recursos internos necessários para sair 
de qualquer situação mais complicada, escorpiano. 
Confie na sua intuição e nos seus talentos enquan-
to se abre para o novo.

TOURO: 20 de abril a 20 de maio
A sua imagem, especialmente profissional, está em foco e 
esse é um bom sinal para você mostrar toda a sua com-
petência no trabalho. Alguns resultados dos seus esforços 
podem chegar, taurino. Aproveite para apresentar ideias e 
tirar projetos do papel, bem como para retomar algum plano.

VIRGEM: 23 de agosto a 22 de setembro
Apesar de alguns imprevistos que podem ocorrer, os 
dias favorecem o exercício da flexibilidade. Aprovei-
te para fazer algumas mudanças necessárias, em 
termos de hábitos e rotina, para ter uma vida mais 
saudável e mais bem-estar, virginiano. Cuide-se mais 
de perto.

ÁRIES: 21 de março a 19 de abril
Fuzuê
Capítulo 157
segunda, 12 de fevereiro

Sandra liga para Pascoal, que não descon-
fia da armadilha. Nero procura Maria. Ma-
çarico vê Pascoal no bairro e avisa a Merreca. 
Sandra questiona Barreto sobre o equipamen-
to de escuta. Preciosa segue o carro de Pascoal.

Sandra consegue a confissão de Pascoal 
sobre o golpe em Maria. Merreca intercepta 
o carro de Pascoal, e Sandra foge. Preciosa 
é capturada por Pascoal. César chega à casa 
de Maria e confronta Nero. Luna e Miguel en-

contram Sandra. Pascoal usa Preciosa para 
tentar escapar da polícia. Cecília surpreende 
Pascoal

Elas por elas
Capítulo 121 
segunda, 12 de fevereiro

Helena aciona Roberto, enquanto Míriam 
inicia os preparativos para o casamento. Marcos 
tenta contato com Míriam. Jonas volta para casa. 
Helena e Roberto impedem o casamento de Sérgio. 
Jonas incentiva Giovanni a reatar com Ísis.

Carol consegue retomar seu projeto. Jairi-
nho observa Marcos na praia. Chega o dia do 
lançamento da nova campanha da Helàne. 
Cris e Giovanni se preocupam com o compor-

tamento de Helena no evento. Mário presen-
teia Lara e se declara..

Paraíso Tropical
Capítulo 057 
 segunda, 12 de fevereiro

Paula insiste que Olavo adulterou as datas no hotel. 
Antenor retruca que Daniel não deveria sair da empresa, 
pois precisa dele se ficar provado que Olavo não age de 
forma correta. Daniel diz a Antenor que recebeu uma pro-
posta, mas que não vai aceitar. Isidoro diz a Taís que depo-
sitou o dinheiro na conta de Zé Luiz. Olavo oferece o triplo 
para Bebel sair com ele e não com Rolf. Mateus sofre. Neli 
faz planos para o casamento. Heitor tenta animar Joana.

Olavo não responde quando Bebel insiste em ser só 
dele. Paula adora os brincos que Ana Luísa manda de pre-
sente para ela. Cássio diz a Lúcia que Mateus é um amigo 
de quem ele gosta muito. Marion avisa Taís sobre horá-
rios de Antenor. Rodrigo comenta com Antenor que Taís 
é oportunista. Fabiana se despede de Daniel e Paula, pois 
vai morar em São Paulo. Iracema e Virgínia discutem por 
causa da cor da portaria. Vidal arruma emprego no Duvi-

vier para Gilda. Antenor se aproxima de Taís pensando ser 
Paula, mas logo desfaz o mal-entendido. Antenor convida 
Taís para uma conversa em seu escritório sobre Paula.

Antenor se encontra com Fabiana e a convida para 
ir ao seu escritório. Fabiana o apresenta a David. Fabia-
na se despede de Tiago e Rodrigo. Paula e Lúcia recebem 
reservas dos primeiros hóspedes. Antenor oferece cinco 
milhões para Taís afastar Paula e Daniel. Marion prome-
te ajudar Taís. 

Renascer
Capítulo 019
segunda, 12 de fevereiro

Buba se afasta de Venâncio. Inácia diz a 
Mariana que o destino da jovem vai lhe cobrar 
um preço alto por abrir mão de João Pedro. 
José Inocêncio avisa a Mariana que convoca-
rá os filhos para comunicar que agora eles são 
um casal. Venâncio conta a Buba que termi-
nou com Eliana.

Buba se oferece para ir com José Venâncio 
à fazenda do pai. Zé Bento pede a Kika que 
finja que ele é seu cliente perante José Inocên-
cio. José Inocêncio discute com João Pedro so-

bre a política de preço do cacau. Buba e José 
Venâncio entram de mãos dadas na fazenda 
de José Inocêncio.
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ROGÉRIO REIS DEVISATE APANSIEDADE POR POUCA COISA

ROGERIO REIS 
DEVISATE 
Advogado. Defensor Público/
RJ junto ao STF, STJ e TJ/
RJ. Palestrante. Escritor. 
Foto:Arquivo Pessoal.

Houve um tempo em que 
sentíamo-nos menos 
ansiosos. Temos sido tão 

bombardeados por informações 
que digeri-las leva mais que um 
dia – e, aí, chega a nova leva e 
assim, dia após dia, semana após 
semana, nossa sensatez acaba 
sendo manchada na sua pureza. 
Haja tarja preta.

Não é saudosismo ou culto 
a tempos e lugares idílicos, nos 
quais a inocência caminhava 
em paz, de mãos dadas com a 
segurança e a certeza de um dia 
de tranquilidade, pelos campos e 
os seus cenários da pitoresca paz, 
como no balançar da jovem na-
quela famosa tela de Fragonard. 

Já se foi o tempo das conver-
sas nas calçadas e da tranqui-
lidade dos passeios pelas ruas 
e avenidas. Aliás, longe se vai 
o tempo das conversas longas e 
naturais, sobre tudo. Hoje, falar 
é atrair críticas e cancelamentos. 
Cobram-nos sair do silêncio e 
nos calam. Paradoxo curioso, do 
nosso tempo. Nas grandes cida-
des, parece ter ficado para trás 
aquela necessidade de sair de 
carro “para dar um passeio” e se 
distrair, que se vê mais substituí-
da pelo desejo de não se estressar 
com engarrafamentos e dificul-
dade para estacionar, a aborda-
gem de guardadores de carro e a 
impiedosa e permanente sensa-
ção de insegurança, que paira 
sobre nossas famílias. Em alguns 
locais, parar no sinal de trânsito 
é sempre aventura perigosa.

Ter que se preocupar com 
as notícias verdadeiras já é o 
bastante. Além disso, ainda 
recebemos muitas por meio de 
aplicativos de celular, que são um 
desafio à nossa sanidade. Não 
só a velocidade com que che-
gam é imensa e sufocante como, 
nem sempre, correspondem à 
verdadeira verdade, por servir 
a convenientes tendências. São 
notícias elásticas e que, esticadas 
assim ou assado, servem para 
atender a esse ou aquele interes-
se. Impressiona como muitas se 
prestam a isso e à nossa capaci-
dade de distorcer e retorcer fatos 
e tendências.

Entrar em elevador por vezes 
soa apenas como compulsória 
reunião de pessoas distintas e 
que não se olham nos olhos ou, 
por vezes, sequer se cumprimen-
tam e que, mesmo assim, são 
obrigadas a se espremer no pe-
queno espaço e a ficar mais jun-
tas do que desejariam, ouvindo 
aleatórios pedaços de conversa e, 
tão de perto, vendo o desconforto 
nos olhares alheios. Esse pequeno 
espaço é singelo retrato da nossa 
convivência em grandes cidades, 

com os seus muitos prédios que 
confinam cidadãos e lhes organi-
za como mercadorias em prate-
leiras de supermercado, junti-
nhas, lado a lado e empilhadas, 
imóveis e espremidas. De certo 
modo, a palavra “imóvel” tam-
bém categorize essa morada que 
simboliza o nosso imobilismo. 
Algo como ser livre para não ser 
livre. Já morei em apartamento, 
mas prefiro casas. Sou espaçoso, 
gosto das janelas pelas quais 
possa vagar a esperança do olhar 
em busca de algo diferente a uma 
parede branca ou outra janela a 
contemplar.

Ora a bolsa sobe, ora cai, 
adiante cai mais ou sobe. Uma 
montanha-russa permanente 
que, entre loopings e parafusos, 
nos deixa tontos. Bom reflexo 
de como tudo está interligado, 
como se dela falasse a teoria da 
sincronicidade de Carl Jung, 
conectando eventos externos com 
os internos, da representação da 
nossa mente e dos nossos humo-
res. Nesse sobe e desce, muitos 
podem ganhar ou perder, mas os 
grandes ganham bem mais.

A política nos apresenta outra 
montanha-russa. Intrincados 
mecanismos aproximam outrora 
opositores e distanciam antigos 
aliados, mudando as cores das 
bandeiras e cartazes do mesmo 
modo com que modificam os 
semblantes das pessoas. Algumas 
sorriem, outras enchem os rostos 
de vincos, muitas não percebem 
os jogos de poder e algumas sim-
plesmente ficam a esperar para 
ver um motivo para aderir. Como 
normalmente a emoção fala mais 
alto do que a razão... a plateia 
aumenta a medida em que os dis-
cursos vão sendo sedutoramente 
inflamados.

Globalismo e governo mun-
dial fazem tanto sentido quanto 
discurso pacificador por quem 

alimenta guerra. Aliás, estamos 
com vários movimentos bélicos 
pelo mundo e com tendências 
a ver o surgimento de outros, 
com o acirramento de questões 
no Oriente Médio, o envio de 
tanques e tropas nossos para a 
fronteira com a Venezuela e a 
Guiana, as questões com a OTAN, 
Ucrânia e Rússia e os reflexos 
mundiais da economia chinesa, 
que conquista território e, sem 
disparar um tiro, derruba fron-
teiras e adversários.

Como se fosse pouca coisa, 
ainda temos o descortinar das 
questões Trump x Biden - em 
curso para a próxima eleição 
presidencial americana; novo va-
zamento radioativo em Fukushi-
ma; as pitadas apimentadas de 
circunstâncias relacionadas às 
alterações climáticas, por vezes 
negada enquanto somos torra-
dos em inegáveis ondas de calor 
- inclusive vitimando pessoas e 
queimando bens e grandes áreas, 
como ocorreu no Chile - quando 
não arriscamos nossas vidas, 
casas, carros e esperanças sob 
fortes chuvas e grandes enchen-
tes.

Alguns desses fatos – e muitos 
outros, decerto – são sinais de 
que, com lente maior e mais 
potente, outras tantas questões 
seriam alcançadas e se somariam 
a esses cenários dantescos. 

Uma delas diz respeito à 
desconstrução de estruturas de 
proteção da nossa sociedade e de 
identidade cultural e nacional. 
A noção de pátria, por exemplo. 
Todos sabem cantar o hino e o 
que significa? Mais: a língua é 
um dos fatores fundamentais dos 
vínculos que nos une e, a partir 
do momento em que nem sempre 
é falada corretamente e, ao que 
parece, não se a cultua desse 
modo, é curiosa sugestão recen-
te de que se deva simplificar a 

linguagem jurídica - algo médico 
substituír “arietal, occipital, es-
fenoide e zigomáticos” (ossos do 
crânio) pela expressão “ossinhos 
da cabeça”. 

Ao mesmo tempo, temos fala-
do em liberdade de pensamento e 
da sua proclamação e, também, 
da liberdade de reunião, ao passo 
que haja quem olhe torto para 
certos eventos e divulgação de 
ideias, por voz ou escritas via 
internet, até castrando a liber-
dade de opinião que não estiver 
de acordo com essa ou aquela 
corrente, rotulando, conforme 
o caso, como radical, fascista, 
esquerdista ou algo assim. Tudo 
passa pelos sensores de opinião, 
atentos a tudo que provenha dos 
outros. Talvez nunca tenhamos 
sido tão patrulhados – e isso é 
curioso, quando, com o adven-
to da internet e dos múltiplos 
aplicativos, muitas pessoas 
ganharam voz e espaços para se 
expressar e, talvez, por isso mes-
mo, automaticamente haja mais 
gente criticando.

Soa como aplaudir ou chorar 
juntos, em catarse, sem chance 
de discordar e agir por conta pró-
pria ou contra a maré dominan-
te. Estamos mais acostumados 
a ver coisas assim nos estádios, 
nas torcidas, não no cotidiano 
das famílias e grupos de amigos e 
conhecidos.

Voltaire e outros escritores, 
contemporâneos aos tempos 
turbulentos da Revolução Fran-
cesa, talvez não tenham sido tão 
patrulhados – já que, hoje, tudo é 
na base dos algoritmos e monito-
ramento com quebra de sigilo de 
comunicações, etc – quanto hoje, 
embora este tenha sido até preso 
na Bastilha e se exilado. Não por 
outro motivo, como símbolo da 
opressão, a Bastilha caiu.

O pós-pandemia é um período 
curioso, onde o “novo-normal” 

não nos parece nada normal e há 
um descompasso entre algumas 
questões que a nossa racionalida-
de talvez não consiga claramente 
explicar mas que o nosso emocio-
nal já conhece. 

Há uma nuvem nos seguindo, 
como naqueles desenhos ani-
mados que assistíamos. Aliás, 
por falar neles, também sofrem 
patrulhamento, como muitas coi-
sas do passado têm sido medidas 
com a régua do presente. Uma 
coisa é o erguimento de metafó-
ricas estátuas a personagens e 
fatos do passado, outra, bem di-
ferente, é ser reescrita a história, 
como se esta pudesse ser modi-
ficada e transformada em mera 
versão dos fatos ocorridos

Sob outro prisma, vêm acon-
tecendo tantas coisas, além da 
nossa compreensão imediata. 
Não entendemos da política do 
preço dos combustíveis e nem 
as vantagens que já tivemos (ou 
não) com o pré-sal; não sabemos 
a quantidade de ferro e outros 
minérios que são extraídos daqui 
e exportados e, claramente, das 
vantagens disso para o país; não 
entendemos o surto do Dengue, 
as intrincadas relações envol-
vendo a Otan, o Euro, o Oriente 
Médio e o motivo pelo qual, até 
2022, as bombas de combustível 
tinham três casas decimais; não 
temos satisfação sobre o tama-
nho da imensa dívida pública e 
de como isso nos freia; não com-
preendemos o motivo pelo qual 
há tanta insegurança pública e 
da nossa não indignação, habitu-
ando-nos a simplesmente convi-
ver com isso, apesar de tudo... só 
conseguimos entender o que está 
mais próximo à nossa realidade, 
como o preço do pão francês, da 
passagem de ônibus e metrô, dos 
alimentos e do valor do aluguel. 
O resto? Bem, o restante passa ao 
largo da nossa capacidade cole-
tiva de compreensão e, por isso, 
não é nem causa de preocupação. 
Se só assimilamos – e, nos bolsos, 
sentimos -  o preço do aluguel, 
do transporte, do pãozinho e do 
aluguel, parece que, no final das 
contas, temos tido ansiedade por 
pouca coisa.



P 26 agazetadoamapa.com.br
Macapá(AP), domingo e segunda-feira, 
11 e 12 de fevereiro de 2024

GERALP 26 agazetadoamapa.com.br
Macapá(AP), domingo e segunda-feira, 
3 e 4 de  dezembro de 2023

A Sociedade Brasileira de 
Infectologia (SBI) alertou, 
nesta quarta-feira (7), para 

os remédios contraindicados 
em caso de suspeita da doença. 
Segundo o Ministério da Saúde, 
do início deste ano até a última 
segunda-feira (5), a doença pro-
vocou 36 mortes no país.

Em entrevista à Agência Bra-
sil, o presidente da SBI, Alberto 
Chebabo, citou o ácido acetil-
salicílico, ou AAS, conhecido 
popularmente como aspirina, 
entre os não recomendáveis, 
por se tratar de medicação que 
age sobre plaquetas. “Como já 
tem uma queda de plaquetas na 
dengue, a gente não recomenda 
o uso de AAS”, disse o médico. 
Corticoides também são con-
traindicados na fase inicial da 
dengue.

Segundo Chebabo, como 
a dengue é uma doença viral, 
para a qual não existe antivi-

ral, os sintomas são tratados. O 
tratamento básico inclui anal-
gésico, antitérmico e, eventual-
mente, medicação para vômito. 
Os principais sintomas relacio-
nados são febre, vômito, dor de 
cabeça, dor no corpo e apareci-
mento de lesões avermelhadas 
na pele.

O infectologista advertiu 
que, se tiver qualquer um dos 
sintomas, a pessoa não deve se 
medicar sozinha, e sim ir a um 
posto médico para ser examina-
da. “A recomendação é procurar 
o médico logo no início, para ser 
avaliada, fazer exames clínicos, 
hemograma, para ver inclusive 
a gravidade [do quadro], rece-
ber orientação sobre os sinais de 
alarme, para que a pessoa possa 
voltar caso tais sinais apareçam 
na evolução da doença”.

Os casos devem ser encami-
nhados às unidades de pronto 
atendimento (UPAs) e às clínicas 

Saiba quais remédios são contraindicados em 
caso de suspeita de dengue

Os casos de dengue no Brasil 
estão aumentando no início deste 
ano. Segundo o Painel de Monito-
ramento de Arboviroses do Minis-
tério da Saúde, nas cinco primeiras 
semanas epidemiológicas de 2024 
foram registrados 156.871 casos 
confirmados da doença. No mes-
mo período de 2023, foram 82.840 
registros. Minas Gerais, Acre e o 
Distrito Federal decretarem situa-
ção de emergência pela doença.

Alguns municípios em situa-
ção crítica já começaram a receber 
a vacina contra a dengue, porém, 
enquanto o imunizante ainda não 
está disponível em larga escala, é 
preciso ficar atento às medidas de 
proteção individual do mosquito 
Aedes aegypti.

REPELENTES
Os especialistas ouvidos pela re-

portagem confirmam que os repe-
lentes são altamente recomenda-
dos na proteção contra a picada do 
mosquito. Todavia, é preciso ficar 
atento a que tipo de repelente usar.

Hoje, há três substâncias re-
comendáveis na composição dos 
repelentes para o uso e tidas como 
eficazes pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa).

São elas o DEET (N-dimetil-
-meta-toluamida ou N,N-die-
til-3-metilbenzamida), IR3535 
(Ethyl butylacetylaminopropio-
nate) e a icaridina (Hydroxyethyl 
isobutyl piperidine carboxylate 
ou Picaridin).

“O certo é utilizar até no má-
ximo três vezes ao dia apenas 
nas áreas expostas. E, ao aplicar 
o repelente com outros produtos, 
como hidratante, protetor solar 
ou maquiagem, sempre passar o 
repelente por último”, comenta o 
especialista da Santa Casa.

INSETICIDAS
Inseticidas em spray ou de 

tomadas ajudam a matar os mos-
quitos adultos, principalmente 
em ambientes fechados.

Para Bombardi, é preciso só ter 
cuidado com o perfil de seguran-
ça, especialmente se tiver animais 
em casa, pessoas alérgicas e/ou 
com problemas respiratórios.

Esses produtos funcionam, 
desde que usados em conjunto 
com outras medidas, pois sua efi-
cácia é limitada, comentam os es-
pecialistas. O método mais eficaz 
de controle manual é eliminar os 
criadouros do mosquito.

Veja dicas de infectologistas para afastar o 
mosquito da dengue

de família.

SINTOMAS GRAVES
Entre os sinais de alarme, 

Chebabo destacou vômito in-
coercível, que não para, não 
melhora e prejudica a hidra-
tação; dor abdominal de forte 
intensidade; tonteira; desidra-
tação; cansaço; sonolência e 
alteração de comportamento, 
além de sinais de sangramento. 
“Qualquer sangramento ativo 
também deve levar à busca de 
atendimento médico”, alertou. 
No entanto, a maior preocupa-
ção dever ser com a hidratação 
e com sinais e sintomas de que a 
pessoa está evoluindo para uma 
forma grave da doença.

Quanto ao carnaval, o in-
fectologista disse os festejos 
não agravam o problema da 
dengue, porque não se muda a 
forma de transmissão, que é o 
mosquito Aedes aegypti. “Tal-

vez impacte mais a covid do que 
a dengue, mas é mais uma ques-
tão, porque, no carnaval, há do-
enças associadas, que acabam 
aumentando a demanda dos 
serviços de saúde. Esta é uma 
preocupação”.

Entre os problemas rela-
cionados ao carnaval, Che-
babo destacou traumas, 
doenças respiratórias e desi-
dratação, que podem sobre-
carregar ainda mais o sistema 
de saúde.

TELAS E MOSQUITEIROS
Uma medida simples e de alta efi-

cácia é o uso de mosquiteiros e telas, 
conta Fábio Bombarda.

“Uma forma de proteção é o uso 
de roupas que cubram a maior parte 
do corpo, mas sabemos que, princi-
palmente no verão, isso é inviável. 
Então, o uso de mosquiteiros e telas 
nas janelas ajudam bastante. É uma 
forma extremamente mecânica e na-
tural de você evitar que os mosquitos 
entrem, protegendo principalmente 
as crianças pequenas que ainda não 
podem usar repelente”, diz o médico 
da Santa Casa de Araçatuba.

De acordo com França, o cloro 
não é a medida mais eficaz para os 
ralos. O melhor é mantê-los fechados 
e, se não for possível, colocar as telas 
—assim o mosquito não vai conseguir 
passar para colocar seus ovos.

ELIMINAÇÃO DOS CRIA-
DOUROS

Não há ação de maior combate 
à dengue do que prevenir a proli-
feração do mosquito. Em outras 
palavras, o melhor método de 
proteção é se certificar de que não 
há criadouros dentro de casa.

“Além disso, sempre que for 
visitado por um agente de saúde, 

receba-o bem, deixe que ele faça a 
inspeção e forneça as informações 
solicitadas”, diz o especialista do 
Hospital Alemão Oswaldo Cruz.

Os infectologistas dão algu-
mas dicas de ações para revisão e 
proteção da casa:

Verificar as calhas (removendo 
folhas, galhos e tudo que possa im-
pedir a água de correr pelas calhas);

Manter a caixa d’água sempre 
fechada com tampa adequada;

Colocar o lixo em sacos plásti-
cos e manter a lixeira bem fechada;

ELIMINAR ENTULHOS;
Limpar sempre que possível 

vasos, potes, pratinhos e outros 
objetos que acumulam água 
(mesmo que secos).

A última dica, segundo Bom-
barda, é de fundamental impor-
tância, pois, mesmo em ambien-
tes que secam naturalmente, os 
ovos do Aedes aegypti podem 
ficar ali conservados por até um 
ano e meio. “Quando a gente eli-
mina o criador do mosquito, a 
gente elimina o mosquito.”

Desfile do bloco afro Olodum no Pelourinho, em Salvador - João 
Pedro Pitombo-Folhapress



P 27agazetadoamapa.com.br
Macapá(AP), domingo e segunda-feira, 
11 e 12 de fevereiro de 2024

GERAL
Justiça holandesa determina internação 

de brasileiro preso com carne na mala; ele 
matou amigo por medo de ser 'devorado'

Entendo a tua dor.
Essa coisa in-
tangível,

Tão física,
Companheira
Absurda,
Intrusa
E que te satura,
Que se alimenta de ti
E vice-versa,
Que te consome,
Que te censura,
Ardendo no teu seio,
Inoportuna
E te exaure 
Pouco a pouco
Até a beirada 

Da morte.
Quando estás tu
À mercê da própria sorte.

Eu a compreendo
Perfeitamente;
Dialogo com ela,
Pois ela é 
Como a minha própria:
Solitária,
Às vezes,
Enganosamente calma,
E silenciosa,
Outras vezes,
Ciclotímica.
Ora amarga,
Infecunda,

A Justiça holandesa 
determinou a inter-
nação compulsória 

do mineiro Begoleã Mendes 
Fernandes, de 26 anos, para 
tratamento psiquiátrico. Ele 
matou Alan Lopes, de 21, 
em fevereiro de 2023.

O Ministério Público 
holandês pediu à Justiça 
a internação compulsória 
de Begoleã, após a perícia 
concluir que ele desen-
volveu um delírio para-
noico em relação à vítima 
– o mineiro se convenceu 
equivocadamente de que 
Alan era canibal e de que 
pretendia matá-lo e de-
pois comê-lo. O medo e o 
delírio teriam motivado o 
homicídio.

Segundo o Poder Ju-
diciário daquele país, Be-
goleã é esquizofrênico e 
sofria de transtorno mental 
no momento do crime. Ele 
foi considerado não punível 
em veredito proferido nesta 
quinta-feira (8).

Kamila Lopes, de 26 
anos, conversou por tele-
fone com a reportagem 
do g1 Minas e disse que a 
Justiça determinou que a 
mãe dela receba 27,6 mil eu-
ros de indenização, e o pai, 
17,5 mil euros.

Kamila falou ainda que a 
família não pretende recor-

PAULO REBELO 
Médico e poeta.

PAULO REBELO APA TUA DOR
Estúpida,
Ora neurótica,
Rebelde,
Intensa
E profunda.

Ela apenas quer gritar,
Não há como evitar,
Eu a posso sentir…

rer da decisão judicial, des-
de que os parentes de Beg-
oleã também não recorram.

"Ficamos satisfeitos com 
a sentença".

Com relação ao trata-
mento psiquiátrico, ela dis-
se ao g1 que a internação é 
por tempo indeterminado. 
O tratamento será pago pelo 
governo holandês.

Para a Justiça, contou a 
irmã de Alan, o crime foi 
premeditado. Antes do as-
sassinato, Begoleã pesqui-
sou na internet sobre pena 
de morte na Holanda. Além 
disso, ficou comprovado 
que o homicídio não foi por 
legítima defesa.

KICKBOXER
Nos autos judiciais con-

sta que Begoleã cresceu no 
Brasil e foi para Holanda no 
início de 2020. Ele queria 
começar uma carreira como 
kickboxer e encontrou uma 
academia em Amsterdã, 
onde treinava de quatro a 

cinco dias por semana.
Ainda segundo o docu-

mento, o brasileiro tinha 
vários empregos, mas gan-
hava pouco e tinha dificul-
dade em encontrar um lugar 
para dormir. Alan e a mãe 
dele ofereceram abrigo por 
algum tempo.

Havia um grupo de bra-
sileiros em Amsterdã do qual 
Begoleã e Alan faziam parte. 
Os dois também viveram al-
gum tempo numa casa com 
outros rapazes, e Begoleã 
teve dificuldades para pagar 
as despesas, o que tornou 
incerta a permanência dele 
na Holanda.

Então, ele ligava para 
amigos e conhecidos pedin-
do abrigo, e Alan o ajudou 
várias vezes a encontrar um 
lugar para ficar.

Ministério Público 
holandês

Antes da sentença, o 
Ministério Público holandês 
pediu à Justiça a internação 
compulsória de Begoleã, 
após a perícia concluir que 
ele desenvolveu um delírio 
paranoico em relação à víti-
ma.

Ainda de acordo com o 
MP, o crime, ocorrido em 
26 de fevereiro de 2023, foi 
planejado. A vítima foi mor-
ta a facadas dentro de casa.Begoleã Fernandes é natural de Matipó, na Zona da Mata mineira    Foto: Redes sociais
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TURISMO
Gastos de turistas no Brasil em 2023 superam ano 
de Copa e chegam a US$ 6,9 bilhões, diz governo

SC tem 3 dos 5 destinos brasileiros mais procurados 
por estrangeiros no carnaval, aponta levantamento

A Agência Brasileira de Pro-
moção Internacional do 
Turismo (Embratur) infor-

mou nesta segunda-feira (5) que 
os gastos de turistas de outros pa-
íses no Brasil em 2023 atingiram 
US$ 6,9 bilhões, representando, 
segundo o órgão, o maior valor no 
período de um ano.

Segundo a Embratur, até 
então, o recorde havia sido re-
gistrado em 2014, quando os 
turistas gastaram no Brasil US$ 
6,8 bilhões (em valores corrigi-
dos). A série histórica do Banco 
Central para o indicador, utiliza-
do pela Embratur, tem início em 
1995.

Naquele ano, o país sediou a 
Copa do Mundo de futebol em 
mais de uma dezena de cidades, 
entre as quais Brasília, São Pau-
lo, Rio de Janeiro, Belo Horizon-
te, Porto Alegre e Salvador.

Na comparação com 2022, 
quando os turistas de outros pa-
íses gastaram no Brasil US$ 4,9 
bilhões, o crescimento em 2023 
foi de US$ 2 bilhões, segundo os 
dados oficiais. A meta, de acor-
do com a Embratur, é alcançar 
em 2027 o montante de US$ 8,1 
bilhões.

Em nota, o presidente da 
Embratur, Marcelo Freixo, ava-
liou que o resultado tem relação 
com a reaproximação do Brasil 
com outros países do mundo, 
acrescentando que o setor de tu-
rismo tem capacidade de gerar 
emprego e renda à medida em 
que aumentarem os números de 

Santa Catarina tem três dos cinco 
destinos brasileiros mais procurados por 
viajantes do exterior para passar o carna-
val, segundo levantamento da empresa 
de viagens de e-commerce Booking. As 
cidades ficam no litoral do estado.

Confira a lista dos locais. Santa Cata-
rina perde apenas para o Rio de Janeiro:

• Rio de Janeiro, RJ
• Florianópolis, SC
• Bombinhas, SC
• Búzios, RJ
• Balneário Camboriú, SC
O levantamento foi feito com dados 

referentes a buscas realizadas na pla-
taforma da Booking para hospedagem 
entre os dias 10 e 14 de fevereiro. O reco-

lhimento das informações foi feito em 31 
de janeiro de 2024.

O destino mais procurado entre as 
cidades catarinenses foi a própria capital 
do estado. A cidade se destaca por ofere-
cer muitas praias, além de uma progra-
mação de carnaval com diversos blocos.

Além desses dados, a Booking tam-
bém divulgou os destinos de Santa Ca-
tarina mais procurados por brasileiros 
para o carnaval. São eles:

• Florianópolis
• Balneário Camboriú
• Bombinhas
• Praia do Rosa, Imbituba
• Garopaba

turistas e de gastos no país.
De acordo com a agência, 

o país registrou a entrada de 6 
milhões de turistas, o que repre-
senta número próximo ao regis-
trado pré-pandemia de Covid.

“Notícia boa. Batemos recor-
de com arrecadação do turista 
internacional. Supera 2014, ano 
da Copa. Turista gastou aqui 

US$ 6 bilhões. Agora 6,9 bilhões, 
a maior arrecadação de todos 
os tempos. Isso gera emprego e 
renda. Desenvolvimento. Quan-
do a gente olha pro futuro, o 
Brasil vai viver de quê? Turismo 
nos dá chance de pensar algo 
assim”, afirmou o presidente da 
Embratur, Marcelo Freixo, à Glo-
boNews.

PAÍSES
Segundo a Embratur, os turis-

tas de países do continente, prin-
cipalmente da América do Sul, são 
os que mais visitaram o Brasil em 
2023. No ano passado, um em cada 
três turistas que visitaram o Brasil 
eram da Argentina.

• Argentina ..............(32%);

• Estados Unidos  .....(11%);
• Chile  .................... (7,7%);
• Paraguai  ...............(7,1%);
• Uruguai  ...............(5,6%).

Entre os países da Europa, 
França (3,1%), Portugal (3%) e Ale-
manha (2,6%) são os principais 
países de origem de turistas que 
visitaram o Brasil no ano passado.

Gastos de turistas no Brasil em 2023 superam ano de Copa e chegam a US$ 6,9 bilhões Reprodução

Banhistas na praia de Canasvieiras, em Florianópolis  Foto Juan Todescatt NSC TV
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especialista em Direito Trabalhista e 
empresarial, Profesor universitário, 
Membro da Academia Amapaense 
evangélica de Letras e da Academia 
Brasileira de Ciência ,,,,

Paulo reBelo
Médico e poeta

roGério reis 
deVisate
Advogado. Defensor 
Público/rJ junto ao sTF, 
sTJ e TJ/rJ. Palestrante. 
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lançar o livro A Missão dos 
Setenta e o “lobo invisível”. 

Esse estudo se fundamenta nas 
instruções e advertências do Mes-
tre dos mestres, dirigidas a Seus 
seguidores de todos os tempos, 
na passagem bíblica “A Missão 
dos Setenta Discípulos de Jesus”, 
constante do Seu Santo Evangelho, 
segundo Lucas, 10:1 a 24. Entre 
outras admoestações, Ele ordena: 
“Ide! Eis que vos envio como cor-
deiros para o meio de lobos” Jesus 
(Lucas, 10:3).

O “lobo invisível” — espírito 
obsessor, irmão infeliz e ignorante 
das Leis Universais de Deus — 
sobre o qual tratamos nessa obra, 
tem conseguido também tisnar, 
com suas baixezas, as mais dife-
rentes áreas do pensamento cria-
dor humano, tais como a Religião, 
a Ciência, a Filosofia, a Política, 
a Economia, a Arte, o Esporte, a 
Vida Doméstica etc. É uma verda-
deira guerra, travada no campo 
do aparentemente insondável, o 
que exige preparo e conhecimento 
espirituais para neutralizar seus 
dardos.

Por isso mesmo, fui buscar em 
suas páginas nossa reflexão sobre 
a Carta do Cristo Ecumênico, o 
Divino Estadista, aos Irmãos per-
severantes da Igreja em Filadélfia, 
constante do Apocalipse de Jesus 
(3:7 a 13), que antecede à dirigida, 
por Ele, aos moradores de Laodi-
ceia:

Já lhes expliquei bastas ve-
zes que a Igreja em Filadélfia é a 
representação do Amor Fraterno, 
composta por aqueles que teste-
munham o Santo de Deus até o 
fim e além do fim. Que estejamos 
enquadrados nela! Essa sublime 
missiva nos fortalece e nos capacita 
a sobrepujar os desafios anuncia-
dos à Igreja em Laodicéia — que 
simboliza o grande julgamento da 
humanidade, que estamos vivendo.

Eis o presente que oferto a 
vocês, pessoas bondosas, perti-
nazes e dedicadas à Fraternidade 
Ecumênica em quaisquer rincões 
onde se encontrem; em qualquer 
rebanho religioso que professem; 
em qualquer filosofia na qual tran-
sitem; enfim, a todos: mulheres, 
homens, jovens, crianças, Irmãos 
da terceira idade ou melhor idade 
—que é o meu caso —, Espíritos do 
Bem, Almas Benditas.

Lembrem-se sempre: quem 
determina o nosso destino não é a 
vontade alheia; é a nossa decisão 
em Cristo Jesus!

Carta de Jesus à Igreja em 
Filadélfia
(Apocalipse, 3:7 a 13)
“7 Ao Anjo da Igreja em Filadé-

lfia escreve: Estas coisas diz o San-
to, o Verdadeiro, Aquele que tem a 

chave de Davi, que abre e ninguém 
fecha e que fecha e ninguém abre:

“8 Conheço as tuas obras — eis 
que tenho posto diante de ti uma 
porta aberta, a qual ninguém pode 
fechar — e que tens pouca força; 
entretanto, guardaste a minha pa-
lavra e não negaste o meu nome.”

Essa porta aberta é o Evange-
lho-Apocalipse do Jesus Ecumêni-
co, em Espírito e Verdade, à luz do 
Seu Novo Mandamento de Amor. 
O Evangelho do Divino Ser, Jesus, 
que é Amor, jamais poderá ser 
propagado pela ação do ódio — é 
bom reiterar.

Pessoa alguma pode confundir 
ou barrar a destinação gloriosa 
dos Legionários da Boa Vontade 
de Deus, Cristãos do Novo Manda-
mento fiéis.

O que estamos fazendo aqui? 
Guardando a Palavra Dele e levan-
do aos quatro cantos do mundo, 
por todos os meios possíveis e 
impossíveis, essa Mensagem de Es-
perança. Por isso, insisto em pedir 
a ajuda de Jesus para que tenha-
mos condições de produzir mais, 
porque conscientemente nunca 
negamos o nome do Mestre Amado 
nem as Suas Obras e procuramos a 
Inspiração Dele em tudo e por tudo 
o que realizamos.

“9 Eis que farei a alguns dos 
que são do templo de satanás, 
desses que a si mesmos se declaram 
apóstolos [quer dizer, fiéis] e não 

são, pois mentem [o mentiroso 
é um infiel]; eis que os farei vir e 
prostrar-se aos teus pés e conhecer 
que Eu te amei.”

Jesus, o Coautor do último 
livro da Bíblia Sagrada, porque 
o Grande Autor do Apocalipse é 
Deus, está se dirigindo àqueles que 
perseveram além do término da 
missão, aos quais, sendo “fiéis até 
à morte”, Ele dará “a Coroa da 
Vida” (Apocalipse, 2:10). Diante 
dos bons atos desses persistentes 
virão curvar-se os faltosos (“lobos 
invisíveis”), retomando, por fim, o 
caminho da redenção, que haviam 
abandonado. Quanta emoção em 
saber do próprio Cristo que Ele 
nos ama! Só nos dá mais e mais 
forças para seguir adiante em Sua 
Bendita Seara.

Convém ainda recordar que 
Jesus lavou os pés aos discípulos 
e aos apóstolos, como exemplo de 
Amor e Fraternidade (Evangelho, 
segundo João, 13:1 a 20). Lavar os 
pés uns aos outros é o respeito e o 
cuidado que precisamos ter reci-
procamente, espelhando o exemplo 
maior que advém do Senhor da 
Paz. Isso é a Sociedade Solidária 
Altruística Ecumênica e a Política 
de Deus em marcha.

“10 Porque guardaste a palavra 
da minha perseverança, também 
Eu te guardarei na hora da tor-
menta que há de vir sobre o mundo 
inteiro, para experimentar os que 
habitam sobre a Terra.”

Observem a tormenta vindo aí! 
Basta tomar conhecimento do que 
divulga a mídia.

Atenção ao versículo 10 da Car-
ta do Mestre Amado à Igreja em 
Filadélfia, no capítulo 3 do Apo-
calipse! Ele narra os indescritíveis 
sofrimentos que experimentarão 
os que habitam sobre a Terra, mas, 
logo em seguida, nos versículos 11 
e 12, vem o conforto de Jesus para 
os que perseverarem até o instante 
derradeiro e para além dele:

“11 Eis que venho sem demo-
ra. Conserva o que tens, para que 
ninguém tome a tua coroa.

“12 Ao vencedor, Eu o farei 
coluna do Templo do meu Deus, 
e dali não sairá jamais; gravarei 
também sobre ele o nome do meu 
Deus, o nome da cidade do meu 
Deus, a nova Jerusalém que desce 
do Céu, vinda da parte do meu 
Deus, e o meu novo nome”.

Repetidamente conceituava o 
Irmão Zarur: “LBV, o Novo Nome 
de Jesus”. E, naturalmente, todos 
os demais que se revestem da Boa 
Vontade de Deus! 

“13 Quem tem ouvidos de ouvir 
ouça o que o Espírito diz às igrejas 
do Senhor.”

Recado Final
A Carta à Igreja em Filadélfia 

encerra com a promessa do Cristo, 
no versículo 12: “Ao vencedor [ou à 
vencedora], Eu o [ou a] farei colu-
na do Templo do meu Deus, e dali 

não sairá jamais”.
Coluna do Templo de Deus, que 

coisa maravilhosa!
Eis a segura fórmula para 

finalmente vencer o maldito “lobo 
invisível” e toda a sua tramoia, as 
suas ciladas, as suas armadilhas: o 
Extraordinário Poder de Deus!
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Você já ouviu falar 
sobre a síndrome do 
pânico? 

A síndrome do pânico, 
também chamada de trans-
torno do pânico, é uma 
doença associada a um 
desequilíbrio de hormônios 
localizados no cérebro. A 
doença caracteriza-se por 
ataques repentinos, inex-
plicados e recorrentes de 
grande ansiedade (ataques 
ou crises de pânico). Es-
tes ataques duram poucos 
minutos, são autolimitados 
(cessam espontaneamen-
te), mas causam muita 
apreensão e medo, sendo 
frequentemente associados 
com uma sensação de morte 
iminente. 

A doença atinge pessoas 
de qualquer classe social 
ou profissão, seja na área ur-
bana ou rural. Em 70% dos 
casos a doença começa a se 
manifestar entre os 20 e 35 
anos, em uma fase profissio-
nalmente muito produtiva, 
mas pessoas de qualquer 
idade podem apresentar 
o problema. A ansiedade 
causada por uma separação 
durante a infância, inter-
rupções de relacionamentos 
afetivos, situações estressan-
tes de ordem pessoal e pro-
fissional, podem predispor 
ao aparecimento da síndro-
me do pânico (os chamados 
gatilhos).

A sensação que os ata-
ques de pânico geram é tão 
forte, que as pessoas aca-
bam alterando as suas roti-
nas, com medo de que esse 
tipo de crise possa voltar 
a acontecer. Esse medo de 
uma nova crise pode acabar 
desencadeando uma série 
de outros problemas. Se a 
pessoa teve um surto dentro 
de um ambiente público, 
por exemplo, ela pode vir a 
evitar esse tipo de espaço, se 
isolando do contato social. 
E com isso, abrem-se portas 
para novos distúrbios. É o 
caso da depressão, que pode 
agravar ainda mais o qua-
dro de Síndrome do Pânico.

Quais são as causas da 
Síndrome?

Ainda não existem es-
tudos que comprovem as 
causas desse tipo de distúr-
bio. Mas, no geral, vários 
fatores podem contribuir 
com o seu desenvolvimento, 
entre os principais estão 
fatores genéticos (35% dos 
familiares de primeiro grau 
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de pacientes com transtorno 
de pânico também desenvol-
vem o problema) e ambien-
tais, estresse acentuado, uso 
abusivo de certos medica-
mentos (as anfetaminas, por 
exemplo), drogas e álcool, 
possam estar envolvidos.

Durante o desenvolvi-
mento da doença, o que se 
sabe é que pacientes com 
transtorno do pânico apre-
sentam desequilíbrios no 
funcionamento dos seus 
neurotransmissores (libera-
dos por células cerebrais e 
atuam como mensageiros) 
que levam o indivíduo a ter 
medos súbitos, mesmo quan-
do não há motivo aparente. 

Ocorre interpretações 
erradas do cérebro frente 
a situações triviais. Uma 
inocente dor de cabeça ou 
abdominal, por exemplo, 
pode ser o suficiente para o 
paciente achar que algo de 
errado está acontecendo, 
desencadeando, assim, um 
ataque de pânico.

Há fatores que aumen-
tam o risco para a síndrome, 
esses são: história familiar 
positiva; adversidades na 
infância; outros distúrbios 
psiquiátricos associados; 
personalidade ansiosa; 
estresse familiar, social ou 

profissional persistente; 
história de traumas pes-
soais, como assaltos ou 
acidentes automobilísticos.

Quais são os sintomas 
apresentados? 

A primeira categoria de 
sintomas da Síndrome do 
Pânico envolve o aspecto 
físico. E dentre os princi-
pais apresentados por uma 
pessoa que está tendo um 
ataque de pânico, estão: 
elevação dos batimentos 
cardíacos; palpitações; 
suor excessivo; tremedeira; 
dificuldade em respirar ou 
falta de ar; sensação de 
estar sofrendo asfixia; des-
conforto ou dores no peito; 
tonturas; sensação de fra-
queza; sensação de calor; 
calafrios; formigamento;

Além dos sintomas físi-
cos, os ataques de pânico 
também podem gerar sinto-
mas psicológicos que podem 
se apresentar em diferentes 
níveis de intensidade. Entre 
os principais estão: medo 
extremo, muitas vezes sem 
motivo aparente; perda de 
controle sobre os pensa-
mentos; sensação de estar 
fora do corpo; medo extre-
mo de morrer; sensação de 
que está sendo esmagado.

Os sintomas descritos 
acima surgem de forma 

súbita, atingem seu pico em 
poucos minutos e podem 
durar até 1 hora. Algumas 
pessoas podem apresentar 
mais de uma crise por dia.

Indivíduos jovens e sem 
fatores de risco cardiovas-
cular que frequentemente 
procuram ajuda médica com 
queixas de dor no peito e 
suspeita de estarem infar-
tando, muitas vezes têm, 
na verdade, síndrome do 
pânico e ainda não sabem. 
Algumas pessoas passam 
anos indo aos serviços de 
urgência até que finalmente 
alguém consiga identificar 
a origem psicológica do seu 
problema.

Os ataques de pânico são 
eventos tão desagradáveis, 
que o indivíduo com síndro-
me do pânico fica apavorado 
só de pensar que pode sofrer 
novo ataque. Esse medo faz 
com que a pessoa passe a 
evitar qualquer situação que 
ele considere potencialmente 
perigosa. Se a primeira crise 
do paciente tiver sido em um 
determinado restaurante, 
por exemplo, ele pode não só 
se recusar a voltar a este lo-
cal pelo resto da vida, como 
pode também ter grande di-
ficuldade de visitar qualquer 
outro restaurante durante 
um bom tempo.

Existe tratamento para o 
transtorno de pânico?

A síndrome do pânico é 
habitualmente tratada com 
uma combinação de psicote-
rapia e medicamentos.

A Terapia cognitivo-com-
portamental (TCC), ajuda 
o paciente a entender a 
forma como os problemas, 
pensamentos, sentimentos e 
comportamentos o afetam. 
Geralmente envolve uma 
consulta semanal com te-
rapeuta especializado, com 
duração média de 1 hora. Os 
resultados do tratamento 
começam a ser vistos após 
algumas semanas ou meses.

Adaptado: Sociedade Bra-
sileira de Clínica Médica; 
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POLÍTICA

ROMUALDO PALHANO APParabéns Macapá

Polícia identifica e intima mulher que 
agrediu casal gay em padaria no Centro 

de SP a prestar depoimento
A polícia de São Paulo 

identificou Jaqueline 
Santos Ludovico como 

sendo a mulher que é acusa-
da de agredir um casal gay em 
uma padaria na Santa Cecília, 
no Centro da capital. Ela foi in-
timada a prestar depoimento.

Segundo a Secretaria da 
Segurança Pública (SSP) as 
vítimas já foram ouvidas e foi 
requisitado exame de corpo de 
delito. A pasta informou ainda 
que os PMs que atenderam a 
ocorrência também serão ou-
vidos.

“O setor de investigação 
analisa as gravações apresenta-
das e realiza diligências, visan-
do identificar novas testemu-
nhas, bem como obter demais 
evidências que auxiliem na 
elucidação dos fatos”, diz a 
nota da pasta.

O jornalista Rafael Gonzaga, 

um dos homens que sofreram 
homofobia, contou que, além 
dos xingamentos, também foi 
agredido fisicamente e ficou 
com o nariz sangrando. Ele 
também informou que teve de 
realizar ao menos cinco cham-
adas ao 190, da Polícia Militar, 
até conseguir ser atendido.

Rafael ligou para a polícia 
pela primeira vez por volta de 
4h40, mas só por volta de 5h30 
apareceu uma viatura no lo-
cal. Mesmo com a chegada dos 
agentes, ele foi informado que 
a agressora não seria presa em 
flagrante porque os PMs não 
presenciaram a ação.

Ainda segundo o jovem, 
houve negligência da polícia, e 
os agentes tentaram diminuir a 
gravidade do caso.

Rafael foi com o namorado 
à padaria Iracema por volta das 
4h, após um evento. Quando 

parou para comer, começaram 
as agressões.

“Ela foi para cima do meu 
namorado quando viu que 
ele estava filmando. Entrei 
no meio, outros funcionários 
foram também para puxá-la. 
Nessa hora, ela cortou o nariz 
dele [namorado] e arranhou 
embaixo do olho.”

‘Família tradicional’
No vídeo gravado pela víti-

ma, a agressora chegou a dizer 
que “os valores estão sendo in-
vertidos”.

Depois, a mulher foi con-
tida e passou a agredir as víti-
mas com termos homofóbicos, 
como “veados”. Em determi-
nado momento, a agressora at-
irou um cone contra os dois. A 
confusão continuou e foi par-
cialmente filmada.

O vídeo também mostra 
que a mulher xingou outras 

As festividades do car-
naval que conhecemos 
como se nos apresenta 

na atualidade, possuem vestígios 
antiquíssimos. Vamos encontrar 
algumas dessas evidências, em 
civilizações remotas, como na 
Suméria, Pérsia e principal-
mente nos antigos países Egito e 
Grécia. Esses povos cultuavam 
vários deuses e entre eles, sempre 
havia aquele deus da fertili-
dade, do sexo, da colheita, de 
momentos de bebidas intensas, 
de embriaguez, como também 
de liberação com perspectivas 
lascivas e de luxúrias.

Entre os vários deuses, no 
panteão egípcio havia a deusa 
Bastet que era representada com 
o corpo humano, mas, com a 
cabeça de uma gata. Ela era con-
siderada a protetora do lar, da 
vida doméstica, da fertilidade, 
do parto, dos segredos femininos 
e dos gatos. Os cultos em sua 
homenagem coincidiam com a 
colheita e a fabricação do vinho, 
momento em que havia alto 
consumo dessa bebida. Favorecia 
e motivava a euforia e o estado 
de embriaguez. Também era 
considerada a deusa da alegria, 
música, dança e do amor. Essas 
manifestações sempre aconte-
ciam como um verdadeiro carna-
val, visto que tudo era liberado 

nesses cultos.
Na Grécia vamos nos deparar 

com o deus Dioniso, que tam-
bém era deus da fertilidade, da 
colheita, do vinho, dos bacanais, 
e seus festivais eram intensos 
naquele país. O Objetivo do culto 
Dionisíaco era fazer com que a 
intensidade da paixão emergisse 
ao máximo. Dioniso era cultuado 
com ditirambos; canções cheias 
de momentos de livre expressão 
e plenas de paixão. Era uma 
divindade ligada ao campo. No 
início, essas festividades revolu-
cionárias, revelavam uma espé-
cie de transgressão em relação à 
sociedade grega da época. 

Tudo tinha início com imen-

sas procissões, que partiam 
de determinados lugares até o 
Santuário do deus. Essas festivi-
dades se concentravam em três 
dias e transgrediam o cotidiano 
da sociedade grega. Semelhante 
ao carnaval da atualidade, sem-
pre havia confronto em relação à 
transgressão dos valores sociais, 
como por exemplo: os homens 
se vestiam de mulheres, o pobre 
se vestia de rico, as prostitutas 

fingiam ser donzelas, tudo isso 
regado a muito vinho, dança 
e gritos de viva a Dioniso. Era 
uma festa que durava três dias, 
regada de muito vinho, admitin-
do-se que as relações sexuais ao 
ar livre, fossem absolutamente 
permitidas e consideradas habi-
tuais. 

Com o advento do Império 
Romano e dominação de toda 
a Europa, havia o “Festival 
Ploiafésia”, que era um evento 
greco-romano, também conhe-
cido como Festival Isidis Navi-
gium, quando um barco era mon-
tado numa carroça e dedicado à 
deusa Ísis. Este carro alegórico, 
também era conhecido como 
carro-navalis, ou seja, um carro 
transformado em navio que 
desfilava pela cidade, de onde 
deriva, certamente, a palavra 
carnaval. 

Também havia barcos que 
eram lançados ao mar em ho-
menagem à deusa Ísis. Essa era 
uma das manifestações mais 
importantes do culto a Ísis, na 
época greco-romana. A Ploia-

fésia acontecia geralmente, 
duas vezes ao ano, mas, a mais 
concorrida acontecia no dia 5 de 
março, tendo em vista que era a 
mais original, e realizava-se no 
mesmo período onde havia me-
lhores condições climáticas para 
a navegação. Com a perspectiva 
de relacionar a deusa Ísis aos 
imperadores romanos, decidiram 
criar novas datas para o lança-
mento do navio ao mar, mais 
especificamente, nos dias 5 e 6 
de janeiro, de cada ano.

Na contemporaneidade, as 
festas de carnaval pelo mundo 
afora, trazem consigo todo esse 
legado dos grandes festivais, em 
homenagem à deusa Bastet e 
Ísis, no Egito, e do culto ao deus 
Dioniso, na Grécia. Os navios 
que antes eram montados em 
carros e carroças em homenagem 
ao deus Dioniso, como também à 
deusa Ísis, Isidis Navigium, hoje 
se transformaram nos grandiosos 
carros alegóricos das escolas de 
samba que desfilam na atua-
lidade, em homenagem ao Rei 
Momo.

pessoas que estavam na pa-
daria e chegou a falar que “era 
de família tradicional” e que 
“teve educação”.

“Sou mais mulher do que 
você. Eu sou mais macho que 

você”, diz. “Tirei sangue seu, 
foi pouco”, fala, na sequên-
cia. “E os valores estão sendo 
invertidos. Eu sou de família 
tradicional. Eu tenho edu-
cação. Diferença dessa por** 
aí”, disse.
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O projeto sobre a origem e 
formação dos bairros teve o 
seu começo no ano de 2014 

com as primeiras observações sobre 
a realidade da cidade de Macapá, o 
que começou como estudos preli-
minares em algumas disciplinas no 
curso de arquitetura e urbanismo foi 
se transformando gradualmente até 
o final do ano de 2022. A pesquisa é 
algo importante para contribuir com 
o desenvolvimento da cidade. 
 Ainda é reduzido a forma-
ção de parcerias entre a universidade 
e os setores da sociedade, geralmente 
essas parcerias são formadas com as 
instituições oficiais governamentais 
como o CNPq, o financiamento da 
pesquisa também é realizado por 
fundações estaduais, porém é pouco 
usual que, por exemplo, os municípios 
financiem o desenvolvimento de pes-
quisas com recursos próprios ou fruto 
de outras fontes de financiamento. De 
acordo com o CNPq, 28% das pesqui-
sas registradas na plataforma dessa 
instituição abrange o meio urbano e 
ambiental, ou seja, são trabalhos que 
abordam os problemas estruturais 
da cidade, bem como as possíveis 
alternativas de soluções.
 Na prática, o município se-
ria o mais beneficiado para utilizar os 
materiais produzidos pelas pesquisas 
desenvolvidas pelas universidades. 
Durante a cruzada de elaboração dos 
planos diretores entre os anos de 2003 
a 2007 as universidades tiveram um 
protagonismo, estiveram em parceria 
com as prefeituras municipais para 
elaborar diversos planos. Conforme 
dados do Ministério das Cidades, no 
ano de 2010, 72% de todos os planos 
elaborados tiveram a participação 
das universidades. 
 No município de Macapá 
ocorreu no ano de 2018 a formação 
da parceria com a UNIFAP para o 
desenvolvimento do projeto “Macapá 
300 anos” essa parceria resultou da 
realização do Seminário: Macapá 75 
anos de capital, evento onde foram 
apresentados diversos trabalhos de 
pesquisas que apontavam naquele 
momento as boas alternativas para 
contribuir com a cidade de Macapá. 
O projeto não avançou por conta da 
mudança de rumo dada pelo próprio 
município que considerava a univer-
sidade como um mero coadjuvante.
 Um dos projetos que teve a 
parceria entre a prefeitura, UNIFAP 
e o governo do estado do Amapá, foi 
o evento SOS Cidades realizado em 
abril de 2013. O produto desse evento 
resultou em dez projetos estratégicos, 
porém apesar da diversidade sobre o 
que foi apresentado na época, nada 
foi oportunizado pela prefeitura. 
Portanto, os interesses mais imediatos 
do município parecem não combinar 
com o desenvolvimento de pesquisas, 
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Figura 1 – Cidade de Montevideo – projeto: “Eu amo o meu bairro”.
FONTE: TOSTES, 2013.

Figura 2 e 3 – Mapa da cidade de Macapá (1950) e (2020).

tão pouco, formar parcerias desse tipo 
que tenham pesquisas por objeto.
 Portanto, não há uma 
memória sobre os bairros, os redu-
zidos registros que existem estavam 
completamente dispersos. Para 
conhecer a história e a formação 
dos bairros é preciso caminhar no 
local, dialogar com pessoas, realizar 
registros importantes e sensibilizar a 
comunidade para cooperar e colabo-
rar com o projeto. Uma das ações que 
auxiliou esse proposito foi o Podcast 
na rádio universitária com o nome: 
“Momento Urbanidade”, essa ação 
contribuiu para que a população 
conhecesse a realidade de mais de 35 
bairros, quando o Podcast iniciou 
em setembro de 2023 havia um total 
desconhecimento sobre os bairros, 
principalmente aqueles criados nos 
últimos 20 a 30 anos.
 O apoio das instituições, da 
comunidade e dos setores governa-
mentais é fundamental para que esse 
projeto avance, permita a formação 
da memória dos bairros e acima de 
tudo contribua para que se promova 
o desenvolvimento do lugar. 
 Visando conseguir apoio 
institucional para o projeto nessa se-
mana de 5 a 9 de fevereiro tivemos a 
oportunidade de reunir com diversos 
setores da sociedade, um dos objetivos 
era de conseguir parceiros para essa 
missão que tem data prevista para ser 
concluído em fevereiro de 2026.  
 Entre os principais objetivos 
do projeto estão, a publicação de um 
livro que terá 15 bairros por volume; 
a publicação de cinco artigos cientí-
ficos; uma cartilha sobre os bairros 
descrevendo todos os processos que 
decorreram para a criação e a forma-
ção. Uma das ações também contem-
pla a exposição itinerante sobre os 
bairros que será realizada através dos 
banners dos 61 bairros. A divulgação 
das informações parciais da pesquisa 
será criado um site com diversos víde-
os de três minutos sobre cada bairro.

 Tive a oportunidade de 
realizar inúmeras viagens de trabalho 
para realizar pesquisas ou participar 
de eventos no Brasil ou no exterior, 
um lugar me chamou atenção foi em 
Montevideo, com as andanças pela 
cidade, percebi que havia uma cam-
panha pela valorização do bairro. 
O título era “Eu amo o meu bairro”, 
como pesquisador tive a curiosidade 
de ir conhecer os objetivos do projeto, 
olhando essa realidade me dei conta, 
do quanto na cidade de Macapá 
estávamos afastados da realidade em 
que vivemos (Figura 4). 
 No projeto de Montevideo, o 
governo criou um incentivo dado aos 
próprios moradores para registrarem 
a memória do seu bairro através da 
educação nas escolas e das associa-
ções dos bairros, essa ação permitiu 
que fosse criado a casa do bairro, o lo-
cal praticamente é um centro de tudo 
o que ocorre no lugar, são registros 
históricos da vida urbana, de obras 
importantes, personalidades, fatos e 
acontecimentos que aconteceram ao 
largo da formação do bairro. Nesses 
centros visitados, há uma maquete 
do bairro, algo similar ao que ocorre 
em outros países na casa da cidade 
(Figura 4).
 Essa experiência de Monte-
video ocorreu em setembro de 2013, 
fato que estimulou a perceber os 
estudos sobre os bairros na cidade de 
Macapá a partir de março de 2014. 
Os primeiros bairros analisados na 
cidade são os mais antigos de centro e 
sub centro, ou seja, os primeiros bair-
ros de Macapá até o final da década 
de 1950, no total de oito. A experi-
ência de Montevideo mostrou que, 
quanto maior o conhecimento sobre 
o bairro onde você mora, maiores são 
as condições de associativismo.
 Me chamou a atenção o 
fato que a prefeitura de Montevideo 
acolhe cerca de 20 a 30% dos projetos 
que são propostos pelas casas de 
bairro. Esse fato é interessante pois 
demonstra a capacidade de articu-
lação que a comunidade alcançou 
depois de 10 anos de implantação do 
projeto.

 Figura 4 – Projeto “ Eu amo o meu bairro” em Montevideo.
 Fonte: Tostes, 2013.
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STF decide que estatais devem 
apresentar motivo para demissão de 

empregados públicos
A maioria dos ministros do Supremo 

Tribunal Federal (STF) votou nesta 
quinta-feira (8) no sentido de que 

é necessário apresentar o motivo da de-
missão de empregados públicos — aqueles 
que atuam em empresas públicas e socie-
dades de economia mista, espécies de es-
tatais.

Os ministros ainda vão detalhar uma 
tese para o caso, que servirá de guia para 
casos semelhantes em instâncias inferi-
ores.

Como exemplos estão o Banco do Bra-
sil e Caixa Econômica Federal. Seus fun-
cionários são admitidos por concurso 
público e, diferentemente de servidores 
efetivos, atuam regidos pela Consolidação 
das Leis do Trabalho. Ou seja, não têm a 
estabilidade do funcionalismo público 
que trabalha na Administração Direta (em 
órgãos públicos).

O caso concreto envolve a despedi-
da de trabalhadores do Banco do Brasil, 
demitidos em 1997 sem que fossem infor-
mados dos motivos do fim do contrato. 
Eles tinham sido aprovados por concurso 
público.

O grupo sustentou que, por seguirem 
princípios da Administração Pública — le-
galidade, moralidade e publicidade — insti-
tuições deste tipo precisariam informar os 
motivos da dispensa de seus empregados.

O Banco do Brasil, por sua vez, ar-

gumentou que, como a empresa segue 
regras de direito privado, não precisam 
prestar os esclarecimentos. Mas o grupo 
citou uma decisão anterior do Supremo, 
que concluiu que, no caso dos Correios, os 
ministros votaram no sentido da necessi-
dade de apresentar os motivos.

O tema tem repercussão geral, ou 
seja, a decisão do tribunal vai orientar a 
definição de casos semelhantes em in-
stâncias inferiores.

JULGAMENTO
O julgamento começou na quarta-feira 

(7), com o voto do relator do caso, o min-
istro Alexandre de Moraes. O relator con-

cluiu que a motivação não era necessária.
O ministro apontou que existem difer-

enças entre a situação dos Correios e das 
empresas públicas e sociedades de econo-
mia mista. Moraes lembrou que os Correi-
os, por exemplo, atuam na prestação de 
um serviço público. As outras instituições 
realizam atividade econômica e em regime 
de concorrência.

O ministro também deixou claro que a 
falta de motivação para a dispensa não im-
plica necessariamente em liberdade para o 
gestor fazer escolhas arbitrárias ao cargo, já 
que o acesso às vagas é feito pelo concurso 
público.

“Temos que afastar essa nuvem de 

que defender a dispensa imotivada nes-
sas hipóteses como instrumento de gestão 
concorrencial é possibilitar politicagem 
nas nomeações. Uma coisa não tem nada a 
ver com a outra”, ressaltou.

“A dispensa imotivada, sem justa causa, 
não é uma dispensa arbitrária. É uma opção 
do empregador privado”, argumentou.

O ministro considerou ainda que o en-
tendimento garante a aplicação do princí-
pio da eficiência e evita a ampliação da ju-
dicialização.

“É constitucional a despedida sem mo-
tivação de empregado de empresa pública 
ou sociedade de economia mista admitido 
por concurso público”, concluiu.

O caso voltou à pauta do Supremo nesta 
quinta, para a apresentação dos votos dos 
demais ministros.

Os ministros Luís Roberto Barroso, Cris-
tiano Zanin, Dias Toffoli, André Mendonça 
e Cármen Lúcia votaram no sentido de 
elaborar uma tese em que fique definido 
que a estatal precisa apresentar as razões 
da dispensa.

A necessidade de motivar as demissões 
não se confunde com a demissão por justa 
causa, que segue condições específicas.

“Quanto à tese, prevalece majoritaria-
mente a ideia de que a demissão deve ser 
motivada, ainda que com simplicidade, 
sem as exigências da demissão por justa 
causa”, declarou Barroso.

Amo. Juro, amo esta pausa que me 
pausa em mansa calma, quando 
tudo em volta dispara, revira-se, 

alardeia-se em disparates ou no bom embate.
Amo absorver o silêncio em mim e meu Eu 

no silêncio.  Faz-se assim uma dupla irreve-
rente, inaudível, plástica. Lembra a arte de 
alguém transcendente.

Amo não ter certezas a não ser as que 
vem do canto do acalanto da percepção da 
consciência e poder transmutar-me sem pres-
sa ou veemência, mas constantemente.  

Amo músicas das mais diferentes épocas, 
tons e referências. As minhas preferidas são 
aquelas conectadas aos sons dos meus dias, 
expressão doce ou de rebeldia, presente.

Amo ouvir gargalhadas amanhecidas 
nos sorrisos de crianças, amigos e humanos 
loucos por alegria, esta seiva da vida tantas 
vezes reprimida por contingências insalubres 
contrárias ao dom da vida. 

Amo encontrar nos netos, na neta, nas 
filhas e nas pessoas amigas de todas as 
confrarias ou irmandades inimagináveis, 
agregando um ou dois ou mil, o bálsamo do 
afeto contagiante.

Amo estar aqui. Amo, não obstante no 
saldo do banco não ter montante que possa 
atrair ao mercado ou ao mercador. Amo o 

SANDRA REGINA 
KLIPPEL
Professora de Língua Portuguesa e 
Literatura, escritora e ativista cidadã. 
Publicou, entre outros livros, “A Prática 
da Gestão Democrática no Ambiente 
Escolar”, artigos relacionados a sua 
área e espalhou poemas e crônicas por 
diversos veículos.

meu labor de viver e cultivar jardins ou uma 
flor, importante é florir. 

Amo saber que há vida em tudo que toco 
ou me toca e vibra, na proporção em que 
avanço sabendo que, se há 1001 noites de 
histórias encantatórias jamais ouvidas, há 
também 1001 dias cada vez que uma flor 
desperta e lança pétalas perfumadas ao nas-
cer e percorrer dias de vivências e viventes 
renascidos e remanescentes de trajetórias 
contundentes.

Amo as pausas para abraçar a vida em 
todos os detalhes e entre aspas contidos.
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A fome e a pobreza andam de mãos dadas 
com a guerra. O alimento anda de mãos 
dadas com a paz, ensinou nosso Alysson 

Paulinelli (1936-2023), pai da nossa revolução 
agrícola tropical sustentável, responsável por 
transformar o Brasil num dos 3 maiores players 
agrícolas do planeta. As revoltas dos produtores 
rurais da União Europeia comprovam que mais 
uma vez o nosso Paulinelli tinha razão.

Desde 2022, com o início da guerra na Ucrâ-
nia, a temperatura vem subindo na Europa. Em 
2023, os agricultores holandeses venceram as 
eleições provinciais depois de criarem um partido 
liderado por uma mulher, a jornalista Caroli-
ne van der Plas (eu contei a história dela neste 
artigo) e se tornaram a 2ª  força política. Agora, 
protestos não cessam na Alemanha, França, 
Bélgica e já estão chegando à Espanha e Portugal. 
E não vão parar.

Quando foi invadida pela Rússia, em fevereiro 
de 2022, a Ucrânia era o principal fornecedor de 
3 produtos básicos para a União Europeia: trigo, 
soja e milho. Trigo é base para a alimentação 
humana. Soja e milho são a base para a produ-
ção de proteína animal, especialmente suínos e 
aves, as principais fontes proteicas dos europeus, 
além de bovinos, caprinos e ovinos produtores de 
laticínios e carne.

Conforme o conflito evoluiu, os campos agrí-
colas da Ucrânia foram sendo bombardeados e 
não custa lembrar o tamanho do estrago causado 
por um míssil. Ao explodir, não faz só uma crate-
ra, é uma arma projetada para matar. Contamina 
com elementos químicos altamente tóxicos tudo 
o que está em volta, tornando os campos férteis 
imprestáveis. Não há solução de curto prazo para 
descontaminação. A produção desabou.

A falta dos insumos ucranianos produziu 
inflação e escassez. A Europa não tem a mesma 

capacidade produtiva do Brasil que, junto com os 
Estados Unidos, é um dos poucos países capaz de 
suprir a lacuna deixada pela guerra.

Os produtores alemães, franceses, belgas, 
italianos ou espanhóis se acostumaram a viver 
bancados pelos seus respectivos governos que, 
diferentemente daqui, tratam o agro como uma 
questão de Estado, de segurança nacional. O Bra-
sil, nunca é demais lembrar, não subsidia o agro 
como fazem os europeus.

A União Europeia já gastou € 85 bilhões em 
ajuda à Ucrânia, mas os resultados não foram os 
melhores. A guerra se alongou e a vida piorou. O 
dinheiro está curto feito cobertor de pobre.

Europeus tinham o gás russo bom e barato 
para aquecer residências e mover indústrias. Esse 
gás sustentou anos a fio o discurso ecológico e a 
postura crítica contra sul-americanos e asiáticos, 
apontados com destruidores de florestas.

Com o boicote ao governo Putin foram obriga-
dos a reativar as usinas a carvão, tão criticadas 
pelos ambientalistas nas COPs, pagando caro por 

isso. A inflação não dá sinais de queda e os juros 
continuam altos. A vida ficou mais cara. O azeite 
de oliva subiu 74% em 2023 na Espanha, enquan-
to a inflação de alimentos chegou a 7,3% ao ano. 
Quase o mesmo que na França (7,4%).

Os agricultores e pecuaristas europeus 
querem continuar sendo financiados por seus 
governos. Em 2022, receberam nada menos que € 
57 bilhões em subsídios. Desse total, os franceses, 
espanhóis, alemães e italianos ficaram com a 
maior parte. Não é por acaso que a França é o 
maior adversário do acordo entre o Mercosul e a 
União Europeia.

A revolta dos agricultores europeus favorece 
a Rússia de Vladimir Putin e a direita. São 10 
milhões de agricultores na União Europeia e 40 
milhões de postos de trabalho ligados ao setor de 
alimentação. Grande parte desses agricultores 
tende a votar na direita nos seus respectivos paí-
ses, em protesto contra a redução dos incentivos 
e as políticas ambientais, como já ocorreu na 
Holanda. Essa tendência está sendo observada 

principalmente na França, Alemanha e Espanha.
Jordan Bardella, 28 anos, é o líder do Rassem-

blement National (nova versão da Front Natio-
nal), cabeça de lista às eleições europeias (em 
junho de 2024), sendo já o favorito. Queridinho 
de Marine Le Pen, a líder da direita francesa e 
antieuropeísta, sua popularidade está em contí-
nua ascensão.

O presidente Macron escolheu Gabriel Attal, 
34 anos, o mais popular dos ministros, para o 
cargo de 1º ministro para neutralizar Bardella. 
O desafio é grande e a confusão maior ainda. Na 
Espanha, o PP de centro-direita é favorito para as 
eleições parlamentares.

Como diz o velho ditado: “Em casa que falta 
pão todo mundo briga e ninguém tem razão”. Pu-
tin com sua guerra tirou os europeus da zona de 
conforto. Os norte-americanos, que mandam na 
Otan, não acham isso de todo ruim. As consequ-
ências dessa instabilidade serão sentidas a partir 
das próximas eleições para o Parlamento Europeu 
em junho. A crise está transformando a Europa, 
igual há 100 anos no entre guerras.

Caso Kiss: ministro Dias Toffoli suspende 
júri marcado para 26 de fevereiro

O ministro Dias Toffoli, do Supremo 
Tribunal Federal, suspendeu, nesta 
sexta-feira (9), a realização do júri 

dos réus pelo incêndio da Boate Kiss, em 
Santa Maria. O novo julgamento estava pre-
visto para ocorrer dia 26 de fevereiro, em 
Porto Alegre.

O ministro atendeu a um pedido do 
Ministério Público do Rio Grande do Sul. 
Toffoli considerou que a realização de um 
novo júri poderia causar “tumulto proces-
sual”, uma vez que ainda há recursos pen-
dentes sobre o primeiro julgamento, real-
izado em 2021 e anulado pelo Tribunal de 
Justiça do RS.

“Por fim, a realização da sessão do Júri 
designada para ocorrer no próximo dia 
26/2/2024 pode conduzir a resultado diverso 
do primeiro julgamento, causando tumul-
to processual, não se podendo ainda, por 
razões óbvias, antever o desfecho do recurso 
extraordinário”, diz Toffoli na decisão.

O ministro ainda comentou que “esse 
cenário autoriza concluir pela possibilidade 
de virem a ser proferidas decisões em sen-
tidos diametralmente opostos, tornando o 

processo ainda mais demorado, traumáti-
co e oneroso, em razão de eventuais inci-
dentes”.

Com esta decisão, o processo fica suspen-
so até que o STF julgue os recursos extraor-
dinários interpostos pelo Ministério Público 
do Rio Grande do Sul e pelo Ministério Pú-
blico Federal.

Conforme o procurador-geral de Justiça, 
Alexandre Saltz, a “decisão do Supremo é 
um sinal concreto de que a tese acusatória 
sustentada pelo MPRS no júri está correta e 
que as decisões de anulação do julgamento 
merecem reforma”

Saltz ainda destaca sobre a mesma de-
cisão do ministro reconhecer “a importân-
cia do papel das vítimas e seus represent-
antes no processo penal”.

O procurador-geral de Justiça e a promo-
tora titular do caso, Lucia Helena Callegari, 
estiveram nesta semana em Brasília para 
uma reunião com o ministro do STF.

A partir da decisão divulgada nesta sex-
ta-feira (9), segundo a promotora, a justiça 
está sendo feita.

“Esta decisão que suspendeu o julga-

mento atendeu aos anseios das famílias, das 
vítimas e dos sobreviventes. Eles não que-
riam se deparar com um novo julgamento 
sem que tivesse uma decisão do STF. A Con-
stituição fala em soberania do Tribunal do 
Júri, garantia dos vereditos e essa garantia 

de soberania não estava sendo respeitada 
até este momento com a anulação do jul-
gamento por questões que entendo inex-
istentes. Os quatro réus foram condenados 
e esta decisão que veio do povo tem de ser 
respeitada”, diz Callegari.
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MARCELO TOGNOZZI  APUma Europa em transformação

MARCELO TOGNOZZI 
61 anos, é jornalista e consultor 
independente. Fez MBA em 
gerenciamento de campanha políticas na 
Graduate School Of Political Management 
- The George Washington University 
e pós-graduação em Inteligência 
Econômica na Universidad de Comillas, 
em Madrid. Escreve semanalmente para 
o Poder360, sempre aos sábados.

A fome e a pobreza andam de mãos dadas 
com a guerra. O alimento anda de mãos 
dadas com a paz, ensinou nosso Alysson 

Paulinelli (1936-2023), pai da nossa revolução 
agrícola tropical sustentável, responsável por 
transformar o Brasil num dos 3 maiores players 
agrícolas do planeta. As revoltas dos produtores 
rurais da União Europeia comprovam que mais 
uma vez o nosso Paulinelli tinha razão.

Desde 2022, com o início da guerra na Ucrâ-
nia, a temperatura vem subindo na Europa. Em 
2023, os agricultores holandeses venceram as 
eleições provinciais depois de criarem um partido 
liderado por uma mulher, a jornalista Caroli-
ne van der Plas (eu contei a história dela neste 
artigo) e se tornaram a 2ª  força política. Agora, 
protestos não cessam na Alemanha, França, 
Bélgica e já estão chegando à Espanha e Portugal. 
E não vão parar.

Quando foi invadida pela Rússia, em fevereiro 
de 2022, a Ucrânia era o principal fornecedor de 
3 produtos básicos para a União Europeia: trigo, 
soja e milho. Trigo é base para a alimentação 
humana. Soja e milho são a base para a produ-
ção de proteína animal, especialmente suínos e 
aves, as principais fontes proteicas dos europeus, 
além de bovinos, caprinos e ovinos produtores de 
laticínios e carne.

Conforme o conflito evoluiu, os campos agrí-
colas da Ucrânia foram sendo bombardeados e 
não custa lembrar o tamanho do estrago causado 
por um míssil. Ao explodir, não faz só uma crate-
ra, é uma arma projetada para matar. Contamina 
com elementos químicos altamente tóxicos tudo 
o que está em volta, tornando os campos férteis 
imprestáveis. Não há solução de curto prazo para 
descontaminação. A produção desabou.

A falta dos insumos ucranianos produziu 
inflação e escassez. A Europa não tem a mesma 

capacidade produtiva do Brasil que, junto com os 
Estados Unidos, é um dos poucos países capaz de 
suprir a lacuna deixada pela guerra.

Os produtores alemães, franceses, belgas, 
italianos ou espanhóis se acostumaram a viver 
bancados pelos seus respectivos governos que, 
diferentemente daqui, tratam o agro como uma 
questão de Estado, de segurança nacional. O Bra-
sil, nunca é demais lembrar, não subsidia o agro 
como fazem os europeus.

A União Europeia já gastou € 85 bilhões em 
ajuda à Ucrânia, mas os resultados não foram os 
melhores. A guerra se alongou e a vida piorou. O 
dinheiro está curto feito cobertor de pobre.

Europeus tinham o gás russo bom e barato 
para aquecer residências e mover indústrias. Esse 
gás sustentou anos a fio o discurso ecológico e a 
postura crítica contra sul-americanos e asiáticos, 
apontados com destruidores de florestas.

Com o boicote ao governo Putin foram obriga-
dos a reativar as usinas a carvão, tão criticadas 
pelos ambientalistas nas COPs, pagando caro por 

isso. A inflação não dá sinais de queda e os juros 
continuam altos. A vida ficou mais cara. O azeite 
de oliva subiu 74% em 2023 na Espanha, enquan-
to a inflação de alimentos chegou a 7,3% ao ano. 
Quase o mesmo que na França (7,4%).

Os agricultores e pecuaristas europeus 
querem continuar sendo financiados por seus 
governos. Em 2022, receberam nada menos que € 
57 bilhões em subsídios. Desse total, os franceses, 
espanhóis, alemães e italianos ficaram com a 
maior parte. Não é por acaso que a França é o 
maior adversário do acordo entre o Mercosul e a 
União Europeia.

A revolta dos agricultores europeus favorece 
a Rússia de Vladimir Putin e a direita. São 10 
milhões de agricultores na União Europeia e 40 
milhões de postos de trabalho ligados ao setor de 
alimentação. Grande parte desses agricultores 
tende a votar na direita nos seus respectivos paí-
ses, em protesto contra a redução dos incentivos 
e as políticas ambientais, como já ocorreu na 
Holanda. Essa tendência está sendo observada 

principalmente na França, Alemanha e Espanha.
Jordan Bardella, 28 anos, é o líder do Rassem-

blement National (nova versão da Front Natio-
nal), cabeça de lista às eleições europeias (em 
junho de 2024), sendo já o favorito. Queridinho 
de Marine Le Pen, a líder da direita francesa e 
antieuropeísta, sua popularidade está em contí-
nua ascensão.

O presidente Macron escolheu Gabriel Attal, 
34 anos, o mais popular dos ministros, para o 
cargo de 1º ministro para neutralizar Bardella. 
O desafio é grande e a confusão maior ainda. Na 
Espanha, o PP de centro-direita é favorito para as 
eleições parlamentares.

Como diz o velho ditado: “Em casa que falta 
pão todo mundo briga e ninguém tem razão”. Pu-
tin com sua guerra tirou os europeus da zona de 
conforto. Os norte-americanos, que mandam na 
Otan, não acham isso de todo ruim. As consequ-
ências dessa instabilidade serão sentidas a partir 
das próximas eleições para o Parlamento Europeu 
em junho. A crise está transformando a Europa, 
igual há 100 anos no entre guerras.

Caso Kiss: ministro Dias Toffoli suspende 
júri marcado para 26 de fevereiro

O ministro Dias Toffoli, do Supremo 
Tribunal Federal, suspendeu, nesta 
sexta-feira (9), a realização do júri 

dos réus pelo incêndio da Boate Kiss, em 
Santa Maria. O novo julgamento estava pre-
visto para ocorrer dia 26 de fevereiro, em 
Porto Alegre.

O ministro atendeu a um pedido do 
Ministério Público do Rio Grande do Sul. 
Toffoli considerou que a realização de um 
novo júri poderia causar “tumulto proces-
sual”, uma vez que ainda há recursos pen-
dentes sobre o primeiro julgamento, real-
izado em 2021 e anulado pelo Tribunal de 
Justiça do RS.

“Por fim, a realização da sessão do Júri 
designada para ocorrer no próximo dia 
26/2/2024 pode conduzir a resultado diverso 
do primeiro julgamento, causando tumul-
to processual, não se podendo ainda, por 
razões óbvias, antever o desfecho do recurso 
extraordinário”, diz Toffoli na decisão.

O ministro ainda comentou que “esse 
cenário autoriza concluir pela possibilidade 
de virem a ser proferidas decisões em sen-
tidos diametralmente opostos, tornando o 

processo ainda mais demorado, traumáti-
co e oneroso, em razão de eventuais inci-
dentes”.

Com esta decisão, o processo fica suspen-
so até que o STF julgue os recursos extraor-
dinários interpostos pelo Ministério Público 
do Rio Grande do Sul e pelo Ministério Pú-
blico Federal.

Conforme o procurador-geral de Justiça, 
Alexandre Saltz, a “decisão do Supremo é 
um sinal concreto de que a tese acusatória 
sustentada pelo MPRS no júri está correta e 
que as decisões de anulação do julgamento 
merecem reforma”

Saltz ainda destaca sobre a mesma de-
cisão do ministro reconhecer “a importân-
cia do papel das vítimas e seus represent-
antes no processo penal”.

O procurador-geral de Justiça e a promo-
tora titular do caso, Lucia Helena Callegari, 
estiveram nesta semana em Brasília para 
uma reunião com o ministro do STF.

A partir da decisão divulgada nesta sex-
ta-feira (9), segundo a promotora, a justiça 
está sendo feita.

“Esta decisão que suspendeu o julga-

mento atendeu aos anseios das famílias, das 
vítimas e dos sobreviventes. Eles não que-
riam se deparar com um novo julgamento 
sem que tivesse uma decisão do STF. A Con-
stituição fala em soberania do Tribunal do 
Júri, garantia dos vereditos e essa garantia 

de soberania não estava sendo respeitada 
até este momento com a anulação do jul-
gamento por questões que entendo inex-
istentes. Os quatro réus foram condenados 
e esta decisão que veio do povo tem de ser 
respeitada”, diz Callegari.
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Miss Acre perde título por ser mãe e faz 
desabafo: “Vendi sopa para pagar taxa”

Companhia aérea 
começa a pesar 
passageiros no 

portão; entenda

Carla Cristina, que foi 
eleita como Miss Acre 
Mundo 2023, perdeu o 

seu título após descobrirem 
que ela era mãe. Além disso, 
a jovem foi desclassificada do 
Concurso Nacional de Beleza 
(CNB) e não poderá concorrer 
à coroa de Miss Mundo Brasil.

Em suas redes sociais, Car-
la fez um desabafo emociona-
do dizendo que nunca escon-
deu que era mãe de Jade, de 
1 ano e oito meses. A criança, 
inclusive, aparece em fotos 
nas redes sociais da Miss. Ela 
também divide que perguntou 
ao concurso diversas vezes se 
era permitido e ao ser desclas-
sificada, ainda pediram para 
que a modelo não divulgasse o 
motivo real de sua desclassifi-
cação.

“Quem me conhece sabe, 
quem vive comigo sabe o que 
quanto trabalhei, fiz rifas, 
vendi até sopa para pagar mi-
nha taxa, que era um valor 
bem alto de 5 mil reais e eles 

Todos nós sabemos o que é ter 
nossa bagagem pesada no check-
-in do aeroporto. A maioria de nós 
também está familiarizada com o 
“agachamento da vergonha” – a 
posição adotada ao vasculhar uma 
sacola para remover algo pesado, 
quando você foi informado de que 
sua sacola está com apenas alguns 
gramas de excesso de peso.

Mas agora, alguns corajosos 
passageiros de companhias aéreas 
estão consentindo em serem pesa-
dos   antes de embarcar no avião.

Num teste realizado pela trans-
portadora europeia Finnair no seu 
polo no Aeroporto de Helsinki, pas-
sageiros voluntários estão sendo 
pesados   no portão de embarque, 
a fim de permitir que a companhia 
aérea refine as estimativas de peso 
para os planos antes da descola-
gem.

E em um cenário de pesade-
lo para quem já tentou levar uma 
mala de cabine com excesso de 

peso para dentro do avião, os pas-
sageiros estão sendo pesados   junto 
com suas malas de mão.

Felizmente para quem carrega 
uma mala volumosa, as pesagens 
não estão vinculadas a reservas 
individuais ou dados de passagei-
ros. Tudo é anônimo, disse Päivyt 
Tallqvist, vice-presidente sênior de 
comunicações da Finnair, à CNN, 
com apenas o funcionário no por-
tão vendo o peso.

O teste começou na segunda-
-feira (5) e, na manhã de quinta-fei-
ra (8), 800 voluntários já haviam 
participado, disse Tallqvist, acres-
centando que a companhia aérea 
ficou “positivamente surpresa com 
o número de voluntários”.

“Comunicamos esta pesquisa 
aos clientes da Finnair através dos 
nossos canais de redes sociais e dos 
nossos aplicativos, e os primeiros 
voluntários pediram proativamen-
te para participar, mesmo antes de 
o equipamento ser configurado”, 

disse ela.
Eles planejam pesar 1.200 pas-

sageiros no inverno e mais no ve-
rão.

Tallqvist disse que a compa-
nhia aérea está coletando dados 
sobre o peso médio dos passagei-
ros e sua bagagem de mão “para 
fins de equilíbrio da aeronave e 
cálculos de desempenho neces-
sários para a operação segura dos 
voos”.

MAIS PESADO NO INVERNO
As companhias aéreas calcu-

lam o peso dos aviões – o peso de 
todos a bordo, bem como da carga 
e bagagem no porão, e coisas como 
serviço de bordo e tanques  – antes 
de cada decolagem, juntamente 
com o seu centro de gravidade. O 
peso e o caimento de uma aerona-
ve podem afetar onde os passagei-
ros podem sentar-se e, em alguns 
casos, até quantos passageiros são 
permitidos a bordo e quanta ba-
gagem pode ser transportada no 
porão. Cada aeronave em que você 
voa tem um peso máximo definido 
para uma decolagem segura.

“Embora as companhias aéreas 
conheçam o peso de todos os ou-
tros aspectos, o peso dos clientes e 
da sua bagagem de mão é calcula-
do utilizando pesos médios confir-
mados pela Autoridade de Aviação 
Civil”, disse Tallqvist.

As companhias aéreas geral-
mente utilizam pesos médios de 
passageiros fornecidos pela Auto-
ridade Europeia para a Segurança 

não trabalham com reembol-
so”, divide. “Eu não vou desis-
tir dos concursos, eu pretendo 
participar novamente, mas 
não desse né? Continuem por 
aqui. Eu não sou mais a Miss 
Acre”, acrescenta emociona-
da.

Ela também aproveita o es-
paço para pedir desculpa aos 
seus patrocinadores. Confira:

Por outro lado, o Concurso 
Nacional de Beleza (CNB) di-
vulgou uma nota lamentando 
a desclassificação da candida-
ta, mas alega que devem se-
guir regras.

“Desde a sua criação em 
1951, o Miss Mundo tem como 
regra que as candidatas devem 
ser solteiras, não serem mães, 
sem nunca terem sido”, cons-
ta em um trecho. “Não temos 
absolutamente nada contra 
mães, muito pelo contrário. 
O fato é que seguimos regras 
que devem ser respeitadas”, 
menciona a nota ao falar de 
Carla Cristina.

FOTO DIVULGAÇÃO

da Aviação, mas também podem 
usar os seus próprios, aprovados 
pelas autoridades. A Finnair utiliza 
as suas próprias medições desde 
2018, mas estas devem ser atuali-
zadas a cada cinco anos – daí a atu-
alização.

A Korean Air conduziu seu 
próprio programa de pesagem em 
2023, enquanto a Air New Zealand 
também fez uma pesquisa de peso 
no ano passado.

A Finnair está recolhendo da-
dos tanto para o inverno como para 
o verão, uma vez que os passagei-
ros tendem a usar roupas e casacos 
mais pesados   durante os invernos 
frios da Finlândia. As pesagens de 
inverno serão concluídas em fe-
vereiro, e as de verão, entre abril e 
maio.

A companhia aérea afirma que 
calculará um peso médio a partir 
das medidas tomadas e enviará 
os dados à Agência Finlandesa de 

Transportes e Comunicações para 
verificação. Os pesos serão usados   
para cálculos de carregamento de 
2025 a 2030.

E embora muitos passageiros 
prefiram manter o seu peso em 
segredo, Satu Munnukka, chefe 
de processos terrestres da Fin-
nair, garantiu aos passageiros 
nervosos numa declaração que 
“os dados recolhidos não estão de 
forma alguma ligados aos dados 
pessoais do cliente”.

Munnukka acrescentou: “Re-
gistamos o peso total e informa-
ções básicas do cliente e da sua 
bagagem de mão, mas não pedi-
mos o nome ou número de reser-
va, por exemplo.

“Apenas o agente de atendi-
mento ao cliente que trabalha 
no ponto de medição pode ver o 
peso total, para que você possa 
participar do estudo com tranqui-
lidade.”

Carla Cristina foi coroada Miss Acre Mundo 2023 em outubro de 2022 REPRODUÇÃO INSTAGRAM
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Pensando em viajar e quer comprar passagens 

procure...

baggageandtravel 96 99186-0673

MAIS BARATAS QUE NA INTERNET?
SCANEIE

FERIADO BANCÁRIO
As agências bancárias de todo o país estarão fecha-
das para atendimento durante o carnaval, na se-
gunda-feira (12) e terça-feira (13), o que vale para as 
compensações bancárias, como a TED. Já o PIX, que 
funciona 24 horas por dia, incluindo feriados, poderá 
ser feito normalmente. O expediente nos bancos será 
retomado na Quarta-feira de Cinzas (14) a partir das 
12h, com encerramento em horário normal das agên-
cias. De acordo com a Federação Brasileira de Ban-
cos, nas localidades em que as agências fecham antes 
das 15h, o início do expediente será antecipado para 
garantir o mínimo de três horas de atendimento ao 
público. As contas de consumo, como água, energia 
e telefone, e boletos com vencimento no fi m de sem-
ana e nos dias 12 e 13 poderão ser pagos, sem juros, 
na quarta-feira (14). “Os tributos já vêm com datas 
ajustadas ao calendário de feriados nacionais, estad-
uais e municipais”, informou a Febraban. Caso isso 
não tenha ocorrido no documento de arrecadação, a 
entidade sugere antecipar o pagamento ou, no caso 
dos títulos que têm código de barras, agendar o pa-
gamento nos caixas eletrônicos, canais digitais, como 
sites e aplicativos dos bancos. Resolução do Conselho 
Monetário Nacional não considera dias úteis, para 
fi ns de operações bancárias, os sábados, domingos 
e feriados de âmbito nacional, bem como a segun-
da-feira e a terça-feira de Carnaval.

RESGATE
Auditores fi scais do trabalho resgataram cinco par-
aguaios submetidos a trabalho escravo contemporâ-
neo, na zona rural de Mato Grosso do Sul. A operação 
contou com a atuação de agentes do Ministério Públi-
co do Trabalho e da Polícia Militar. Uma das provas 
que caracterizaram o trabalho análogo à escravidão 
foi a condição degradante de como os trabalhadores 
viviam na propriedade. De acordo com o Sindicato 
dos Auditores Fiscais do Trabalho, os resgatados não 
tinham acesso a saneamento básico adequado nem 
água potável. Não havia banheiro disponível e os tra-
balhadores improvisavam com um buraco no meio 
do mato. Ao chegar ao endereço, os fi scais constata-
ram que a água de que dispunham era retirada de um 
poço artesiano e subia turva, com coloração alterada, 
algo que indica que não é própria para o consumo 
humano. "O alojamento em que foram colocados 
consistia em barracos improvisados na mata". Os 
paraguaios cumpriam longas jornadas, de 5h às 18h, 
de domingos às sextas-feiras, tendo direito a duas 
horas de intervalo. Eles recebiam R$ 3,50 por metro 
cúbico de lenha que cortavam e um salário mensal 
de R$ 1,3 mil, que era reduzido porque o empregador 
fi cava com R$ 300 e afi rmava ser necessária para co-
brir gastos com a alimentação. O grupo não recebia 
13º salário, e nenhum equipamento de proteção indi-
vidual para operar máquinas com segurança. Duas 
das vítimas eram irmãos de17 e 22 anos de idade, que 
trabalhavam a três anos nessa condição. Eles foram 
recrutados para exercer funções de carregador de 
lenha e operação de trator, sem que o empregador 
tenha oferecido treinamento apropriado ou habili-
tação para tal. 

AUTO DE INFLAÇÃO 
A Agência Nacional de Energia Elétrica
aplicou uma multa de R$ 165,8 milhões à Enel pelo 
apagão que atingiu a Região Metropolitana de São 
Paulo em novembro de 2023. Na ocasião, cerca de 
2,1 milhões de pessoas fi caram sem luz, com o for-
necimento levando uma semana para ser normal-
izado. Segundo o auto de infração, a Enel São Paulo 
não prestou serviços de forma adequada. A empresa 
só acionou as equipes de manutenção – próprias e 
terceirizadas – em 6 de novembro, três dias após o 
temporal que derrubou árvores e comprometeu o 
abastecimento de energia em diversas áreas da capi-
tal paulista e dos arredores. De acordo com a Aneel, a 
concessionária de energia descumpriu uma resolução 
normativa que permite a penalização de compan-
hias por “implantar, operar ou manter instalações 
de energia elétrica e os respectivos equipamentos de 

RANOLFO GATO
Coluna 
Poucas & Boas

=•= Parabenizar os amigos e leitores da Coluna Poucas & Boas que comemoram aniversário nesta 
semana: Rainha da Bateria da Escola de Samba Piratas da Batucada Piedade Videira, Empresária 
Icelly Camara, Pecuarista Cynthia Araújo, Advogado Odir Macêdo Filho, Médico Dr. Rinaldo Júnior, 
Engenheiro Dr. Manuel Ferreira da Conceição, Ana Barcessaat, Anne Moraes e Cantora e Ativista 
Cultural Oneide Bastos. Parabéns, Felicidades e muita saúde e sucesso para todos os aniversari-
antes do mês de Fevereiro de 2024. Tim…Tim a Vida!

forma inadequada”. A agência informou que a Enel 
descumpriu o contrato ao não garantir o fornecimen-
to de energia à população afetada pela tempestade. 
O documento da Aneel apontou que a energia só foi 
restabelecida em todos os imóveis afetados em 10 de 
novembro, uma semana após o temporal. Segundo 
o auto de infração, mesmo que tenha ocorrido um 
evento climático severo, a distribuidora deve ado-
tar procedimentos imediatos para à normalização 
“célere” do sistema. Segundo a agencia, a Enel São 
Paulo tem que obedecer aos limites regulatórios de 
duração e de frequência de interrupções no fornec-
imento de energia, principalmente em ocorrências 
emergenciais. 

ALERTA DE SEGURANÇA 
Cílios postiços e unhas artifi ciais marcam presença 
nos looks da moda, sobretudo, em temporada de 
pré-carnaval e carnaval. Porém, o uso incorreto de 
cola para fi xar esses itens pode colocar em risco a 
saúde de olhos e peles dos usuários. A Anvisa emitiu 
alerta de segurança, destacando perigos relacionados 
ao uso indevido de colas do tipo instantâneas - não 
regularizadas - como cosméticos, em procedimen-
tos de beleza e aplicação de  cílios postiços. O alerta 
foi motivado por relatos feitos pela Vigilâncias San-
itárias locais à Anvisa sobre reações alérgicas e ir-
ritação ocular associadas ao uso indevido de colas 
instantâneas para fi xar cílios e unhas postiças. Este é 
o primeiro alerta deste tipo emitido pelo órgão de reg-
ulação. “Atenção! O uso desses produtos pode causar 
danos graves à saúde, incluindo cegueira, uma vez 
que não são testados para contato com pele, unhas ou 
olhos”, informa o texto da Anvisa.

PREVENÇÃO 
Segundo a orientação da agência, a dica serve tanto 

para os consumidores, como para profi ssionais do 
segmento de beleza. “É de extrema importância que 
os consumidores de produtos cosméticos e profi ssio-
nais de salões de beleza e de clínicas de estética não 
façam uso desse tipo de cola instantânea para fi ns 
de embelezamento, visando prevenir riscos graves à 
saúde, incluindo danos permanentes à visão”, comu-
nica o alerta da Anvisa. Segundo a Anvisa, os produ-
tos mais citados nas notifi cações que, originalmente, 
são destinados a aplicações não cosméticas, são: 
Cola Instantânea Super Bonder, Adesivo Instantâneo 
793-TekBond e Adesivo Instantâneo em Gel Three 
Bonde Super Gel. A instituição afi rma que os pro-
dutos mencionados e similares de alta fi xação são 
destinados a aplicações específi cas e não devem ser 
utilizados para fi ns estéticos, ou de embelezamento. 
“Não arrisque sua saúde usando colas instantâneas 
não regularizadas”. A Anvisa recomenda a imediata 
suspensão do uso desses produtos e avisa que profi s-
sionais e consumidores apliquem produtos e cosméti-
cos regulamentado pela Agência. 

ENTENDIMENTO 
O presidente Lula e o presidente da Câmara dos Dep-
utados, Arthur Lira, se reuniram para entendimento 
no Palácio da Alvorada. O encontro ocorreu no con-
texto de uma animosidade do presidente da Câmara 
com integrantes do governo federal, o que poderia 
impactar o andamento da agenda de interesse do 
governo no Congresso Nacional. Após o encontro, 
o ministro da Secretaria de Relações Institucionais, 
Alexandre Padilha, disse a jornalistas que a reunião 
entre os chefes de poderes surtiu efeito. “O presiden-
te Lula nos relatou que a reunião foi muito positiva", 
disse o ministro, que não participou do encontro. 
Padilha é tido como principal alvo das queixas de 
Lira por conta de acordos políticos que não estariam 

sendo cumpridos. No discurso de abertura do ano 
legislativo, Arthur Lira afi rmou que não fi cará inerte 
em razão das eleições municipais e supostas dispu-
tas políticas entre os poderes. Lira cobrou para que o 
governo cumpra acordos fi rmados com os deputados 
federais como contrapartida à aprovação de pautas 
prioritárias. O discurso foi lido como recado críti-
co sobre a relação política com o Poder Executivo. 
Padilha demonstrou otimismo após a conversa entre 
Lula e Lira. "Teremos um ambiente positivo tanto 
no Senado quanto na Câmara". A pauta prioritária 
do governo no Congresso é a reforma tributária e o 
equilíbrio das contas públicas, e afi rmou que temas 
como a ampliação de crédito para micro e pequenas 
empresas, investimento em logística, transição 
ecológica e a mudança no Novo Ensino Médio serão 
destaques. O ministro da articulação política do gov-
erno evitou comentar sobre sua relação com Lira e 
reafi rmou o papel de diálogo institucional que os po-
deres devem ter. 

GRUPO DE TRABALHO 
O Ministério das Comunicações criou um grupo de 
trabalho para revisar as leis que tratam do envio de 
correspondências no Brasil. Segundo portaria pub-
licada no Diário Ofi cial da União o objetivo é aper-
feiçoar o marco regulatório postal brasileiro. Mesmo 
que as cartas tenham dado lugar às encomendas nos 
serviços postais brasileiros e todo o setor esteja mu-
dando com o surgimento de novas tecnologias, a legis-
lação que trata do assunto não tem acompanhado es-
sas transformações. Para levantar o que é necessário 
ser mudado e elaborar estudos técnicos que subsidiem 
um novo marco legal, o Ministério criou o grupo multi-
disciplinar para funcionar por 180 dias. Serão dez tit-
ulares e o mesmo número de suplentes indicados por 
diferentes setores da pasta. O grupo será coordenado 
pela Secretaria-Executiva do ministério, mas terá 
como integrantes, em sua maioria, gestores e juristas 
da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos. Rep-
resentantes da sociedade civil, de outros órgãos da ad-
ministração pública, de organismos internacionais ou 
entidades privadas poderão participar das reuniões 
do grupo, mas sem direito a voto. Ao fi nal das ativi-
dades, que podem ser prorrogadas caso haja necessi-
dade, o grupo de trabalho vai elaborar um relatório 
fi nal para encaminhamento à Secretaria-Executiva 
do Ministério das Comunicações.

ESCLARECIMENTO
O ministro Dias Toff oli, do STF, afi rmou que a sus-
pensão do pagamento da multa da empreiteira No-
vonor antiga Odebrecht, alcança somente o acordo 
de leniência com o Ministério Público Federal e não 
suspende os pagamentos acordados junto à Advoca-
cia-Geral da União e à Controladoria-Geral da Un-
ião. No dia 1º de fevereiro, Toff oli suspendeu a multa 
acordada pela Novonor em acordo de leniência junto 
ao MPF, no âmbito da Operação Lava Jato, para que 
a empresa pudesse reavaliar os termos acertados 
após ter acesso ao material da Operação Spoofi ng, 
que revelou trocas de mensagens entre procuradores 
e o juiz Sergio Moro, numa aparente combinação de 
resultados da operação. Em seguida à decisão de 
Toff oli, a AGU emitiu parecer afi rmando que a sus-
pensão não continha a multa acordada pela empre-
sa junto ao órgão, mas apenas a quantia referente 
ao acordo com o MPF. A CGU se manifestou dessa 
maneira. Em resposta a pedidos de esclarecimento 
da AGU, o ministro Toff oli respondeu que, suspen-
deu somente a multa relativa ao acordo com o MPF, 
mantendo as obrigações da Novonor junto à AGU 
e à CGU, que preveem o pagamento de cerca de R$ 
2,7 bilhões. Em despacho assinado Toff oli escreveu 
que “não houve deliberação sobre a suspensão das 
obrigações pecuniárias relativas aos acordos”. No 
despacho, o ministro estabeleceu prazo de 60 dias 
para que a empresa analise o material da Spoofi ng. 
Nesta semana, a PGR entrou com recurso pedindo a 
reconsideração da decisão em que Toff oli suspendeu 
multa de R$ 10,3 bilhões do acordo de leniência da 
empresa J&F, no mesmo processo.
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POLÍTICA 

Perseguição, gritos, constrangimento e 
pressão são relatados por servidores 
da Anvisa (Agência Nacional de Vig-

ilância Sanitária) que se dizem vítimas ou 
testemunhas de casos de assédio moral e 
sexual que estariam ocorrendo na agência. 
Com exclusividade, o R7 conversou com 
oito servidores e ex-servidores que afir-
mam que o clima de medo e de constante 
apreensão tem se intensificado nos últi-
mos anos, desde que Antonio Barra Tor-
res assumiu a direção do órgão, em 2020. 
Procurada, a Anvisa não quis se manifestar.

Agora, os casos chegaram ao MPTCU 
(Ministério Público junto ao Tribunal de 
Contas da União), que determinou que se-
jam adotadas medidas para apuração de 
eventuais irregularidades na gestão de pes-
soas da agência. A representação, a que o 
R7 teve acesso com exclusividade, foi assi-
nada nesta sexta-feira (9) pelo subprocura-
dor-geral Lucas Rocha Furtado.

Na representação, o subprocurador 
menciona que as denúncias "levantam 
dúvidas acerca da maneira como a atual di-
reção da agência lida com a gestão de pes-
soas nas coordenações da Anvisa" e que "a 
prática de assédio na administração pública 
configura flagrante violação ao princípio 
da moralidade, previsto expressamente no 
capítulo do artigo 37 da Constituição".

A reportagem teve acesso a uma série de 
e-mails trocados com a Comissão de Ética 
da Anvisa, em que são relatados casos de as-
sédio moral por parte de chefes. Ao menos 
duas denúncias de assédio envolvendo 
funcionários que atuam na presidência da 
agência também estão sob investigação da 
CGU (Controladoria-Geral da União).

Ao todo, em 2023 foram relatados ofi-
cialmente à CGU sete casos de assédio mor-
al e um caso de assédio sexual na Anvisa. 
Esse número é mais que o dobro do regis-
trado em 2022, quando foram reportados 
três casos de assédio moral e nenhum caso 
de assédio sexual.

No entanto, segundo relatos de fun-
cionários da agência, o ambiente de trabalho 
é marcado pelo medo, o que dificultaria a 
denúncia. Eles alegam que a liderança da 
Anvisa parece proteger supostos assedi-
adores e destacam que poucas medidas têm 
sido tomadas em resposta às denúncias. 
Das dez últimas decisões do Comissão de 
Ética da Anvisa, oito foram arquivadas sem 
chegar a uma conclusão. Uma delas resul-
tou em uma investigação em um processo 
separado, enquanto outra foi resolvida por 
meio de um acordo.

"A cultura e o clima organizacional da 
Anvisa não são saudáveis. É um ambiente 
que adoece as pessoas. Já vi gestores di-
minuindo o trabalho de técnicos, e, quando 
alguém denuncia, é perseguido. Há uma 
tentativa de silenciar quem denuncia, de 
fazer com que a pessoa que sofreu assédio 
desista de denunciar abusos", comentou 
uma servidora que concordou em falar com 
a reportagem sob a condição de manter sua 
identidade em sigilo.

Um dos funcionários relata que casos de 
assédio chegaram ao gabinete da presidên-
cia da Anvisa, mas nenhuma providência 
teria sido tomada. "Toda a diretoria e o gabi-
nete sabiam sobre o assédio sexual, e existia 
um risco real de ter acontecido algo mais 
grave com alguém dentro da Anvisa. Mas a 
atitude sempre foi de silenciar, de abafar o 
caso", relata.

O caso a que o servidor se refere é o de 
Paulo César do Nascimento Silva, ex-asses-
sor especial da presidência da Anvisa, preso 
em 12 de junho de 2023 dentro das insta-
lações da agência. Ele ocupava um cargo 
comissionado desde 2019, responsável pe-
las relações governamentais. Ele foi exone-
rado após prisão e condenação por crime de 
estupro. Na época, a agência informou que 
desconhecia as denúncias e que a prisão foi 

Servidores da Anvisa relatam rotina de abusos 
e assédio, e MP junto ao TCU pede apuração

uma consequência de fatos que ocorreram 
antes de ele exercer o cargo de confiança na 
presidência da agência.

Essa versão, porém, é questionada por 
alguns funcionários. Os relatos são de que 
Paulo César frequentemente carregava uma 
arma dentro da agência e exibia comporta-
mento assediador em relação às mulheres, 
persistindo em abordagens inadequadas, 
especialmente com as mais jovens.

"Ele convidava as mulheres para tomar 
cerveja depois do trabalho, com compor-
tamento claramente assediador, e ficava 
insistindo com as colegas, inclusive abor-
dando nos corredores. Em uma ocasião, 
uma colega pediu ajuda para que eu não a 
deixasse sozinha com ele. Já era no final do 
dia e ficamos após o expediente, esperando 
ele ir embora, e ele só foi quando entendeu 
que ela não iria ceder", relata.

A reportagem ainda obteve acesso a um 
boletim de ocorrência, datado de 2021, que 
acusa o ex-assessor da Anvisa de perseguir 
uma mulher no Distrito Federal. Esse in-
cidente ocorreu antes da prisão de Paulo 
César, mas enquanto ele já exercia cargo de 
confiança dentro da agência.

Também na época da prisão, o grupo 
"Nós por Elas" denunciou que havia assédio 
sexual dentro da agência, alegando que os 
gestores tinham conhecimento dos casos, 
mas não tomaram medidas para investigar 
e punir os responsáveis.

"Algumas de nós fomos obrigadas a 
suportar situações de assédio e impor-
tunação sexual, tanto do senhor Paulo César 
quanto de outros colegas, por medo de re-
taliação profissional, perseguição, agressão 
e outros tipos de violência. Embora muitos 
gestores tenham mostrado solidariedade 
com as vítimas, nenhuma denúncia formal 
foi feita devido aos motivos mencionados", 
declarou a entidade.

Com a repercussão do caso, a agência 
criou um comitê de prevenção a assédio 
moral e sexual. Mas os servidores também 
reclamam que não há fluxo entre as áreas 
responsáveis por apurar os casos. "Foi uma 
coisa feita às pressas, para 'inglês ver' e para 
dar uma resposta à sociedade naquele mo-
mento de crise. Foi mais uma ação para o 
público externo do que para o interno", de-
clarou um servidor.

Uma ex-servidora da agência diz que 
também teve pedidos de socorro ignorados 
por diretores. "No meu caso, houve uma 
tentativa de proteger uma pessoa que esta-
va cometendo um crime em um órgão pú-
blico, e eu percebi que queriam abafar, teve 
uma tentativa de minimizar as agressões", 
relata. "O que eu tenho a dizer, e que é mui-
to importante, é que quem está sofrendo 
assédio precisa falar, nem que seja para um 
colega. Ter compartilhado meu caso com 
uma colega que trabalhava comigo na época 
me ajudou muito", comenta.

Os funcionários mencionam frequente-
mente o receio de sofrer represálias. Alguns 

de Obras de Areal (RJ) de 2004 a 2011. No 
entanto, o termo de exoneração revela que 
ele desempenhou o cargo de fiscal de obras, 
com contratos firmados entre 2009 e 2011. De 
acordo com o documento, ele foi encarrega-
do da fiscalização de uma obra de ciclovia, 
da reforma de uma estação e da construção e 
adaptação de quadras esportivas.

Além disso, a formação do diretor-ad-
junto de Barra Torres, na área de engenharia 
civil e fiscalização de obras, difere significa-
tivamente da formação dos diretores-ad-
juntos das outras quatro diretorias da An-
visa, os quais são especialistas em saúde, 
controle sanitário e regulação de mercado. 

Votações polêmicas
Servidores também relatam que, nos 

bastidores, Barra Torres atuou para per-
suadir diretores no caso da liberação do 
agrotóxico Paraquat, que saiu do mercado 
depois de ser associado ao mal de Parkin-
son e falência de múltiplos órgãos, como 
pulmão, rins e fígado. Inicialmente, a Anvi-
sa estabeleceu a proibição do Paraquat em 
2017, depois de quase uma década de de-
bates sobre o assunto.

Naquele momento, ficou estipulado 
um prazo até 2020 para que o setor se ad-
equasse. Posteriormente, a data limite foi 
estendida por mais um ano, permitindo 
que os produtores utilizassem os estoques 
adquiridos. O lobby do agronegócio, no en-
tanto, pressionava para que a permissão do 
uso do produto fosse estendida por mais 
um ano.

A votação ocorreu em 15 de setembro de 
2020. Marcus Aurélio Miranda de Araújo, 
então diretor-substituto da Anvisa e ex-par-
ceiro de Barra Torres, votou seguindo a 
recomendação técnica da Anvisa, que era a 
favor da proibição do produto.

Com isso, o resultado foi 3x2 a favor da 
proibição, contando com os votos dos dire-
tores Romison Rodrigues Mota e Alessandra 
Bastos Soares. Barra Torres e Meiruze Fre-
itas votaram a favor da permissão da sub-
stância. Antes, Meiruze havia expressado 
oposição ao agrotóxico, mas acabou mu-
dando seu voto.

Barra Torres perdeu a votação, e, menos 
de dez dias depois, em 24 de setembro de 
2020, Jair Bolsonaro retirou a indicação de 
Marcus Aurélio à diretoria da Anvisa. Até 
então, ele já atuava como diretor-substi-
tuto, mas ainda esperava o aval do Senado 
para assumir o cargo de diretor efetivo.

Nos bastidores, há um entendimento 
entre os diretores de que apenas os assun-
tos com consenso são incluídos na pauta de 
votações. Em 2023, por exemplo, ocorreram 
375 votações unânimes.

JULGAMENTO NO TCU
A chefia de Barra Torres está em jogo 

também por causa de um julgamento no 
TCU (Tribunal de Contas da União) que 
analisa se os nomeados para o cargo de di-
retor-presidente de agências reguladoras 
podem ter um mandato de 5 anos, mesmo 
que já tenham ocupado anteriormente a 
Diretoria Colegiada das agências por mais 
de 5 anos, como é o caso de Barra Torres. O 
processo deveria ter sido julgado na última 
quarta-feira (7), mas a decisão foi adiada 
pela quarta vez por falta de consenso sobre 
o tema no TCU.

A controvérsia ocorre pela interpretação 
da Lei 13.848 de 2019, chamada de Lei Ger-
al das Agências. Essa lei estabelece que os 
diretores dos órgãos reguladores devem ter 
um mandato máximo de cinco anos e não 
podem ser reconduzidos ao cargo.

No entanto, há uma interpretação de que 
quando um diretor já atuou como diretor-ger-
al da mesma agência, seus mandatos não 
podem ser contados separadamente. Caso 
o TCU decida por essa interpretação, Barra 
Torres deve deixar o cargo em 4 de agosto de 
2024 e não em 21 de dezembro de 2024.

relatam ter sido transferidos para diferentes 
áreas ou perdido seus cargos depois de denun-
ciarem assédio por parte de seus superiores. 

"Existe muito receio em fazer uma 
denúncia formal, especialmente porque são 
pessoas que trabalham diretamente com a 
presidência. As pessoas temem represálias 
no ambiente profissional, e o fato de as-
sessores portarem arma só aumenta esse 
medo", explicou.

O Sindicato Nacional dos Servidores 
das Agências Nacionais de Regulação (Si-
nagências) também se manifestou sobre 
as denúncias. Em nota, o sindicato disse 
que "lamenta a ineficiência das gestões em 
coibir esse tipo de crime – que, nos últimos 
anos, infelizmente, têm se tornado cada vez 
mais comum".

"O agravamento do clima organizacion-
al das Agências, a falha das direções em 
garantir um ambiente de acolhimento aos 
servidores que foram vítimas de assédio, e 
a falta de diálogo tornaram as Agências Reg-
uladoras um terreno fértil para a ação de as-
sediadores", diz a nota.

OUTRO LADO
A reportagem buscou um posicionamen-

to da Anvisa em relação aos casos, porém, a 
agência respondeu que "por ora, não irá se 
manifestar". Tentativas de contato com An-
tonio Barra Torres, presidente do órgão, fo-
ram realizadas, mas não houve resposta às 
ligações nem às mensagens enviadas.

A reportagem não conseguiu contato 
com a defesa de Paulo César e perguntas so-
bre o caso dele também não foram respon-
didas pela agência. O espaço permanece ab-
erto para manifestações.

A ANVISA
Vinculada ao Ministério da Saúde, a An-

visa é responsável por criar normas e regu-
lamentos e dar suporte para todas as ativi-
dades da área no país. A agência também é 
quem executa as atividades de controle san-
itário e fiscalização em portos, aeroportos e 
fronteiras. Esse trabalho, alerta servidores, 
está ameaçado por uma gestão militarizada.

Atualmente, quem comanda a agência é 
o médico da Marinha Antonio Barra Torres, 
no cargo desde 2020, por escolha do ex-pres-
idente Jair Bolsonaro. Antes de assumir a 
Anvisa, ele desempenhava um papel de 
contraponto ao ex-ministro da Saúde, Luiz 
Henrique Mandetta, no Planalto. Mandet-
ta ficou no cargo até abril de 2020, e Barra 
Torres acabou sendo oficialmente nomeado 
chefe da Anvisa em outubro de 2020, emb-
ora já estivesse exercendo interinamente a 
função desde dezembro de 2019.

Logo no início da pandemia, Barra Torres 
agiu alinhado às posições de Bolsonaro e che-
gou a participar de um ato que pregava o fe-
chamento do Congresso e do Supremo Tribu-
nal Federal (STF). Era março de 2020, auge da 
pandemia, e Barra Torres desfilou ao lado de 
Bolsonaro sem máscara e diante de aglomer-
ação de pessoas, apesar das recomendações 
no sentido contrário. Dias depois, e após ser 
bombardeado por críticas, ele disse que se 
arrependeu da conduta. A partir daí, passou 
a se distanciar do presidente e a defender a 
"autonomia da agência".

No entanto, essa atitude é vista como 
contraditória por servidores da Anvisa. Isso 
porque, ao longo de seu tempo na agên-
cia, apesar de ter mantido certa distância 
midiática da família Bolsonaro, Barra Torres 
tem se cercado de assessores com ligações 
militares, a maioria sem experiência na área 
de regulação.

É o caso do próprio diretor-adjunto da 
Anvisa, Juvenal de Souza Brasil Neto. Ele tem 
o poder de substituir Barra Torres em certas 
ocasiões, mas antes de ser nomeado à agên-
cia nunca havia trabalhado com regulação. 
No currículo disponível no site da Anvisa, Ju-
venal menciona que atuou como secretário 
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1. EUA – debate rastreabilidade bovina.
A National Cattlemen’s Beef Association irá ajustar sua posição sobre a rastreabilidade do gado e os 

produtores de gado estão prontos para discutir o assunto. O presidente da Kansas Livestock Associa-
tion, Philip Weltmer, disse a Brownfield que a resolução foi apresentada pelos produtores do Kansas 
e diz é importante que os produtores 
de gado ajustem sua posição sobre 
a rastreabilidade do gado, já que o 
USDA propõe uma regra para alterar 
os regulamentos de rastreabilidade 
que exigem identificação eletrônica. 
O CEO da National Cattlemen’s Beef 
Association, Colin Woodall, diz que 
a NCBA responderá à regra do USDA, 
independentemente da decisão dos 
membros. A agência fará comentári-
os públicos sobre a regra de rastreab-
ilidade proposta até 19 de abril.

2. Irlanda – cai volume de bovinos de confinamento.
O número de bovinos industri-

ais provenientes de unidades de 
terminação controlada (UFCs) ou 
confinamentos apresentou um de-
clínio em 2023, de acordo com os 
últimos dados do Departamento de 
Agricultura, Alimentação e Marinha 
(DAFM). Embora o declínio seja rela-
tivamente pequeno em comparação 
com o número total, é o primeiro 
ano em que o fornecimento de gado 
industrial proveniente de UFCs reg-
istou uma diminuição desde 2019.

3. Alemanha – rotula-
gens de carnes.

A partir de quinta-feira, regras esten-
didas sobre rotulagem de origem serão 
aplicadas à carne nos balcões refriger-
ados dos supermercados e açougues 
alemães. A origem também deve agora 
ser rotulada para carne não embalada 
de suínos, ovinos, caprinos e aves, con-
forme estipulado num regulamento do 
Ministro da Agricultura da Alemanha, 
Cem Özdemir. Isto já se aplicava a pro-
dutos embalados e carne bovina não em-
balada. O país onde o animal foi criado e 
o país de abate devem ser rotulados, seja 
com pequenos cartazes ou em telas no 
armazém. 

4. Brasil – Rússia amplia habitações de 
frigoríficos brasileiros.

O Serviço Federal de Vigilância Veterinária e Fitossan-
itária da Federação da Rússia anunciou na terça-feira (06/02) 
a ampliação da lista de frigoríficos brasileiros aptos a expor-
tarem carnes bovina e de aves para lá. As novas habilitações 
e a retirada das restrições é resultado de uma auditoria pres-
encial realizada por técnicos russos no Brasil entre novembro 
e dezembro do ano passado, a primeira desde 2015. Durante a 
inspeção a delegação russa passou por seis Estados brasilei-
ros e pelo Distrito Federal. Com a ampliação, a lista de frigor-
íficos brasileiros habilitados soma agora 358. Desses, apenas 
178 estão totalmente aptos a exportarem e 180 estão sob al-
gumas restrições e suspensões. 

5. Brasil – Governo amplia recursos para 
infraestrutura. 

O governo federal anunciou, na terça-feira (6), a ampli-
ação de 30% no total de recursos públicos investidos na in-
fraestrutura dos chamados corredores do agro, que são as 
rodovias e ferrovias usadas para exportação dos principais 
produtos do agronegócio brasileiro. De um total de R$ 3,6 
bilhões investidos em 2023, o governo prevê investir R$ 4,7 
bilhões neste ano. Em 2022, ainda segundo o Ministério dos 
Transportes, foi investido R$ 1,9 bilhão nos corredores do 
agro. 

6. Brasil – novo caso de gripe aviária.

O número de casos confirmados de gripe aviária de alta 
patogenicidade chegou a 152 ocorrências no Brasil, con-
forme destacou a plataforma do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (MAPA). Conforme a atualização, 
são 149 em aves silvestres, 5 em mamíferos aquáticos e 3 em 
aves de subsistência. O novo caso foi detectado no municí-
pio de Itapemirim, no estado do Espírito Santo, uma ave da 
espécie trinta-réis-boreal. A detecção, confirmada na última 
sexta-feira (02), representou a terceira ocorrência do gênero 
no município capixaba. A última ocorrência que o ministério 
tinha informado foi no dia 19 de dezembro do ano passado.
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DON GIOVANNI
A Don Giovanni reúne num só lugar vinhedos, vinícola, varejo de vinhos, pousada, restaurante e um visual belíssimo. 

Deu para ver que, mesmo 10 anos depois, a hospitalidade e o charme da pousada seguem intactos. Agora, são os filhos e 
genros do casal Ayrton e Beatriz que cuidam da vinícola. Essa é a quarta geração da família envolvida na paixão pela bebi-
da e pelo local. Muita gente vai até lá para fazer a degustação. Outros, para também se hospedarem e sentirem o encanto do 
casarão cercado por uma paisagem de vinhedos sem igual.

A vinícola está localizada a 12 km de Bento Gonçalves, próxima à rota turística do Caminhos de Pedra, num dos pontos 
mais altos do município de Pinto Bandeira (rodovia VRS 805). O ideal é estar de carro para se deslocar pela região. Siga as 
placas e ao passar pelo Mirante dos Amores você está quase na Don Giovanni. Aliás, vale a pena dar uma paradinha para 
admirar o visual da cascata e da Serra.

A pousada fica dentro da vinícola. São apenas 7 quartos (dentro do casarão) e 1 casa pequena (cabana) no meio dos 
vinhedos. Recomendo fortemente o quarto que ficamos duas vezes: o número 2. Afora a vista digna de cinema da janela (lin-
da!!), a decoração com um confessionário antigo é muito original. Uma sala de estar reúne os hóspedes em frente à lareira. 
Para tomar um vinho ou espumante, basta anotar no caderninho. O café da manhã está incluso na diária. É um local para 
aproveitar o silêncio, a paz e namorar bastante. Não deixe de caminhar pela propriedade, comer bergamotas e participar 
de um romântico jantar harmonizado à luz de velas. Uma das atrações mais inusitadas é um jogo de xadrez gigante no 
jardim. Há também uma piscina para o verão e churrasqueira. As crianças se divertem com as ovelhinhas e o jardim imenso 
da casa com um balanço onde cabe toda a família. Não deixe de curtir o entardecer com pôr do sol. Pergunte na recepção 
sobre o local na propriedade onde a vista é belíssima nesse horário. Há também bicicletas disponíveis para quem quiser se 
aventurar pela região.

Uma das formas mais especiais de degustar os vinhos da vinícola é reservando uma mesa nos jantares harmonizados 
que  a pousada oferece nos finais de semana (para hóspedes e não hóspedes). O esquema do jantar mudou desde a primeira 
vez em que estive por lá. Agora, os pratos são servidos à francesa em 4 tempos (entrada, risotto, prato principal e sobreme-
sa – todos harmonizados). É claro que quem se hospeda na pousada pode curtir mais o clima do local e da degustação.

POR YURI BEZERRA E ALESSANDRA BEZERRA

Coluna Radar

OS VINHOS DE CAMPOS DE CIMA DA SERRA
Além dos Cânions, a região dos Campos de Cima da Serra é conhecida por sua aptidão na produção de frutas 

de clima frio, como maçãs, framboesas, morangos, mirtilos.  E alguém aí pensou em uva? Sim, Campos de Cima 
da Serra é uma das regiões produtoras de uva do Rio Grande do Sul, assim como a Serra Gaúcha, Serra do Sud-
este, Alto Uruguai e Campanha Gaúcha. Aliás, segundo especialistas, é uma das áreas vitícola do RS com aptidão 
para os “vinhos de altitude”, situada entre 850 a 1100 metros acima do mar. Apesar de ter campos altos, não tem 
altitude tão elevada quanto a dos produtores vizinhos das vinícolas da Serra Catarinense. 

Por muito tempo, a região dos Campos de Cima da Serra ficou à sombra da Serra Gaúcha. A predominância 
do cultivo de variedades híbridas e o clima frio e ventoso eram encarados como entraves para o desenvolvimento 
de grandes vinhedos. Atualmente, no entanto, o cenário é o oposto. A baixa temperatura e a incidência constante 
do vento foram transformadas em diferenciais, pois propiciam uma maturação mais longa e condições para que 
as uvas viníferas apresentem excelente sanidade. As iniciativas de empresários que se aventuraram em elaborar 
vinhos na região foram recompensadas com grandes rótulos, hoje nacionalmente conhecidos por sua qualidade. – 
site Ibravin, Instituto Brasileiro do Vinho.

As videiras estão situadas principalmente em três municípios: Vacaria, Muitos Capões e Monte Alegre dos 
Campos. As uvas Pinot Noir e Chardonnay (uvas utilizadas na elaboração de espumantes) são muito cultivadas na 
região que apresenta clima temperado, com boa amplitude térmica. Por conta das baixas temperaturas, as videi-
ras têm um ciclo vegetativo mais longo, brotam mais tarde. Consequentemente, a colheita é mais tardia, quase no 
início do outono.

Em Vacaria e seus arredores estão localizados seis vinhedos. São eles: Aracuri Vinhos Finos, Vinhos Sopra, 
Vinícola Sozo (que na verdade é um grande produtor de maça), Vinícola Campestre, Vinícola Fazenda Santa Rita e 
Vinhos RAR. O empresário Raul Randon (Vinhos RAR) foi um dos primeiros a plantar vinhedos nesta região. 

Família Lemos de Almeida (antiga Fazenda Santa Rita – em Muitos Capões) – recebe para enoturismo em da-
tas específicas sob agedamento. Tem uma área de 12 hectares, além das castas francesas Pinot Noir, Chardonnay, 
Merlot e Sauvignon Blanc, a vinícola aposta na produção de castas portuguesas, com a produção e vinificação da 
uva Touriga Nacional, Tinta Roriz, Alvarinho e Verdelho.

BLAUTH BIER CERVEJARIA 
Quem pensa que a região da Uva e do Vinho da Serra Gaúcha 

só lembra Itália, está enganado. Cevejarias artesanais estão a 
pleno vapor pela área. No entanto, nenhuma lembra tanto os 
tradicionais biergarten da Alemanha como a Blauth Bier de 
Farroupilha.

A Blauth Bier Cervejaria está situada em uma estrada no in-
terior, em uma área rural entre Garibaldi e Carlos Barbosa mas 
que pertence a Farroupilha na Serra Gaúcha. Sai de Garibal-
di com o Wase e em torno de 20 minutos estava na cervejaria era 
rodovia VRS 813(antiga 313) Km 8,3. A partir do Vale dos Vin-
hedos são em torno de 20 km, por volta de 30 minutos de carro. 
Já a partir de Porto Alegre, são em torno de 115km.

A Blauth Bier Cervejaria está situada em uma estrada no in-
terior, em uma área rural entre Garibaldi e Carlos Barbosa mas 
que pertence a Farroupilha na Serra Gaúcha. Sai de Garibal-
di com o Wase e em torno de 20 minutos estava na cervejaria era 
rodovia VRS 813(antiga 313) Km 8,3. A partir do Vale dos Vin-
hedos são em torno de 20 km, por volta de 30 minutos de carro. 
Já a partir de Porto Alegre, são em torno de 115km.

A cervejaria abriu há 5 anos. E no início de 2020, abriu o 
restaurante. É possível visitar a produção que é feita no mesmo 
endereço pub e restaurante. E ainda: degustar direto do tanque. 

A Blauth Bier produz cerca de 40 mil litros mensais de 
cerveja que é vendida (pessoa física) e consumida apenas local-
mente.
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ANDRÉ LOBATO AP

Características da Democracia 
Brasileira

O lá meus amigos, espe-
ro que todos estejam 
bem! E na minha co-

luna “Emdireito” de hoje, va-
mos tratar sobre a Democra-
cia e o Estado de Direito, pois 
em um mundo de constante 
evolução, onde as ideias e as 
políticas se transformam com 
rapidez, é crucial reafirmar a 
importância da democracia e 
do direito como fundamentos 
essenciais da sociedade. Es-
ses dois pilares estão intrin-
secamente ligados, formando 
a base sobre a qual se erguem 
as estruturas da justiça, da 
igualdade e da liberdade.

A democracia é muito mais 
do que um simples sistema po-
lítico; é um valor, um princí-
pio que garante a participação 
dos cidadãos nas decisões que 
afetam suas vidas. É o gover-
no do povo, pelo povo e para o 
povo, como afirmou Abraham 
Lincoln. Num regime demo-
crático, os direitos individuais 
são respeitados, e a vontade 
da maioria é expressa de 
maneira legítima através do 
voto. A democracia promove 
a inclusão, o debate aberto e o 
respeito pelas opiniões di-
versas, criando um ambiente 
propício para o progresso e a 
coesão social.

Por outro lado, o direito é o 
conjunto de normas e princí-
pios que regem a convivência 
humana, garantindo a ordem, 
a segurança e a justiça na 
sociedade. É através do direito 
que se estabelecem os limites 
do poder estatal, protegendo 
os cidadãos contra abusos e 
arbitrariedades. O Estado de 
Direito é um dos alicerces da 
democracia, pois garante que 
todos, independentemente de 
sua posição social ou poder 
econômico, estejam sujeitos às 
mesmas leis e tenham acesso à 
justiça de forma igualitária.

A democracia brasileira é 
caracterizada por uma série 
de elementos que refletem sua 
natureza única e sua evolução 
ao longo do tempo. Algumas 
das principais característi-
cas da democracia brasileira 
incluem:

1. Sistema Representativo: 
O Brasil adota o modelo de de-
mocracia representativa, onde 
os cidadãos elegem repre-
sentantes para governar em 
seu nome nos níveis federal, 
estadual e municipal. Isso é 
realizado por meio de eleições 
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regulares para cargos executi-
vos e legislativos.

2. Eleições Livres e Justas: 
As eleições no Brasil são ge-
ralmente consideradas livres e 
justas, com a participação de 
múltiplos partidos políticos e a 
realização de campanhas elei-
torais abertas. O voto é secreto 
e universal para cidadãos com 
idade acima de 16 anos.

3. Separação de Poderes: 
A Constituição Federal esta-
belece a separação de poderes 
entre o Executivo, o Legisla-
tivo e o Judiciário, com cada 
um exercendo suas funções de 
forma independente para ga-
rantir o equilíbrio e o controle 
mútuo.

4. Federalismo: O Brasil 
adota um sistema federal, no 
qual o poder é compartilhado 
entre o governo central e os go-
vernos estaduais e municipais. 
Isso permite uma distribuição 
de competências e responsa-
bilidades entre as diferentes 
esferas de governo.

5. Pluralismo Político: A 
diversidade é uma marca da 
democracia brasileira, com a 
presença de múltiplos parti-
dos políticos que representam 
uma variedade de ideologias e 
interesses. Isso promove o de-
bate democrático e a inclusão 

de diferentes perspectivas na 
tomada de decisões.

6. Direitos e Liberdades 
Fundamentais: A Constituição 
brasileira garante uma ampla 
gama de direitos e liberdades 
fundamentais aos cidadãos, 
incluindo liberdade de expres-
são, liberdade de imprensa, 
direito à privacidade, direitos 
trabalhistas, entre outros.

7. Sistema de Justiça Inde-
pendente: O Judiciário brasi-
leiro é independente e tem o 
papel de garantir o cumpri-
mento da Constituição e a pro-
teção dos direitos individuais. 
O Supremo Tribunal Federal 
(STF) é a mais alta instância 
judicial do país e exerce um 
papel crucial na interpretação 
da lei.

8. Participação Cidadã: A 
democracia brasileira valoriza 
a participação ativa dos cida-
dãos na vida política e social, 
seja através do voto, do enga-
jamento em organizações da 
sociedade civil, ou do exercício 
de direitos de manifestação e 
protesto.

Embora a democracia 
brasileira tenha avançado 
consideravelmente desde o fim 
da ditadura militar em 1985, 
ainda enfrenta desafios como 

a corrupção, a desigualdade 
social e a exclusão política 
de certos grupos. No entanto, 
essas características funda-
mentais continuam a moldar o 
sistema democrático brasileiro 
e orientar seus esforços em 
direção a uma sociedade mais 
justa

Também é importante 
destacar que a democracia e 
o direito não são imutáveis; 
são processos em constante 
aprimoramento, que requerem 
vigilância e engajamento por 
parte de todos os cidadãos. A 
história está repleta de exem-
plos de regimes autoritários 
que minaram esses princípios 
fundamentais, restringindo as 
liberdades individuais e sub-
jugando a vontade popular em 
nome do poder absoluto.

Assim, é dever de cada um 
de nós defender e fortalecer a 
democracia e o direito, com-
batendo qualquer tentativa 
de enfraquecê-los ou subver-
tê-los. Isso significa promover 
a educação cívica, participar 
ativamente da vida política 
e respeitar os direitos e as li-
berdades de todos os membros 
da sociedade, mesmo quando 
discordamos de suas opiniões.

Em última análise, a demo-
cracia e o direito são os alicer-
ces sobre os quais se constrói 
uma sociedade justa e livre, 
onde todos têm a oportunida-

de de prosperar e contribuir 
para o bem comum. Devemos 
proteger e nutrir esses valores 
preciosos, pois são eles que 
garantem a nossa dignidade e 
a nossa humanidade coletiva. 

E você leitor, sabia de 
todas essas características? 
Pode compartilhar a sua 
opinião em meu site: www.em-
direito.com.br e assine a nossa 
newsletter, ou então, deixe seu 
comentário nas minhas redes 
sociais no Instagram e no 
Facebook (@andrelobatoem-
direito), onde você se informa-
rá mais sobre esse tema, e de 
outros relacionados ao direi-
to, a inovação e ao mercado 
de trabalho para bacharéis em 
Direito. 

Até domingo que vem!
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A sabedoria do cubo

Pai e filho morrem 
após um atirar contra 

o outro em MT
Pai e filho identificados 

como Reomar Pozena, 
de 47 anos, e Mateus 

Pozena, de 25 anos, respecti-
vamente, morreram após um 
atirar contra o outro depois de 
uma discussão na zona rural de 
Querência, a 912 km de Cuiabá.

De acordo com a Polícia Civ-
il, após a briga, o filho saiu da 

casa onde estavam e retornou 
armado com uma espingarda. 
No entanto, foi surpreendido 
com um tiro efetuado pelo pai, 
que estava armado com outra 
espingarda.

Em seguida, Mateus revi-
dou e disparou contra Reomar. 
Os dois não resistiram aos fer-
imentos e morreram no local.

Os cubos são objetos de 
seis lados, servem para 
um monte de utilidades 

acadêmicas a lúdicas e neste 
artigo quero ressaltar uma sim-
bologia única que se encaixa 
com essa figura geométrica: a 
sabedoria cubista.

Sim, existe um ensinamento 
no cubo que traz como resulta-
do felicidade. Existe no mundo 
dois tipos de pessoas: as felizes 
e as infelizes, as choronas e as 
vendedoras de lenço. Lamento 
se vou de encontro a dissabores 
e divergências com relação 
a essa afirmação, porém, se-
gundo os postulados da Pro-
gramação Neurolinguística – a 
PNL, é simples assim essa tip-
ificação de jeito de ser.

Quando uma pessoa decide 
sofrer não tem quem impeça 
ela de atingir seu objetivo, pois 
seu cérebro, seu inconsciente, 
que é um verdadeiro mordomo 
obediente, fará tudo para que 
seu dono, sua dona realize seu 
intento de sofrimento.

O contrário também é ver-
dadeiro: quando uma pessoa 
decide ser feliz, se dar bem, 
ficar bem na foto, seu incon-
sciente trabalhará incansavel-
mente para realizar sua ordem 
interna. E aonde entra o cubo 
nessa visão dualista? 

O cubo é um poliedro regu-
lar, ele é composto por 6 faces, 
12 arestas e 8 vértices. Como 
explicar um cubo? O cubo é 
matematicamente falando, 
um sólido geométrico tridi-
mensional e é formado por seis 
quadrados congruentes, sua 
área é igual à soma das áreas 
desses quadrados.

Se trazemos para uma lin-
guagem da psiquê, da psi-
canálise veremos que nossa 

vida tem diversas facetas, toda 
situação têm vários aspectos 
que podem e devem ser leva-
dos em consideração e analisa-
dos de acordo com os objetivos 
que queremos alcançar.

Toda vez que estamos en-
roscados, enrolados numa sit-
uação desafiadora, mudar o 
ângulo de visão, alterar os pon-
tos de vista sobre o assunto, 
ouvir uma segunda, ou terceira 
ou quarta opinião sempre fa-
vorece a mente girar como num 
cubo e não ficar refém de uma 
única forma ou maneira de ver 
ou de observar a realidade que 
se apresenta naquele quadra-
do.

Parece fácil mas sejamos 
sinceros, não é! A mente menti-
rosa, o hábito de reter mais os 
pensamentos e sentimentos 
negativos do que os resultados 

positivos sempre são pontos de 
encrencas emocionais evitan-
do que usemos o pensamento 
matemático, pragmático, line-
ar, descomplicante.

Viver é uma caminhada sem 
caminho! O caminho não ex-
iste como um mapa, toda via 
o caminho se faz ao se dar o 
primeiro passo! Esse talvez seja 
o segredo da arte e da divina 
aventura que é viver! 

Não existem mapas, nem 
fórmulas, nem receitas de 
caminhos mas passo a passo, 
caminheiros, caminhando, o 
caminho se faz e a mente, se 
for sendo treinada a buscar o 
positivo, a olhar as diversas fac-
es de uma mesma situação vai 
ficando robusta, treinada em 
acertos, em felicidade e não em 
erros e tristezas.

Nossa educação formal 

trouxe muitos equívocos para o 
desenvolvimento pleno do po-
tencial humano, onde histori-
camente privilegiou o erro e 
punia os errados. Estamos viv-
endo uma nora era, a era pós 
digital, a era da mente, e o erro 
deverá paulatinamente perder 
status de vilão para ocupar o 
lugar de ensaio, de aprendiza-
do de como não proceder, de 
para onde não ir.

A palavra “não” é entendida 
ao pé da letra pelo inconsciente 
que é sempre um programador 
de atos, efeitos e sentimentos. 
Quando digo não quero um 
marido beberrão, a mente in-
consciente entende o oposto e 
como só sabe dizer sim, envia 
uma infinidade de opções de 
maridos beberrões!

Quando digo para a mente 
não quero e não posso ficar 

doente, a mente diz, ok, ficar 
doente é o comando de meu 
amo e senhor. 

A programação deve ser 
simples e positiva: quero um 
marido sóbrio, quero saúde, 
quero paz, quero riqueza e 
sucesso em todas as áreas da 
minha vida e... Ual! Se essa afir-
mação for carregada de senti-
mentos afins, prepare-se para 
ter uma vida épica, maravilho-
sa, de sucesso em sucesso!

É gente, é simples ser feliz, é 
possível se reprogramar, é pos-
sível viver como se sonha des-
de que alinhemos o sentimen-
to, a palavra e a ação.

Ver a vida de vários prismas 
facilita a mente a entender que 
você quer ser feliz, ter riqueza 
e sucesso e deixar as dores cir-
cunstanciais da vida passarem 
como passam todas as tem-
pestades.

Se vivo programando a 
mente em dor e sofrimento es-
tarei recebendo sempre esses 
resultados. Se altero caminhos 
neurológicos através da força 
do pensamento, sentimento, 
palavra e ações, começo a ver 
aquilo que eu chamava de im-
possível ou de milagres aconte-
cerem dia após dia.

Então, vamos de cubos! Va-
mos de PNL! O céu é o limite!

Segundo o delegado Dionys 
Zanotelli, a A Perícia Oficial e 
Identificação Técnica (Politec) 
esteve na casa, coletou as evi-
dências necessárias e encamin-
hou os corpos para necropsia.

Dionys disse que não havia 
testemunhas no local. O caso 
segue em investigação para en-
tender a motivação do crime.
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CARROS
BYD lançará tecnologia própria de 

assistência à condução no mês que vem

Novo Mercedes-Benz Classe E é lançado no 
Brasil ao preço de R$ 639.900

Conhecida dentro da in-
dústria automobilística 
por produzir por con-

tra própria a grade maioria 
dos componentes usados em 
seus veículos, a BYD deverá 
dar outro importante passo 
em termos de independência 
tecnológica no mês que vem. 
De acordo com a imprensa da 
China, a marca está prestes a 
colocar no mercado seu próprio 
sistema de assistência à condu-
ção. O recurso já está pronto e 
será apresentado no próximo 
dia 30 de março.

O lançamento do ADAS na-
tivo representa as ambições da 
BYD em se tornar líder mundial 
em direção inteligente. Dentro 
da empresa, o departamento 
responsável pelo desenvolvi-
mento desse tipo de tecnolo-
gia conta com mais de 4.000 
funcionários e está recebendo 
US$ 14 bilhões em investimen-
tos. Para efeito de comparação, 
marcas como NIO e Xpeng em-
pregam 1.000 e 1.500 colabora-
dores no mesmo setor, respec-
tivamente.

Menos de um ano depois da apre-
sentação na Europa, a nova geração 
do Mercedes-Benz Classe E desem-
barca oficialmente no Brasil. O sedã 
totalmente renovado está sendo lan-
çado nesta quinta-feira (8) por aqui e 
chega às lojas em versão única E 300 
Exclusive ao preço sugerido de R$ 
639.900. Entre outros diferenciais, é 
o primeiro carro da marca com servi-
ço Mercedes me Connect no país.

Do ponto de vista tecnológico, o 
destaque fica por conta do MBUX Su-
perscreen - a terceira geração do sis-
tema multimídia da Mercedes-Benz. 
Logo atrás do volante, uma tela de 12,3 
polegadas em formato de tablet abriga 
todas os comandos do quadro de ins-
trumentos. Ao lado, outra tela - dessa 
vez com 14,4 polegadas - reúne todas as 
funções do sistema de entretenimento.

Dentro do pacote MBUX Pre-
mium Plus, é possível adicionar 
ainda um terceiro display para o pas-
sageiro dianteiro. Conectada com 
diversos sensores, a tela extra só fun-
ciona quando a presença do carona 
é identificada no banco. Além disso, 

foi desenvolvida para que o motoris-
ta não possa visualizá-la, permitindo 
que o passageiro assista TV ou strea-
ming sem distrair o condutor.

Agora, o MBUX Superscreen con-
ta com uma nova camada de compa-
tibilidade que permite a instalação de 
aplicativos de terceiros. Além disso, a 
Mercedes-Benz adicionou uma câ-
mera no topo do painel para captura 
de selfies ou uso em reuniões online 
pelo Zoom e outros aplicativos.

Nova moda dentro da indústria, 
a aplicação de inteligência artificial 
também está presente no Classe E. 
De acordo com a marca, a tecnologia 
está sendo usada para automatizar 
funções e gerar comandos persona-
lizados e pré-formatados chamados 
de “rotinas padrão”. Com isso, ocu-
pantes podem vincular várias fun-
ções e condições.

Dentro do pacote de recursos de 
assistência à condução, destaque 
para assistente ativo de distância, as-
sistente de frenagem, o assistente de 
manutenção de faixa, assistente de 
ponto cego, suporte para manobras 

Nos próximos anos, a meta 
da BYD é adotar a tecnologia de 
assistência à direção de série em 
todos os seus veículos com preço 
acima de US$ 42.000. Em mode-

los mais baratos, como Dolphin e 
Yuan Plus, o sistema será opcio-
nal. Em 2023, cerca de 57% dos 
carros vendidos pela marca já 
saíram de fábrica com sistemas 

de direção inteligentes (ainda 
adquiridos de empresas fornece-
doras). Agora com ADAS nativo, 
a BYD economizará custos e tem-
po de desenvolvimento.

evasivas, sistema de proteção de pe-
destres, assistente ativo de estacio-
namento com ParkTronic e câmera 
360°. O status e a atividade dos sis-
temas de assistência à condução são 
mostrados em uma visualização em 
tela cheia no modo assistência do 
painel de instrumentos do condutor.

A lista de equipamentos de 
série inclui ainda iluminação am-
biente de 64 cores, Burmester Sur-
round Sound System 4D com 17 
alto-falantes e 730W de potência, 
integração com Apple CarPlay e 
Android Auto, navegação com re-
alidade aumentada e Head-up dis-
play, Wireless Charging, faróis full 
LED com faróis altos adaptativos, 
quadro de instrumentos do condu-
tor 3D, sistema de esterçamento do 
eixo traseiro (4,5 graus) e sistema 
de suspensão a ar.

Sob o capô, o motor 2.0 turbo de 
quatro cilindros a gasolina entrega 
258 cv a 5.800 rpm e 40,7 kgfm de 
torque entre 3.200 e 4.000 rpm. O 
diferencial fica por conta do siste-
ma híbrido leve de 48V associado, 

Ao que tudo indica, o primei-
ro veículo a contar com ADAS 
próprio será o SUV N7, da divisão 
de luxo Denza. A marca é fruto 
de uma joint-venture firmada 
entre BYD e Mercedes-Benz e 
atua no mercado elétrico de 
luxo. O modelo em questão con-
ta com sistema de direção autô-
noma nível 2+ composto por 22 
câmeras e radares. Por dentro, 
possui painel de instrumentos 
digital de 10,25”, central mul-
timídia de 17,3” com resolução 
2.5K, tela do carona com 10,25” 
e Head-up display de 50”, além 
de iluminação ambiente com 
128 cores.

Mecanicamente, pode ser 
equipado com um ou dois mo-
tores elétricos. No primeiro 
caso, entrega 312 cv de potên-
cia e 36,7 kgfm de torque. No 
segundo, possui 530 cv de po-
tência e 68,3 kgfm de torque, 
acelerando de 0 a 100 km/h 
em 3,9 segundos. As duas con-
figurações têm bateria de 91,3 
kWh capaz de render 700 km e 
630 km de autonomia no ciclo 
CLTC, respectivamente.

Novos recursos ADAS serão empregados primeiramente no SUV Denza N7

Sedã de nova geração tem tecnologias como câmera de série, suspensão a ar e eixo 
traseiro com esterçamento

sendo capaz de apoiar o motor de 
combustão interna com até 23 cv de 
potência e 20,9 kgfm de torque ex-
tras em determinadas situações de 
aceleração. Todo o sistema é insta-
lado diretamente com transmissão 
automática 9G-TRONIC para eco-
nomizar espaço.

Dados de fábrica indicam ace-
leração de 0 a 100 km/h em 6,3 

segundos e velocidade máxima de 
250 km/h. Dados do Inmetro re-
velam consumo de 8,8 km/l na ci-
dade e 12 km/l na estrada, sempre 
com gasolina. Ao todo, o Classe E 
2024 mede 4,94 metros de com-
primento, 1,94 m de largura e 1,47 
m de altura, além de 2,93 metros 
de entre-eixos. O porta-malas leva 
540 litros.
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PALAVRA PASTORAL
Como é o Verdadeiro 
Cristão?

DENYSE QUINTAS APINFORME ADPA - TREM

MARCOS VENÍCIUS
Pastor Presidente 

AD Portas Abertas Macapá – 
Bairro do Trem

Denyse Quintas

Hoje é muito natural e corri-
queiro você receber de amigos, 
bom dia em cards com mensa-
gens com textos bíblicos. Já ouvi 
pessoas envolvidas com coisas 
malignas, obras de bruxaria; 
falando de Deus. Aí você se per-
gunta: como pode alguém falar 
de Deus, sendo envolvido com 
estas coisas?

Quero, primeiro lhe mostrar 
algo na bíblia! Certa vez Jesus 
tendo chegado à terra dos gada-
renos, vieram-lhe ao encontro 
dois endemoninhados, saindo 
dentre os sepulcros, e a tal pon-
to furiosos, que ninguém podia 
passar por aquele caminho. E 
eis que gritaram: Que temos nós 
contigo, ó Filho de Deus! Vieste 
aqui nos atormentar antes do 
tempo? (Mateus 8:28-29)

Este “antes do tempo” re-
fere-se ao julgamento de todos 
aqueles que servem a satanás. 

Na humanidade toda, temos 
dois tipos de pessoas: as que vão 
morar nos céus com Deus, na 
Nova Jerusalém; e aqueles que 
vão viver em tormento eterno 
juntamente com satanás num 
lago de enxofre. Estes últimos, 
vão lembrar que um dia escuta-
ram o evangelho, mas se recusa-
ram a aceitá-lo, e por esta razão 
vão viver um arrependimento 
eterno em sofrimento, mas tal 
arrependimento, de nada mais 
servirá, porque o tempo para 
ele ser aceito por Deus é ainda 
em vida.

Não existe meio termo ou 
meia solução para isto, ou você 
serve a Deus ou serve a sata-
nás! Só há dois senhores. Há 
também na bíblia, o texto de 
Mateus 7:21-23, que por razões 
de espaço, não citarem o texto 
por inteiro, apenas um resumo; 
onde diz que nem todos que 
diz: Senhor, Senhor! Entrará no 
reino dos céus...por ventura não 
temos nós profetizado em teu 
nome...e expulsado demônios... 
e em teu nome não fizemos mi-
lagres!?... e a resposta de Deus 

será: nunca vos conheci. Apar-
tai-vos de mim...

Estes exemplos bíblicos 
devem nos levar a refletir que 
tem muitos vestidos em pele 
de cordeiro, mas são lobos. Ou 
em outras palavras, não basta 
enviar mensagens bíblicas em 
cards, dizer que também é fi-
lho de Deus, dizer que acredita 
na Palavra, etc; mas vive uma 
vida de dissolução e iniquida-
des, fala - mas não vive o que 
prega, diz amém e aleluias, 
mas vive num lamaçal de pe-
cado, enganando, roubando, 
vivendo coisas ilícitas, vivendo 
os desejos da carne, vivendo 
uma vida desregrada, uma 
vida de idolatria. Estes são os 
sinais de quem verdadeira-
mente não possui o Espírito 
Santo, pois estes não são os 
frutos do Espírito, senão da 
carne. Quem vive assim, nun-
ca pode dizer que é cristão ou 
filho de Deus; mas sim filhos 
da ira (Efésios 2:1-4) e são 
como Caim que matou Abel, 
são filhos do diabo, do malig-
no (1João 3:12).

Imergidos no Espírito Santo
Data: 12 de fevereiro
Hora: 15h 
Programação do Eventos em Fevereiro

• Data: 01.02 - Quinta-Feira - Aniversário da Pastora Presidente 
Sandra Silva 

• Data: 04.02 - Domingo – Ceia dos Oficiais - 9h 
• Data: 04.02 - Domingo – Culto de Ceia – 18h
• Data: 07.02 - Quarta-Feira – Reunião Mensal Filhas de Sião – 

19h30
• Data: 10.02 - Sábado – Noite do Pijama – 19h
• Data: 12.02 - Segunda-Feira – Imergidos no Espírito Santo – 15h 
• Data: 17.02 - Sábado - 1° Culto de Jovens – 19h 
• Data: 24.02 – Sábado – Escola de Ensino Bíblico (EEB) – 18h 
• Data: 28.02 - Quarta-Feira – Reunião Mensal Ministério Os 

Gideões.

“Grandes coisas fez o Senhor por nós, por isso, estamos alegres e agradeci-
dos. Viveremos momentos sobrenaturais na presença do Grande Deus. A ig-
reja será marcada profeticamente nesse dia. Semearemos Louvor, Adoração, 
Choro, Clamor…estará tudo diante do Senhor. A colheita virá”.

Cânticos 6:10
Quem é esta que aparece como a alva do dia, formosa como a lua, brilhante 

como o sol, terrível como um exército com bandeiras?
Feliz Vida e Feliz Aniversário, Pastora Sandra.

Celebração e Homenagens no Aniversário da Pastora Sandra Silva
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CARROS
BYD lançará tecnologia própria de 

assistência à condução no mês que vem

Novo Mercedes-Benz Classe E é lançado no 
Brasil ao preço de R$ 639.900

Conhecida dentro da in-
dústria automobilística 
por produzir por con-

tra própria a grade maioria 
dos componentes usados em 
seus veículos, a BYD deverá 
dar outro importante passo 
em termos de independência 
tecnológica no mês que vem. 
De acordo com a imprensa da 
China, a marca está prestes a 
colocar no mercado seu próprio 
sistema de assistência à condu-
ção. O recurso já está pronto e 
será apresentado no próximo 
dia 30 de março.

O lançamento do ADAS na-
tivo representa as ambições da 
BYD em se tornar líder mundial 
em direção inteligente. Dentro 
da empresa, o departamento 
responsável pelo desenvolvi-
mento desse tipo de tecnolo-
gia conta com mais de 4.000 
funcionários e está recebendo 
US$ 14 bilhões em investimen-
tos. Para efeito de comparação, 
marcas como NIO e Xpeng em-
pregam 1.000 e 1.500 colabora-
dores no mesmo setor, respec-
tivamente.

Menos de um ano depois da apre-
sentação na Europa, a nova geração 
do Mercedes-Benz Classe E desem-
barca oficialmente no Brasil. O sedã 
totalmente renovado está sendo lan-
çado nesta quinta-feira (8) por aqui e 
chega às lojas em versão única E 300 
Exclusive ao preço sugerido de R$ 
639.900. Entre outros diferenciais, é 
o primeiro carro da marca com servi-
ço Mercedes me Connect no país.

Do ponto de vista tecnológico, o 
destaque fica por conta do MBUX Su-
perscreen - a terceira geração do sis-
tema multimídia da Mercedes-Benz. 
Logo atrás do volante, uma tela de 12,3 
polegadas em formato de tablet abriga 
todas os comandos do quadro de ins-
trumentos. Ao lado, outra tela - dessa 
vez com 14,4 polegadas - reúne todas as 
funções do sistema de entretenimento.

Dentro do pacote MBUX Pre-
mium Plus, é possível adicionar 
ainda um terceiro display para o pas-
sageiro dianteiro. Conectada com 
diversos sensores, a tela extra só fun-
ciona quando a presença do carona 
é identificada no banco. Além disso, 

foi desenvolvida para que o motoris-
ta não possa visualizá-la, permitindo 
que o passageiro assista TV ou strea-
ming sem distrair o condutor.

Agora, o MBUX Superscreen con-
ta com uma nova camada de compa-
tibilidade que permite a instalação de 
aplicativos de terceiros. Além disso, a 
Mercedes-Benz adicionou uma câ-
mera no topo do painel para captura 
de selfies ou uso em reuniões online 
pelo Zoom e outros aplicativos.

Nova moda dentro da indústria, 
a aplicação de inteligência artificial 
também está presente no Classe E. 
De acordo com a marca, a tecnologia 
está sendo usada para automatizar 
funções e gerar comandos persona-
lizados e pré-formatados chamados 
de “rotinas padrão”. Com isso, ocu-
pantes podem vincular várias fun-
ções e condições.

Dentro do pacote de recursos de 
assistência à condução, destaque 
para assistente ativo de distância, as-
sistente de frenagem, o assistente de 
manutenção de faixa, assistente de 
ponto cego, suporte para manobras 

Nos próximos anos, a meta 
da BYD é adotar a tecnologia de 
assistência à direção de série em 
todos os seus veículos com preço 
acima de US$ 42.000. Em mode-

los mais baratos, como Dolphin e 
Yuan Plus, o sistema será opcio-
nal. Em 2023, cerca de 57% dos 
carros vendidos pela marca já 
saíram de fábrica com sistemas 

de direção inteligentes (ainda 
adquiridos de empresas fornece-
doras). Agora com ADAS nativo, 
a BYD economizará custos e tem-
po de desenvolvimento.

evasivas, sistema de proteção de pe-
destres, assistente ativo de estacio-
namento com ParkTronic e câmera 
360°. O status e a atividade dos sis-
temas de assistência à condução são 
mostrados em uma visualização em 
tela cheia no modo assistência do 
painel de instrumentos do condutor.

A lista de equipamentos de 
série inclui ainda iluminação am-
biente de 64 cores, Burmester Sur-
round Sound System 4D com 17 
alto-falantes e 730W de potência, 
integração com Apple CarPlay e 
Android Auto, navegação com re-
alidade aumentada e Head-up dis-
play, Wireless Charging, faróis full 
LED com faróis altos adaptativos, 
quadro de instrumentos do condu-
tor 3D, sistema de esterçamento do 
eixo traseiro (4,5 graus) e sistema 
de suspensão a ar.

Sob o capô, o motor 2.0 turbo de 
quatro cilindros a gasolina entrega 
258 cv a 5.800 rpm e 40,7 kgfm de 
torque entre 3.200 e 4.000 rpm. O 
diferencial fica por conta do siste-
ma híbrido leve de 48V associado, 

Ao que tudo indica, o primei-
ro veículo a contar com ADAS 
próprio será o SUV N7, da divisão 
de luxo Denza. A marca é fruto 
de uma joint-venture firmada 
entre BYD e Mercedes-Benz e 
atua no mercado elétrico de 
luxo. O modelo em questão con-
ta com sistema de direção autô-
noma nível 2+ composto por 22 
câmeras e radares. Por dentro, 
possui painel de instrumentos 
digital de 10,25”, central mul-
timídia de 17,3” com resolução 
2.5K, tela do carona com 10,25” 
e Head-up display de 50”, além 
de iluminação ambiente com 
128 cores.

Mecanicamente, pode ser 
equipado com um ou dois mo-
tores elétricos. No primeiro 
caso, entrega 312 cv de potên-
cia e 36,7 kgfm de torque. No 
segundo, possui 530 cv de po-
tência e 68,3 kgfm de torque, 
acelerando de 0 a 100 km/h 
em 3,9 segundos. As duas con-
figurações têm bateria de 91,3 
kWh capaz de render 700 km e 
630 km de autonomia no ciclo 
CLTC, respectivamente.

Novos recursos ADAS serão empregados primeiramente no SUV Denza N7

Sedã de nova geração tem tecnologias como câmera de série, suspensão a ar e eixo 
traseiro com esterçamento

sendo capaz de apoiar o motor de 
combustão interna com até 23 cv de 
potência e 20,9 kgfm de torque ex-
tras em determinadas situações de 
aceleração. Todo o sistema é insta-
lado diretamente com transmissão 
automática 9G-TRONIC para eco-
nomizar espaço.

Dados de fábrica indicam ace-
leração de 0 a 100 km/h em 6,3 

segundos e velocidade máxima de 
250 km/h. Dados do Inmetro re-
velam consumo de 8,8 km/l na ci-
dade e 12 km/l na estrada, sempre 
com gasolina. Ao todo, o Classe E 
2024 mede 4,94 metros de com-
primento, 1,94 m de largura e 1,47 
m de altura, além de 2,93 metros 
de entre-eixos. O porta-malas leva 
540 litros.
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GERAL
Estudo aponta possível causa da 

síndrome de Alice no País das Maravilhas

Pesquisadores estão mais 
perto de descobrir o que 
causa a famosa Síndrome 

de Alice no País das Maravilhas, 
uma condição neuropsiquiátri-
ca rara, e que ainda possui di-
versos mistérios ao seu redor.

Entender mais sobre essa 
condição é a chave para saber 
como tratá-la corretamente. 
Por isso, especialistas lideram 
um estudo inovador.

O QUE É SÍNDROME DE 
ALICE?
A Síndrome de Alice no 

País das Maravilhas, também 
conhecida como micropsia/
macropsia, é uma condição 
neuropsiquiátrica rara em que 
o indivíduo percebe de forma 
distorcida o tamanho do seu 
próprio corpo e dos objetos ao 
seu redor.

Ela recebe esse nome por 
sua semelhança com as ex-
periências vividas pela person-
agem Alice, no livro “Alice no 
País das Maravilhas” de Lewis 
Carroll, onde ela se depara com 
mudanças constantes no tama-
nho das coisas ao seu redor.

Os pacientes com essa sín-

drome podem sentir que partes 
do corpo estão aumentadas ou 
diminuídas em tamanho. Além 
disso, também podem perceber 
objetos como muito maiores 
ou muito menores do que real-
mente são.

Essa distorção na percepção 
do tamanho pode ser acompan-
hada por outros sintomas neu-
ropsiquiátricos, como aluci-
nações visuais e desorientação 
espacial.

A causa exata da Síndrome 
de Alice no País das Maravilhas 
não é totalmente compreen-
dida, mas geralmente é associ-
ada a disfunções temporárias 
no cérebro, como enxaquecas, 
epilepsia, infecções virais, efei-
tos colaterais de medicamentos 
ou distúrbios neurológicos.

O tratamento geralmente 
envolve abordagens para tratar 
a condição subjacente, quan-
do identificada, e pode incluir 
terapias cognitivo-comporta-
mentais ou medicamentos para 
controlar os sintomas.

ESTUDO
Por existir tantas infor-

mações superficiais sobre o 

assunto, um estudo recente, 
ainda sujeito à validação pela 
comunidade científica, tentou 
compreender melhor as causas 
dessa condição.

Para isso, examinou ima-
gens de lesões cerebrais em 37 
pacientes diagnosticados com 
a síndrome, comparando com 
1.073 lesões associadas a outras 
condições neuropsiquiátricas.

De acordo com o pré-print 
da pesquisa, publicado no por-
tal Medrxiv, embora as lesões 
nos 37 pacientes estejam em lo-
cais diversos, todas as regiões 
lesionadas estão conectadas às 
mesmas redes cerebrais.

Essas lesões estão relacion-
adas à parte direita da área ex-
tra-estriada do corpo e ao cór-
tex parietal inferior. As regiões 
cerebrais estão ligadas, respec-
tivamente, à percepção das 
partes do corpo e à assimilação 
da escala de tamanho.

Os autores observam que 
tais padrões de conectividade 
cerebral foram exclusivos dos 
pacientes com a Síndrome de 
Alice no País das Maravilhas e 
não foram encontrados em pa-

cientes com outras condições 
neuropsiquiátricas.

COMO PODE AJUDAR?
Esse estudo sobre a Sín-

drome de Alice no País das 
Maravilhas pode fornecer in-
sights valiosos ajudarão no 
desenvolvimento de trata-
mentos mais eficazes para essa 
condição e até mesmo para out-
ros distúrbios neuropsiquiátri-
cos relacionados.

Ao mapear as regiões cere-
brais afetadas pela síndrome 
e compreender suas conex-
ões e funções, os pesquisa-
dores podem identificar alvos 
específicos para intervenção 
terapêutica, seja por meio de 
medicamentos, estimulação 
cerebral não invasiva ou outras 
abordagens.

Além disso, com uma com-
preensão mais profunda das 
causas subjacentes da sín-
drome, os cientistas podem 
projetar terapias mais direcio-
nadas e personalizadas. Isso 
poderá corrigir ou modular as 
disfunções specíficas do cére-
bro que levam aos sintomas da 
condição.

Ainda, seria uma forma 
de desenvolver e melhorar as 
abordagens terapêuticas que já 
existem. Desse modo, ajustaria 
conforme as necessidades in-
dividuais dos pacientes e suas 
lesões.

Inclusive, seria mais efi-
ciente ao criar combinações de 
tratamentos farmacológicos, 
terapias comportamentais e in-
tervenções neuropsicológicas.

Vale reforçar, ainda, que 
saber como encontrar a Sín-
drome de Alice nos pacientes 
permite uma melhor com-
preensão das características 
neurológicas. Isso ajuda os 
médicos a prever o curso da 
doença e a monitorar sua pro-
gressão ao longo do tempo.

Por fim, os resultados deste 
estudo fornecem uma base 
sólida para pesquisas futuras 
sobre a síndrome. Com isso, 
permitirá que outros cientistas 
explorem novas estratégias de 
tratamento, investiguem bio-
marcadores adicionais e apro-
fundem nossa compreensão 
das bases biológicas e neurais 
da condição.
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Estudo aponta possível causa da 

síndrome de Alice no País das Maravilhas

Pesquisadores estão mais 
perto de descobrir o que 
causa a famosa Síndrome 

de Alice no País das Maravilhas, 
uma condição neuropsiquiátri-
ca rara, e que ainda possui di-
versos mistérios ao seu redor.

Entender mais sobre essa 
condição é a chave para saber 
como tratá-la corretamente. 
Por isso, especialistas lideram 
um estudo inovador.

O QUE É SÍNDROME DE 
ALICE?
A Síndrome de Alice no 

País das Maravilhas, também 
conhecida como micropsia/
macropsia, é uma condição 
neuropsiquiátrica rara em que 
o indivíduo percebe de forma 
distorcida o tamanho do seu 
próprio corpo e dos objetos ao 
seu redor.

Ela recebe esse nome por 
sua semelhança com as ex-
periências vividas pela person-
agem Alice, no livro “Alice no 
País das Maravilhas” de Lewis 
Carroll, onde ela se depara com 
mudanças constantes no tama-
nho das coisas ao seu redor.

Os pacientes com essa sín-

drome podem sentir que partes 
do corpo estão aumentadas ou 
diminuídas em tamanho. Além 
disso, também podem perceber 
objetos como muito maiores 
ou muito menores do que real-
mente são.

Essa distorção na percepção 
do tamanho pode ser acompan-
hada por outros sintomas neu-
ropsiquiátricos, como aluci-
nações visuais e desorientação 
espacial.

A causa exata da Síndrome 
de Alice no País das Maravilhas 
não é totalmente compreen-
dida, mas geralmente é associ-
ada a disfunções temporárias 
no cérebro, como enxaquecas, 
epilepsia, infecções virais, efei-
tos colaterais de medicamentos 
ou distúrbios neurológicos.

O tratamento geralmente 
envolve abordagens para tratar 
a condição subjacente, quan-
do identificada, e pode incluir 
terapias cognitivo-comporta-
mentais ou medicamentos para 
controlar os sintomas.

ESTUDO
Por existir tantas infor-

mações superficiais sobre o 

assunto, um estudo recente, 
ainda sujeito à validação pela 
comunidade científica, tentou 
compreender melhor as causas 
dessa condição.

Para isso, examinou ima-
gens de lesões cerebrais em 37 
pacientes diagnosticados com 
a síndrome, comparando com 
1.073 lesões associadas a outras 
condições neuropsiquiátricas.

De acordo com o pré-print 
da pesquisa, publicado no por-
tal Medrxiv, embora as lesões 
nos 37 pacientes estejam em lo-
cais diversos, todas as regiões 
lesionadas estão conectadas às 
mesmas redes cerebrais.

Essas lesões estão relacion-
adas à parte direita da área ex-
tra-estriada do corpo e ao cór-
tex parietal inferior. As regiões 
cerebrais estão ligadas, respec-
tivamente, à percepção das 
partes do corpo e à assimilação 
da escala de tamanho.

Os autores observam que 
tais padrões de conectividade 
cerebral foram exclusivos dos 
pacientes com a Síndrome de 
Alice no País das Maravilhas e 
não foram encontrados em pa-

cientes com outras condições 
neuropsiquiátricas.

COMO PODE AJUDAR?
Esse estudo sobre a Sín-

drome de Alice no País das 
Maravilhas pode fornecer in-
sights valiosos ajudarão no 
desenvolvimento de trata-
mentos mais eficazes para essa 
condição e até mesmo para out-
ros distúrbios neuropsiquiátri-
cos relacionados.

Ao mapear as regiões cere-
brais afetadas pela síndrome 
e compreender suas conex-
ões e funções, os pesquisa-
dores podem identificar alvos 
específicos para intervenção 
terapêutica, seja por meio de 
medicamentos, estimulação 
cerebral não invasiva ou outras 
abordagens.

Além disso, com uma com-
preensão mais profunda das 
causas subjacentes da sín-
drome, os cientistas podem 
projetar terapias mais direcio-
nadas e personalizadas. Isso 
poderá corrigir ou modular as 
disfunções specíficas do cére-
bro que levam aos sintomas da 
condição.

Ainda, seria uma forma 
de desenvolver e melhorar as 
abordagens terapêuticas que já 
existem. Desse modo, ajustaria 
conforme as necessidades in-
dividuais dos pacientes e suas 
lesões.

Inclusive, seria mais efi-
ciente ao criar combinações de 
tratamentos farmacológicos, 
terapias comportamentais e in-
tervenções neuropsicológicas.

Vale reforçar, ainda, que 
saber como encontrar a Sín-
drome de Alice nos pacientes 
permite uma melhor com-
preensão das características 
neurológicas. Isso ajuda os 
médicos a prever o curso da 
doença e a monitorar sua pro-
gressão ao longo do tempo.

Por fim, os resultados deste 
estudo fornecem uma base 
sólida para pesquisas futuras 
sobre a síndrome. Com isso, 
permitirá que outros cientistas 
explorem novas estratégias de 
tratamento, investiguem bio-
marcadores adicionais e apro-
fundem nossa compreensão 
das bases biológicas e neurais 
da condição.
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de Alice no País das Maravilhas, 
uma condição neuropsiquiátri-
ca rara, e que ainda possui di-
versos mistérios ao seu redor.

Entender mais sobre essa 
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como tratá-la corretamente. 
Por isso, especialistas lideram 
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A Síndrome de Alice no 

País das Maravilhas, também 
conhecida como micropsia/
macropsia, é uma condição 
neuropsiquiátrica rara em que 
o indivíduo percebe de forma 
distorcida o tamanho do seu 
próprio corpo e dos objetos ao 
seu redor.

Ela recebe esse nome por 
sua semelhança com as ex-
periências vividas pela person-
agem Alice, no livro “Alice no 
País das Maravilhas” de Lewis 
Carroll, onde ela se depara com 
mudanças constantes no tama-
nho das coisas ao seu redor.

Os pacientes com essa sín-

drome podem sentir que partes 
do corpo estão aumentadas ou 
diminuídas em tamanho. Além 
disso, também podem perceber 
objetos como muito maiores 
ou muito menores do que real-
mente são.

Essa distorção na percepção 
do tamanho pode ser acompan-
hada por outros sintomas neu-
ropsiquiátricos, como aluci-
nações visuais e desorientação 
espacial.

A causa exata da Síndrome 
de Alice no País das Maravilhas 
não é totalmente compreen-
dida, mas geralmente é associ-
ada a disfunções temporárias 
no cérebro, como enxaquecas, 
epilepsia, infecções virais, efei-
tos colaterais de medicamentos 
ou distúrbios neurológicos.

O tratamento geralmente 
envolve abordagens para tratar 
a condição subjacente, quan-
do identificada, e pode incluir 
terapias cognitivo-comporta-
mentais ou medicamentos para 
controlar os sintomas.
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Por existir tantas infor-

mações superficiais sobre o 

assunto, um estudo recente, 
ainda sujeito à validação pela 
comunidade científica, tentou 
compreender melhor as causas 
dessa condição.

Para isso, examinou ima-
gens de lesões cerebrais em 37 
pacientes diagnosticados com 
a síndrome, comparando com 
1.073 lesões associadas a outras 
condições neuropsiquiátricas.

De acordo com o pré-print 
da pesquisa, publicado no por-
tal Medrxiv, embora as lesões 
nos 37 pacientes estejam em lo-
cais diversos, todas as regiões 
lesionadas estão conectadas às 
mesmas redes cerebrais.

Essas lesões estão relacion-
adas à parte direita da área ex-
tra-estriada do corpo e ao cór-
tex parietal inferior. As regiões 
cerebrais estão ligadas, respec-
tivamente, à percepção das 
partes do corpo e à assimilação 
da escala de tamanho.

Os autores observam que 
tais padrões de conectividade 
cerebral foram exclusivos dos 
pacientes com a Síndrome de 
Alice no País das Maravilhas e 
não foram encontrados em pa-

cientes com outras condições 
neuropsiquiátricas.

COMO PODE AJUDAR?
Esse estudo sobre a Sín-

drome de Alice no País das 
Maravilhas pode fornecer in-
sights valiosos ajudarão no 
desenvolvimento de trata-
mentos mais eficazes para essa 
condição e até mesmo para out-
ros distúrbios neuropsiquiátri-
cos relacionados.

Ao mapear as regiões cere-
brais afetadas pela síndrome 
e compreender suas conex-
ões e funções, os pesquisa-
dores podem identificar alvos 
específicos para intervenção 
terapêutica, seja por meio de 
medicamentos, estimulação 
cerebral não invasiva ou outras 
abordagens.

Além disso, com uma com-
preensão mais profunda das 
causas subjacentes da sín-
drome, os cientistas podem 
projetar terapias mais direcio-
nadas e personalizadas. Isso 
poderá corrigir ou modular as 
disfunções specíficas do cére-
bro que levam aos sintomas da 
condição.

Ainda, seria uma forma 
de desenvolver e melhorar as 
abordagens terapêuticas que já 
existem. Desse modo, ajustaria 
conforme as necessidades in-
dividuais dos pacientes e suas 
lesões.

Inclusive, seria mais efi-
ciente ao criar combinações de 
tratamentos farmacológicos, 
terapias comportamentais e in-
tervenções neuropsicológicas.

Vale reforçar, ainda, que 
saber como encontrar a Sín-
drome de Alice nos pacientes 
permite uma melhor com-
preensão das características 
neurológicas. Isso ajuda os 
médicos a prever o curso da 
doença e a monitorar sua pro-
gressão ao longo do tempo.

Por fim, os resultados deste 
estudo fornecem uma base 
sólida para pesquisas futuras 
sobre a síndrome. Com isso, 
permitirá que outros cientistas 
explorem novas estratégias de 
tratamento, investiguem bio-
marcadores adicionais e apro-
fundem nossa compreensão 
das bases biológicas e neurais 
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Saudade da dignidade
Nem muito tempo escre-

vi que cinco seriam as 
grandes mentiras de 

alcance e difusão nacional; pelo 
menos diziam, “à boca miúda”, 
serem apenas este número. Porém, 
ah este, porém, com grave con-
taminação de nossos meios de 
comunicação, nestes novos tempos 
“jurídicos democratas”, parece que 
se romperam as bolsas das maldo-
sas aleivosias, acompanhadas por 
fugas de dignidades e responsabili-
dades informativas.

Mas, como refresco à memória, 
nada custa relembrar quais seriam 
as tão difundidas cinco:

Correndo a frente sempre a 
falada valentia do gaúcho, que 
segundo dizem, só é brabo em casa 
ou quando em bando; quando só, 
afina, veste bombacha vai para 
Centro de Tradição Gaúcha e dan-
ça a Chula adoidado.  

Na segunda posição, lá se 
encontram os paulistas que dizem 
trabalharem muito, embora dei-
xando controvérsias com a verda-
de, por haver aqueles que afirmam 
que quem construiu aquele estado 
foram imigrantes japoneses e nor-
destinos e até por isso o PT é de lá. 

A seguir, a alegria dos cariocas, 
tadinhos. Todos fofocam pais afora 
que risadas e sorrisos de manifes-
tas alegrias, são dos turistas e que 
os verdadeiros cariocas estão circu-
lando ao constante trabalho em 
trens de subúrbios, metrôs e ônibus 
lotados. Toda graça é mesmo só de 
quem passa.

A quarta colocada está até 
meio definhando, sem alívio meu, 
por ser também deste meio de 
Brasil. Diziam, diziam, não eu, que 
mineiro tem dinheiro, tanto que 
até o esconde embaixo do colchão e 
criam bancos. Aí eu atesto mesmo 
que não é verdade. Os bancos, os 
folgados paulistas compraram e 
levaram tudo, quanto embaixo de 
colchão, nem pensar estão agora 
ortopédicos e muito pesados para 
se levantar.

Por fim, por ser o mais feliz 
estado da Nação brasileira vem a 
Bahía, correndo de boca a ouvi-
dos se dizendo ser um mentirão 
danado o turismo de lá. Falam 
mesmo que é caro até para cachor-
ro e quem sai sempre feliz são os 
festeiros e cantores daquela terra 
de Nosso Senhor do Bonfim. Já 
aviso que nego, jamais falei isso 
nem penso, pois, uma única vez en-
trevistado, disse que na Amazonia 
só não tem baianos e respondendo 
o porquê, esclareci que por moti-
vos óbvios, de se ter que dormir 
e acordar cedo, por não ter trios 
elétricos, sendo o pior, ter que se 
trabalhar. Pronto, me xingaram 
todo e minha mãe que nada teve 
com isso, sofreu horrores lá no céu, 

com o que dela falaram.
E a tais soberbas mentiras e 

galhofas, sempre aconteceram 
respeito, sendo atribuídas apenas 
a jocosas sacanagens entre brasi-
leiros “invejosos” uns dos outros, 
sendo que jamais profissionais das 
comunicações ousassem sequer 
citá-las a qualquer fim.

Imprensa, tempos e homens 
mudaram, e como...

Grandes capitais e até nações 
outras tem hoje usado e abusado 
da capacidade de nossos meios de 
comunicação em validarem men-
tiras verdadeiras e de fácil com-
provação da maldade mentirosa. 
O credo do nazista Goebbels, anda 
sendo bem aplicado em nosso país, 
“inverdades bastante repetidas 
à massa se tornam verdades”. E 
lá na longínqua Alemanha tudo 
acontecia por doutrina política, 
aqui não, é só malandragens e 
questões econômicas.

 Mas, faço como sempre tenho 
dito, apesar de pequena, a mi-
nha parte tentando esclarecer. As 
prejudiciais mentiras que tomaram 
vulto por assento cativo e uso do 
aval de bons profissionais em nossa 
imprensa.   

Há dois anos acho, em um 
programa de importante emissora, 
Direto ao Ponto, entrevistado, afir-
mei que o questionamento não tão 
verídico sobre a Amazonia, por eu-
ropeus, principalmente do senhor 
presidente francês, seria o temor 
de abertura de mais aquela espeta-
cular fronteira agrícola do planeta. 
Disse mais, O BRASIL CHEGOU, a 
Europa com economia industrial 
ultrapassada, só lhes resta firme 
o campo e nosso país de baixos 

custos e maior equilíbrio climático 
irá com certeza também tolhê-los 
nesta atividade. Isto, há dois anos, 
vejam hoje o que pouco tem dado 
nos meios de comunicações, mas 
já dá a entender, os protestos com 
tratores, naqueles países, princi-
palmente, o do Macron.

Por outro lado, na imprensa 
escrita, que também ousei citar no 
mesmo programa, o maior jornal 
até então impresso no país, publi-
cava seguidas matérias com desar-
ranjos, poluições e merdas arranja-
das por trabalhadores recorrentes 
à Amazonia, principalmente junto 
a comunidades indígenas. No caso 
sempre os Mundurucu.  Entre-
tanto, honestamente, o próprio 
repórter, não sei se jornalista, con-
fessa na matéria publicada, que ao 
chegarem à “desgraceira” como a 
viram, eram os próprios índios que 
lá estavam trabalhando, e mais, ao 
pé da página o jornal dizia que as 
despesas tantas pela “reportagem” 
foram pagas por Ong norueguesa.

Bom, quanto a isso, até os 
presentes dias, o maior desastre 
ecológico na Amazonia, foi exata-
mente proporcionado por empresa 
daquele país e ainda é continuado 
até os dias de hoje seus altos riscos; 
nada como a alumina ou celulose 
para desgraçar com tudo... Tá 
explicado e a séria imprensa bem 
muda. A grande rede de televisão 
ou mesmo a revista de maior cir-
culação, não buscando verdades, 
se tornam mais que mudas e cegas, 
coniventes por omissão.

Semana atrasada, se permiti-
ram ultrapassar limites do correto 
e da dignidade profissional. Num 
sábado, entra revista com uma 

última página, com absurdas 
informações de poluição mercu-
rial oriunda de garimpos. E desta 
vez, citando não o cientista Bastas 
da Fiocruz (ainda troco esse “A” 
por um “O”), mas um médico de 
Santarém, quando nenhum dos 
dois possuem compromisso com a 
verdade científica, porém adoram 
um recurso extra. Por citar isso, em 
breves tempos passados, um outro 
esperto, catedrático universitário 
conseguiu numa boa, arrancar al-
guns milhões de nosso governo com 
o papo de retirar mercúrios garim-
peiros dos rios Madeiras e Tapajós, 
pqp, (novo vocábulo presidencial); 
esperto o professor. 

Não ficando atras, incentivada 
pelo “vejeiro”, a grande rede de 
televisão exibe em seu informativo 
maior, matéria de anos passados, 
produzida por Ong internacional, 
como acontecimento do momento, 
sobre a contaminação de índios 
mundurucu, porém com nova men-
tira enorme, o que diziam haver 
200 contaminados, nesse novo 
remake, puxado pelo articulista da 
comunicação impressa, já infor-
ma a sociedade que são mais de 
20.000; (por acharem fácil o zero, 
o acrescentam à vontade).

Ao leitor leigo, bom que saiba, 
que este mercúrio encontrado em 
águas, peixes carnívoros e na Dona 
Marina Silva, um metil originado 
por ações vulcânicas andinas, e 
nesta era impregnando solos, rios 
e arvores, é inerente à Amazonia, 
bem diferente do metálico, há mi-
lênios utilizado na mineração.

Seria interessante e útil a socie-
dade, que se encontrando de férias 
no Brasil, cientista de renome in-

ternacional e prestador de serviços 
a ONU neste setor, pudesse ser ele 
consultado, ou quem sabe entrevis-
tado por estes agentes, filhotes do 
Pinóquio.

Quanto a mim, estarei sempre 
disposto a responder em qualquer 
fórum, ou mesmo juízo, que as 
afirmações deles endossadas por 
grandes meios de comunicações 
são irresponsáveis, levianas, com 
propósitos a criarem pânico social, 
sendo ASSOMBROSAS MENTIRAS, 
e bastantes prejudiciais àqueles 
que trabalham honestamente, com 
a cultura recebida e ao próprio 
país.

O país se ressente, até com 
saudade, da dignidade e seriedade 
informativa de alguns senhores 
de nossa imprensa, como Roberto 
Pompeu, Roberto Marinho, Samuel 
Wainer, Fernando Sabino, David 
Nasser, Eurípedes, Santana (JB), 
Zuenir e muitos outros do passa-
do, quando os homens cuidavam 
jamais agasalhar ou difundirem 
informações tendenciosas...

BH/GV/Macapá, 11/02/2024
Jose Altino Machado
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Elevação das temperaturas contribui para 
aumento de casos de câncer de pele

Que o aquecimento global 
traz diversos sintomas e 
problemas, já sabemos, 

mas estudos mostram que ele 
também contribui para um au-
mento de casos de câncer de 
pele.

As elevadas temperaturas 
podem desencadear fadiga, 
dores de cabeça e queda na 
pressão sanguínea. Além dis-
so, existem preocupações com 
a saúde da pele devido à ex-
posição extrema à radiação so-
lar, de acordo com uma pesqui-
sa conduzida por especialistas 
da Universidade de Oxford e 
do Wexham Park Hospital, am-
bos no Reino Unido.

O estudo revela que os ca-
sos de câncer não-melanoma 
aumentam em 5% para cada 
grau Celsius adicional na tem-
peratura.

Os autores deste estudo, 
que realizaram uma revisão 
abrangente de várias pesqui-
sas sobre o assunto, chegaram 
a essa conclusão ao examinar 
experimentos realizados com 
animais expostos a radiação 
ultravioleta.

Para isso, variaram fatores 
como o tempo de exposição, 
o comprimento de onda e a 
quantidade de raios UV. Em 
seguida, eles analisaram as 

alterações nas células da pele 
dos ratos provocadas por cada 
combinação de fatores. Isso 
permitiu calcular o risco de de-
senvolvimento da doença em 
termos numéricos.

PROPENSÃO A CASOS 
DE CÂNCER DE PELE
Os casos de câncer de pele 

não melanoma geralmente se 
manifestam nas áreas do corpo 
mais expostas ao sol, se carac-
terizando por feridas que não 
cicatrizam.

O estudo europeu tes-
tou com ratos, portanto, são 
necessárias mais evidências 
para confirmar completamente 
a precisão desses dados, espe-
cialmente em relação aos seres 
humanos.

No entanto, os especialis-
tas consultados pela Agência 
Einstein afirmam que não há 
dúvidas sobre a importância 
de aumentar nossa vigilância 
na proteção da pele.

Conforme Andrey Augusto 
Malvestiti, dermatologista do 
Hospital Israelita Albert Ein-
stein, isso ocorre por conta dos 
raios.

A radiação solar é composta 
por diferentes tipos de ondas: 
infravermelha, responsável 
pela sensação de calor e mais 

prevalente no verão, e a ra-
diação ultravioleta (UVA e 
UVB), associada a danos no 
tecido, como queimaduras, 
câncer de pele (melanoma e 
não melanoma), envelheci-
mento precoce e manchas. Es-
ses efeitos acompanham o au-
mento da temperatura.

COMUM
O câncer de pele não mel-

anoma é o tipo mais comum e 
representa 30% de todos os ca-
sos de tumores malignos reg-
istrados, de acordo com dados 
do Ministério da Saúde.

O Instituto Nacional do 
Câncer (INCA) estima que, a 
cada ano do período de 2023 
a 2025, serão diagnosticados 
220.490 novos casos, corre-
spondendo a um risco estima-
do de 101,95 por 100 mil habit-
antes.

Quando detectado e trata-
do precocemente, este tipo de 
câncer apresenta uma alta taxa 
de cura.

Maurizio Pupo, farmacêuti-
co, pesquisador e professor es-
pecializado em cosmetologia, 
destaca que a radiação ultra-
violeta (UV) é mais prejudicial 

para a formação de tumores 
em temperaturas elevadas.

Ele explica que o efeito es-
tufa, que inclui a formação de 
densas camadas de metano e 
outros gases na atmosfera ter-
restre, dificulta a dissipação 
desses tipos de radiação para o 
espaço.

Dessa forma, resulta em 
uma concentração maior na 
superfície da Terra. Isso inten-
sifica os efeitos prejudiciais 
que o sol tem sobre nossa pele, 
como os casos de câncer de 
pele, envelhecimento prema-
turo e manchas.

A apatia na depressão pode ser vista nos olhos
Muito se diz que os olhos são 

a janela da alma. Isso porque, 
através deles é possível ver uma 
pessoa de uma forma mais sin-
cera. E isso não tem um sen-
tido apenas poético. Os olhos 
realmente mudam conforme a 
situação em sua frente. Por ex-
emplo, em um sentimento de 
antecipação da recompensa, as 
pupilas dilatam. Contudo, ele é 
ausente nas pessoas que têm de-
pressão clínica.

De acordo com um novo es-
tudo, quanto mais sintomas de 
apatia as pessoas relatavam, 
menos suas pupilas dilatavam 
quando lhes era dado a opor-
tunidade de ganhar um euro de 
recompensa.

“A reação reduzida da pupila 
foi particularmente perceptív-
el em pacientes que não con-
seguiam mais sentir prazer e re-
lataram perda de energia”, disse 
Andy Brendler, primeiro autor 
do estudo.

Estudo
A dilatação da pupila é parte 

da resposta do sistema nervoso 
ao estresse ou excitação, e ac-
ontece quando parte do tronco 
cerebral conhecida como locus 
coeruleus produz o neurotrans-

missor norepinefrina.
No entanto, nas pessoas com 

depressão que têm anedonia, 
que são sentimentos de em-
botamento emocional e falta de 
alegria, a pupila não dilata. Isso 
pode sugerir que o circuito de 
recompensa no cérebro está afe-
tado.

“Esta descoberta ajuda-nos a 
compreender melhor os mecan-
ismos fisiológicos por detrás da 
apatia”, afirmou o autor sénior 
Victor Spoormaker, psicólogo e 
investigador do Instituto Max 
Planck de Psiquiatria, na Ale-
manha.

Nesse novo estudo, Brend-
ler e sua equipe analisaram 
um grupo de 40 pessoas com 
depressão não medicada e 31 
pessoas saudáveis fazendo três 
tarefas diferentes em um com-
putador por 30 vezes. Enquanto 
as pessoas faziam isso, o tama-
nho da pupila delas foi medido 
através de um rastreador ocular 
dentro de uma máquina de res-
sonância magnética.

Em cada tarefa, a tela dava o 
sinal de que existia a possibili-
dade de recompensa financeira 
através de imagens. Depois dis-
so, ela pedia que o participante 
respondesse depois de um flash 

de luz. No momento em que a 
pessoa estivesse mais rápida, era 
exibido na tela a recompensa de 
um euro.

Aproximadamente uma em 
cada dez pessoas no mundo sof-
re com depressão, contudo, não 
existem biomarcadores aprova-
dos para essa doença. Por isso 
que o rastreamento ocular pode 
ser útil como teste clínico para 
que as pessoas possam ser clas-
sificadas em subgrupos ou então 
para fazer a análise da resposta 
delas ao tratamento.

Depressão
Engana-se quem pensa que 

existe apenas um tipo de de-
pressão. Existem vários tons sob 
a tenda da doença.

Uma vez ou outra, todas as 
pessoas se sentem tristes ou 
solitárias quando enfrentam 
alguma perda, frustração ou al-
guma dificuldade. Mas quando 
essas sensações duram por um 
grande período e se mostram 
como obstáculos para que a 
pessoa viva uma vida normal, 
elas podem ser sintomas de de-
pressão. Quando isso acontece, 
o indicado é procurar ajuda.

O ideal é que se procure aju-
da psicológica ou psiquiátrica, 

ou os dois. Os profissionais vão 
conseguir avaliar e tratar os sin-
tomas e a causa do problema 
específico de cada pessoa. Se a 
depressão for ignorada, ela pode 
piorar e se prolongar por meses, 
e até anos. Ela pode causar dores 
psicológicas ou até mesmo su-
icídio.

Por conta disso, é super im-
portante identificar as sintomas. 
Mas infelizmente, a maior parte 
das pessoas que sofrem com de-
pressão nunca se tratam ou en-
tão recebem o diagnóstico.

É claro que os sintomas não 
serão os mesmos para todos 
os casos. Mas eles podem in-
cluir alguns desses, como por 
exemplo, dificuldade de con-
centração, tomar decisões, 

recordar detalhes específicos, 
cansaço frequente, se sentir 
desamparado, inútil, sentir 
culpa, ficar pessimista e sem 
esperança.

Além de problemas para 
dormir, dormir em excesso ou 
acordar cedo demais, ficar irri-
tável, ter agitação, perder o in-
teresse por coisas que gostava, 
que podem incluir sexo, falta 
de apetite ou comer em exces-
so, dores pelo corpo, dor de ca-
beça e/ou cãibras persistentes.

Também ter problemas de 
digestão que não melhoram 
ainda quando você se trata, es-
tados de tristeza, ansiedade ou 
vazio persistentes e pensam-
entos suicidas ou tentativas de 
suicídio.

GERAL
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Elevação das temperaturas contribui para 
aumento de casos de câncer de pele

Que o aquecimento global 
traz diversos sintomas e 
problemas, já sabemos, 

mas estudos mostram que ele 
também contribui para um au-
mento de casos de câncer de 
pele.

As elevadas temperaturas 
podem desencadear fadiga, 
dores de cabeça e queda na 
pressão sanguínea. Além dis-
so, existem preocupações com 
a saúde da pele devido à ex-
posição extrema à radiação so-
lar, de acordo com uma pesqui-
sa conduzida por especialistas 
da Universidade de Oxford e 
do Wexham Park Hospital, am-
bos no Reino Unido.

O estudo revela que os ca-
sos de câncer não-melanoma 
aumentam em 5% para cada 
grau Celsius adicional na tem-
peratura.

Os autores deste estudo, 
que realizaram uma revisão 
abrangente de várias pesqui-
sas sobre o assunto, chegaram 
a essa conclusão ao examinar 
experimentos realizados com 
animais expostos a radiação 
ultravioleta.

Para isso, variaram fatores 
como o tempo de exposição, 
o comprimento de onda e a 
quantidade de raios UV. Em 
seguida, eles analisaram as 

alterações nas células da pele 
dos ratos provocadas por cada 
combinação de fatores. Isso 
permitiu calcular o risco de de-
senvolvimento da doença em 
termos numéricos.

PROPENSÃO A CASOS 
DE CÂNCER DE PELE
Os casos de câncer de pele 

não melanoma geralmente se 
manifestam nas áreas do corpo 
mais expostas ao sol, se carac-
terizando por feridas que não 
cicatrizam.

O estudo europeu tes-
tou com ratos, portanto, são 
necessárias mais evidências 
para confirmar completamente 
a precisão desses dados, espe-
cialmente em relação aos seres 
humanos.

No entanto, os especialis-
tas consultados pela Agência 
Einstein afirmam que não há 
dúvidas sobre a importância 
de aumentar nossa vigilância 
na proteção da pele.

Conforme Andrey Augusto 
Malvestiti, dermatologista do 
Hospital Israelita Albert Ein-
stein, isso ocorre por conta dos 
raios.

A radiação solar é composta 
por diferentes tipos de ondas: 
infravermelha, responsável 
pela sensação de calor e mais 

prevalente no verão, e a ra-
diação ultravioleta (UVA e 
UVB), associada a danos no 
tecido, como queimaduras, 
câncer de pele (melanoma e 
não melanoma), envelheci-
mento precoce e manchas. Es-
ses efeitos acompanham o au-
mento da temperatura.

COMUM
O câncer de pele não mel-

anoma é o tipo mais comum e 
representa 30% de todos os ca-
sos de tumores malignos reg-
istrados, de acordo com dados 
do Ministério da Saúde.

O Instituto Nacional do 
Câncer (INCA) estima que, a 
cada ano do período de 2023 
a 2025, serão diagnosticados 
220.490 novos casos, corre-
spondendo a um risco estima-
do de 101,95 por 100 mil habit-
antes.

Quando detectado e trata-
do precocemente, este tipo de 
câncer apresenta uma alta taxa 
de cura.

Maurizio Pupo, farmacêuti-
co, pesquisador e professor es-
pecializado em cosmetologia, 
destaca que a radiação ultra-
violeta (UV) é mais prejudicial 

para a formação de tumores 
em temperaturas elevadas.

Ele explica que o efeito es-
tufa, que inclui a formação de 
densas camadas de metano e 
outros gases na atmosfera ter-
restre, dificulta a dissipação 
desses tipos de radiação para o 
espaço.

Dessa forma, resulta em 
uma concentração maior na 
superfície da Terra. Isso inten-
sifica os efeitos prejudiciais 
que o sol tem sobre nossa pele, 
como os casos de câncer de 
pele, envelhecimento prema-
turo e manchas.

A apatia na depressão pode ser vista nos olhos
Muito se diz que os olhos são 

a janela da alma. Isso porque, 
através deles é possível ver uma 
pessoa de uma forma mais sin-
cera. E isso não tem um sen-
tido apenas poético. Os olhos 
realmente mudam conforme a 
situação em sua frente. Por ex-
emplo, em um sentimento de 
antecipação da recompensa, as 
pupilas dilatam. Contudo, ele é 
ausente nas pessoas que têm de-
pressão clínica.

De acordo com um novo es-
tudo, quanto mais sintomas de 
apatia as pessoas relatavam, 
menos suas pupilas dilatavam 
quando lhes era dado a opor-
tunidade de ganhar um euro de 
recompensa.

“A reação reduzida da pupila 
foi particularmente perceptív-
el em pacientes que não con-
seguiam mais sentir prazer e re-
lataram perda de energia”, disse 
Andy Brendler, primeiro autor 
do estudo.

Estudo
A dilatação da pupila é parte 

da resposta do sistema nervoso 
ao estresse ou excitação, e ac-
ontece quando parte do tronco 
cerebral conhecida como locus 
coeruleus produz o neurotrans-

missor norepinefrina.
No entanto, nas pessoas com 

depressão que têm anedonia, 
que são sentimentos de em-
botamento emocional e falta de 
alegria, a pupila não dilata. Isso 
pode sugerir que o circuito de 
recompensa no cérebro está afe-
tado.

“Esta descoberta ajuda-nos a 
compreender melhor os mecan-
ismos fisiológicos por detrás da 
apatia”, afirmou o autor sénior 
Victor Spoormaker, psicólogo e 
investigador do Instituto Max 
Planck de Psiquiatria, na Ale-
manha.

Nesse novo estudo, Brend-
ler e sua equipe analisaram 
um grupo de 40 pessoas com 
depressão não medicada e 31 
pessoas saudáveis fazendo três 
tarefas diferentes em um com-
putador por 30 vezes. Enquanto 
as pessoas faziam isso, o tama-
nho da pupila delas foi medido 
através de um rastreador ocular 
dentro de uma máquina de res-
sonância magnética.

Em cada tarefa, a tela dava o 
sinal de que existia a possibili-
dade de recompensa financeira 
através de imagens. Depois dis-
so, ela pedia que o participante 
respondesse depois de um flash 

de luz. No momento em que a 
pessoa estivesse mais rápida, era 
exibido na tela a recompensa de 
um euro.

Aproximadamente uma em 
cada dez pessoas no mundo sof-
re com depressão, contudo, não 
existem biomarcadores aprova-
dos para essa doença. Por isso 
que o rastreamento ocular pode 
ser útil como teste clínico para 
que as pessoas possam ser clas-
sificadas em subgrupos ou então 
para fazer a análise da resposta 
delas ao tratamento.

Depressão
Engana-se quem pensa que 

existe apenas um tipo de de-
pressão. Existem vários tons sob 
a tenda da doença.

Uma vez ou outra, todas as 
pessoas se sentem tristes ou 
solitárias quando enfrentam 
alguma perda, frustração ou al-
guma dificuldade. Mas quando 
essas sensações duram por um 
grande período e se mostram 
como obstáculos para que a 
pessoa viva uma vida normal, 
elas podem ser sintomas de de-
pressão. Quando isso acontece, 
o indicado é procurar ajuda.

O ideal é que se procure aju-
da psicológica ou psiquiátrica, 

ou os dois. Os profissionais vão 
conseguir avaliar e tratar os sin-
tomas e a causa do problema 
específico de cada pessoa. Se a 
depressão for ignorada, ela pode 
piorar e se prolongar por meses, 
e até anos. Ela pode causar dores 
psicológicas ou até mesmo su-
icídio.

Por conta disso, é super im-
portante identificar as sintomas. 
Mas infelizmente, a maior parte 
das pessoas que sofrem com de-
pressão nunca se tratam ou en-
tão recebem o diagnóstico.

É claro que os sintomas não 
serão os mesmos para todos 
os casos. Mas eles podem in-
cluir alguns desses, como por 
exemplo, dificuldade de con-
centração, tomar decisões, 

recordar detalhes específicos, 
cansaço frequente, se sentir 
desamparado, inútil, sentir 
culpa, ficar pessimista e sem 
esperança.

Além de problemas para 
dormir, dormir em excesso ou 
acordar cedo demais, ficar irri-
tável, ter agitação, perder o in-
teresse por coisas que gostava, 
que podem incluir sexo, falta 
de apetite ou comer em exces-
so, dores pelo corpo, dor de ca-
beça e/ou cãibras persistentes.

Também ter problemas de 
digestão que não melhoram 
ainda quando você se trata, es-
tados de tristeza, ansiedade ou 
vazio persistentes e pensam-
entos suicidas ou tentativas de 
suicídio.
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Prêmio seleciona 300 bibliotecas 
comunitárias e paga R$ 30 mil a cada

GERAL

O Prêmio Pontos de Lei-
tura de 2023 selecion-
ou 300 bibliotecas 

comunitárias de todo o país 
para pagar R$ 30 mil a cada 
em reconhecimento a ações 
de fortalecimento da prática 
de leitura no Brasil. O resulta-
do da premiação foi publica-
do nessa quinta-feira (8) pelo 
Ministério da Cultura (MinC), 
que lançou a iniciativa no ano 
passado.

A escritora e fundadora do 
projeto Livres Livros, Raíssa 
Martins, comemorou o resulta-
do do edital. “[O prêmio] é 
muito importante para proje-
tos como o nosso porque quem 
trabalha com educação nesse 
país, e com livre leitura, é mui-
to difícil receber investimen-
tos. Receber ajuda financeira 
para a gente é revolucionário, 
porque nos capacita mais, e 
nos dá uma esperança”.

Inaugurada em 2015, a bib-
lioteca Livres Livros fica em 
Salvador, onde tem um acervo 
de cerca de 10 mil livros. Além 
da casa principal, o projeto cri-
ou 72 minibibliotecas em cinco 
municípios baianos, que são 

pequenas casas de madeiras 
colocadas na rua com livros 
dentro. O programa também 
adota leitores de comunidades 
periféricas, que receberam 
livros gratuitos. O projeto dis-
tribuiu, para leitores e outras 
bibliotecas, mais de 50 mil ex-
emplares.

Raíssa conta que o projeto 
vive de doações da sociedade 
civil e de empresas, além do 
desejo de fazer os livros che-
garam ao povo pobre que não 
tem acesso à leitura e às bibli-
otecas.  

“A gente vê que as pessoas 
gostam de ler. Se eu mantenho 
esse projeto, com os sacrifícios 
pessoais que eu faço, é porque 
eu vejo o quanto ele chega 
onde tem que chegar. São os 
olhos que brilham por um livro 
que movem a gente a continu-
ar nessa caminhada tão difícil 
que é semear conhecimento. 
Como dizia Castro Alves: ben-
dito aquele que semeia livro e 
faz o povo pensar”, destacou 
a fundadora do projeto Livres 
Livros.

As bibliotecas comunitárias 
são iniciativas coletivas, cri-

adas e mantidas por uma de-
terminada comunidade, sem 
intervenção do poder público, 
com ações voltadas à mediação 
de leitura, criação literária e 
ampliação do acesso ao livro.

MINC
Segundo o Ministério da Cul-

tura, os projetos selecionados 
são diversos e contemplam dif-

erentes públicos e territórios.  
“Entre os projetos premia-

dos, estão bibliotecas comu-
nitárias localizadas em aldeias 
indígenas, territórios quilom-
bolas, áreas de assentamen-
to rural, periferias urbanas. 
Também foram selecionadas 
bibliotecas comunitárias que 
atuam no fortalecimento de 
temáticas específicas, como a 

literatura de cordel, literatura 
indígena, gibis, autoria ne-
gra e LGBTQIA+”, informou o 
ministério.

Das 300 bibliotecas premia-
das, 12 são da Região Sul, 26 são 
do Centro-Oeste, 61 do Sudeste 
e 156 do Nordeste, região que 
recebeu 50% das premiações. 
Ao todo, o edital disponibi-
lizou R$ 9 milhões.

Paraguaios são resgatados de trabalho 
escravo em Mato Grosso do Sul

Auditores fiscais do tra-
balho resgataram cinco para-
guaios submetidos a trabalho 
escravo contemporâneo, na 
zona rural de Nova Alvorada 
do Sul (MS). 

A operação aconteceu na 
última segunda-feira (5) e 
também contou com a atu-
ação de agentes do Ministério 
Público do Trabalho e da Polí-
cia Militar.

Uma das circunstâncias 
que caracterizaram o trabalho 
análogo à escravidão foi a 
condição degradante em que 
os trabalhadores viviam na 
propriedade. 

De acordo com o Sindicato 
Nacional dos Auditores Fis-
cais do Trabalho (Sinait), os 
resgatados não tinham aces-
so a saneamento básico ade-
quado nem água potável. Não 
havia banheiro disponível e 
os trabalhadores improvisa-
vam com um buraco no meio 
do mato.

Ao chegar ao endereço, os 
auditores fiscais constataram 

que a água de que dispunham 
era retirada de um poço arte-
siano e subia turva, ou seja, 
com coloração alterada, algo 
que indica que não é própria 
para o consumo humano. “O 
alojamento em que foram 
colocados consistia em bar-
racos improvisados na mata”, 
acrescentou o Sinait. 

Além disso, os paraguaios 
cumpriam longas jornadas, 
de 5h às 18h, de domingos às 
sextas-feiras, tendo direito a 
duas horas de intervalo. Eles 
recebiam cerca de R$ 3,50 por 
metro cúbico de lenha que 
cortavam e um salário men-
sal de R$ 1,3 mil, que era re-
duzido porque o empregador 

ficava com uma parte, que gi-
rava em torno de R$ 300 e que 
afirmava ser necessária para 
cobrir gastos com a alimen-
tação. O grupo nunca recebeu 
13º salário, equipamentos de 
proteção individual nem tre-
inamento para operar máqui-
nas com segurança.

Duas das vítimas eram 

irmãos de17 e 22 anos de 
idade, sendo que ambos tra-
balham sob essa condição 
havia três anos, o que mostra 
que um deles tinha 14 quando 
iniciou suas atividades. Eles 
foram recrutados para exercer 
funções como carregamento 
de lenha e operação de trator, 
sem que o empregador tenha 
oferecido treinamento apro-
priado ou habilitação para tal.

Ainda segundo o Sinait, o 
empregador assinou um Ter-
mo de Ajustamento de Con-
duta (TAC) e se comprometeu 
a pagar R$ 195 mil por danos 
morais individuais. Pelo acor-
do firmado com os auditores, 
outro dever do empregador 
será reparar os trabalhadores 
por meio de uma indenização 
coletiva, de R$ 50 mil, valor 
que deverá ser destinado ao 
Conselho do Trabalho De-
cente e Enfrentamento ao 
Trabalho Infantil, ao Tráfico 
de Pessoas e ao Trabalho em 
Condições Análogas às de Es-
cravo.
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REV. ANDRÉ BUCHWEITZ PLAMER AP

O MUNDO ESTÁ EM CONSTANTE TRANSFORMAÇÃO – 
MAS EM JESUS TODOS SÃO POR 
ELE TRANSFORMADOS

REV. ANDRÉ 
BUCHWEITZ PLAMER
Pastor da Igreja Evangélica 
Luterana do Brasil em Macapá - 
Congregação Cristo Para Todos; 
também atua como Missionário 
em Angola e Moçambique

Nesta semana Deus nos deu 
a oportunidade de viven-
ciarmos o luto ao sabermos 

da morte de algumas pessoas 
queridas. Sempre que recebemos 
a notícia do falecimento de uma 
pessoa, isso com certeza nos deses-
tabiliza e mexe conosco, algumas 
dessas tristes notícias são referen-
tes a pessoas próximas, familiares, 
amigos. Mas, também de pessoas 
famosas que nem sabem da nossa 
existência, mas que deixam com 
suas mortes um sentimento estra-
nho de perda. O mundo é realmen-
te incrível, e assim como morrem 
pessoas assim também nascem, 
dando uma rápida olhada no site 
https://www.worldometers.info/
pt// enquanto escrevo, às 7:51h 
da manhã de sexta-feira temos as 
seguintes informações que vão se 
alterando rapidamente no mundo. 
Veja: temos nesta manhã de sex-
ta-feira dia 09/02/2024, a popula-
ção mundial em 8.090.320.335. Só 
este ano até esta hora já nasceram 
14.468.453 de pessoas. Só hoje dia 
09/02/2024, nasceram 120.696. 
Este ano já morreram 6.546.822, e 
deste número no dia 09/02/2024 já 
morreram 54.614, mas mesmo as-
sim a população mundial este ano 
já cresceu 7.921.630. são número 
incríveis. E o mais incrível que é 
uma máquina alucinante chama-
da vida que não para de nascer e 
morrer. 

Entre a vida e a morte a vida 
cresce mais, mas a vida quando 
cessa deixa marcas talvez maiores 
do que a de uma chegada, pois 
passam por recordações e emoções 
já vividas. A vida continua dize-
mos. É um fato! Mas as recorda-
ções ficam e vão se apagando.

Pensando nisso é provável que 
você deve recordar que famílias 
tiveram suas vidas transformadas 
pela morte, alguns no caso sabe-
mos que criam em Jesus pelo seu 
testemunho de vida, mas quantos 
que tiveram suas vidas transfor-
madas não criam e as suas famí-
lias ainda não crêem? São tantos.

Mas todos querem em comum 
ouvir uma coisa: está com Deus, 
mesmo os que não creem, assim 
desejam. Porém para lá estar 
precisa-se de uma transformação 
e esta quem faz é Jesus, não é o 
jeito de se vestir, de viver que fará 
a transformação. Mas, Jesus. Só 
ele pode e faz à transformação 
ela ocorre pelo ouvir do Evange-
lho. Tão logo, estar na igreja é o 
caminho.

Os textos Bíblicos e de modo 
especial o Evangelho nos fala 
que para chegar perto de Deus 
é preciso uma transformação e 
esta ele mesmo se encarrega, qual 
a condição para que ocorra esta 
transformação? Ouvir o Evange-
lho. O Evangelho de Marcos 9.2-9 
registra uma antecipação do que 
vai acontecer: “(2)Seis dias depois, 
Jesus foi para um monte alto, 
levando consigo somente Pedro, 
Tiago e João. Ali, eles viram a 
aparência de Jesus mudar. (3)A 
sua roupa ficou muito branca e 
brilhante, mais do que qualquer 
lavadeira seria capaz de deixar. 
(4)E os três discípulos viram Elias 
e Moisés conversando com Jesus. 
(5)Então Pedro disse a Jesus: — 
Mestre, como é bom estarmos aqui! 
Vamos armar três barracas: uma 
para o senhor, outra para Moisés 
e outra para Elias. (6)Pedro não 
sabia o que deveria dizer, pois ele 
e os outros dois discípulos estavam 
apavorados. (7)Logo depois, uma 
nuvem os cobriu, e dela veio uma 
voz, que disse: — Este é o meu Filho 
querido. Escutem o que ele diz! (8)
Aí os discípulos olharam em volta 

e viram somente Jesus com eles. 
(9)Quando estavam descendo do 
monte, Jesus mandou que não con-
tassem a ninguém o que tinham 
visto, até que o Filho do Homem 
ressuscitasse.”  

Uma visão e cena realmente 
surpreendente. Foi isso que os 
discípulos fizeram, eles ouviram 
Jesus, e o seguiram e na caminha-
da com Jesus eles viram a apa-
rência dele mudar para o estado 
glorioso para o estado que só é 
possível ficar perto do Rei eterno 
quem tem os pecados perdoados e 
sem máculas. Algo semelhante já 
havia ocorrido há Moisés quando 
Deus lhe entrega as tábuas da Lei 
os 10 Mandamentos, e Elias, con-
forme o registro de 2 Reis 2.11: “De 
repente, um carro de fogo puxado 
por cavalos de fogo os separou um 
do outro, e Elias foi levado para o 
céu num redemoinho.” 

Se você abrir a sua bíblia em 
Marcos 8.27 em diante, podemos 
notar que Pedro havia confessado 
Jesus como o Cristo – o Messias, 
o Enviado de Deus e, logo após, 
Jesus começou a explicar aos dis-
cípulos qual era a tarefa do Cristo: 
sofrer muitas coisas, ser rejeitado 
pelos anciãos, pelos principais 
sacerdotes e pelos escribas, ser 
morto e no terceiro dia ressusci-
tar. E completa afirmando que 
Jesus dizia isso a eles com toda 
clareza. No capítulo 9, versículo 
1, Jesus afirma que ali, junto dele, 
estavam algumas pessoas que não 
morreriam sem antes ver o Reino 
de Deus. E, de fato, Pedro, Tiago e 
João tiveram esta oportunidade.

Já havia se passado uma 
semana. Jesus chamou os três e 
os levou a um monte alto. E lá, 
no alto do monte, enquanto Jesus 
orava, aconteceu uma coisa muito 
diferente: Ele foi transfigurado 
diante dos três discípulos, e as 
suas roupas ficaram mais brancas 
e brilhantes do que qualquer lava-
deira poderia fazer. E apareceram 
Moisés e Elias, ao lado de Jesus, 
falando com ele.

Naquele dia, a promessa que 
Jesus fez no primeiro versícu-
lo do capítulo 9 se cumpriu. Os 
discípulos viram e sentiram o céu 
– o Reino de Deus. É interessante 
porque Jesus fala de sofrimen-
to, perseguição e morte... mas 
também demonstra o que virá 
depois de tudo isso. Não é por 
acaso que nós lemos este trecho 
no último domingo da Epifania... 
porque Epifania é manifestação de 

Jesus como verdadeiro Deus... e a 
transfiguração é o ponto alto desta 
manifestação. Jesus, no episódio 
da transfiguração, quer mostrar 
a glória do céu antes de começa-
rem de fato as perseguições... por 
causa dos pobres discípulos que, 
mesmo vendo e sentindo o céu, não 
conseguiram suportar a ideia do 
sofrimento e morte do seu Mestre.

Na transfiguração Jesus nos 
mostra o quadro vencedor. Jesus 
vitorioso, glorificado pelo Pai, 
em cena deslumbrante, celebra-
do pelos dois Testamentos, aqui 
representados por duas figuras do 
Antigo Testamento (Elias e Moisés) 
e três do Novo Testamento (Pedro, 
Tiago e João): e Jesus no centro da 
Escritura.

Se analisarmos com cuidado, 
podemos perceber que no culto que 
celebramos a cada domingo, temos 
também um pedaço do céu. Temos 
Moisés e Elias - nós temos a Lei e 
os Profetas, estão sempre presentes 
em nosso culto, nas leituras do An-
tigo Testamento e apontam para 
Jesus Cristo. A voz de Deus – que 
anuncia Jesus como o seu Filho e 
que é ouvida nas leituras bíblicas 
em geral e na pregação da Pala-
vra, ou quando o pastor anuncia 
para todos: “os teus pecados estão 
perdoados”. Jesus – está conosco 
e nos fala através da Palavra, do 
Evangelho, e ainda temos a pre-
sença real de Cristo na Santa Ceia, 
que de um modo todo especial nos 
faz experimentar desde já a festa 
que nos será servida pelo próprio 
Cristo no céu. Na Ceia temos uma 
‘antessala’ do céu... uma comu-
nhão que não podemos entender, 
que é um mistério, mas que nos 
promete bênçãos eternas. Duran-
te a comunhão Deus nos cerca 
com sua nuvem (que representa a 
presença real de Deus na terra e 
na vida do povo) e nos diz: Este é o 
meu filho querido. Escutem o que 
ele diz (Marco 9.7b). 

Nós a cada vez que estamos no 
culto podemos experimentar um 
pouquinho do céu que aqueles três 
discípulos experimentaram. Assim 
como na transfiguração, o culto 
também nos mostra que mesmo 
sendo o reino de Jesus um reino de 
cruz, sofrimento e morte... os seus 
seguidores verão a glória do céu. 
E por isso as palavras de Marcos, 
ecoam pela eternidade: Escutem o 
que ele diz (Marcos 9.7b).

Mas um detalhe nos chama a 
atenção: Depois de experimenta-
rem tudo isso... eles precisam des-

cer do monte. Era muito bom estar 
lá... Pedro queria armar barracas 
e permanecer lá... talvez para 
sempre! Mas Jesus sabia que era 
preciso descer do monte e cumprir 
a sua missão. Até hoje existem pes-
soas que pensam que a vida cristã 
é estar na igreja e no culto todos os 
dias – sempre. 

Algumas igrejas até oferecem 
e, de certa forma, cobram de seus 
membros que estejam quase que o 
tempo todo dentro da igreja. Mas, 
enquanto estivermos no mundo, 
experimentamos um pedacinho 
do céu no culto, na Ceia... e depois 
precisamos descer do monte... 
porque Deus nos deu vocações no 
mundo... e é ali que precisamos 
viver, é ali que Deus quer que eu 
seja testemunha, mas claro isso 
não quer dizer que eu nunca mais 
vá precisar ir para a igreja (alguns 
levam tão à sério estas recomenda-
ções que só vão nos cultos quanto 
tem pinheirinho de natal).

Neste período de Epifania... em 
que temos lembrado e enfatizado 
que é realmente a manifestação de 
Deus... é importante lembrarmos 
que nós também, depois de experi-
mentarmos o céu em nossos cultos, 
precisamos “descer do monte” e 
viver como cristãos no dia a dia, 
aproveitando as oportunidades 
que Deus nos dá, para de todas as 
formas possíveis, salvar alguns 
(1Coríntios 9.22): Quando estou 
entre os fracos na fé, eu me torno 
fraco também a fim de ganhá-los 
para Cristo. Assim eu me torno 
tudo para todos a fim de poder, de 
qualquer maneira possível, salvar 
alguns. 

Hoje temos aqui um peda-
ço do céu. Mas sempre de novo 
precisamos “descer do monte”, 
e enfrentar as coisas que a vida 
nos coloca... os problemas... as 
angústias... as tristezas... Mas esta 
“experiência do céu” nos enche de 
esperança, porque mesmo aquele 
corpo, sem vida, foi “plantado” 
em um cemitério, pela promessa 
de que Cristo vai ressuscitar, para 
receber um corpo glorioso, com um 
brilho parecido com aquele do dia 
da transfiguração, para agora não 
mais enfrentar doença, tristeza, 
sofrimento ou qualquer deterio-
ração; mas viver uma vida plena 
com Jesus.

Enquanto aguardamos a vinda 
de Cristo o mundo muda radical-
mente, você lembra dos números 
iniciais, pois bem veja como em 
meia hora tudo mudou, fiz um 

print das mudanças que acon-
teceram, o primeiro recorte foi 
às 7h e 51 minutos, e agora após 
meia hora, às 8:21h vejam como 
teve mudanças enormes tanto 
na vida quando na morte: temos 
nesta manhã de sexta-feira dia 
09/02/2024, a informação que a 
população mundial em 30 minutos 
aumentou de 8.090.320.335 para 
8.090.324.341, ou seja um aumen-
to de 4006 pessoas. Só este ano até 
esta hora já nasceram 14.468.453 
em apenas 30 minutos passa-
mos de para 14.475.769 pessoas 
nascidas em 2024, isto significa 
que sem 30 minutos nasceram 
7.316 de pessoas. Mas também 
este ano já morreram 6.546.822, e 
em apenas 30 minutos passamos 
para 6.550.132, isto significa que 
neste curto espaço de tempo 3.310 
morreram em apenas 30 minutos 
conforme recorte. Porque trago es-
tas informações? Para que possa-
mos perceber que o mundo muda e 
rápido e todas as pessoas nascidas 
antes de morrer precisam conhecer 
o Cristo para que no dia do Dia do 
Senhor possa haver a transforma-
ção de todos os pecadores de um 
corpo corruptível em um corpo glo-
rioso. Essa transformação começa 
com a fé, advinda “...por ouvir a 
mensagem e a mensagem vem por 
meio da pregação a respeito de 
Cristo. (Romanos 10.17)”. Deus nos 
deu o dom da fé, através da qual 
nós recebemos também este brilho 
transformador, para nos consolar 
e nos animar nas constantes “des-
cidas do monte”. Por isso a nossa 
fé precisa estar firme no funda-
mento certo – Jesus Cristo – é ele 
que nos leva para a ressurreição 
da vida verdadeira. Amém.


